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AINDA EXISTE O 
DIREITO INTERNACIONAL? <1) 

Meus caros amigos: 
Manifestastes o desejo de que vos recebesse nesta para mim 

tão honrosa e grata visita, que suinmamente vos agradeço, 
dizendo-vos algumas palavras sobre o direito internacional. 
Mas para isso não era á sombra destas arvores que vos deve-
ria acolher: pareceria preciso armar uma camara ardente. 
O direito internacional está reputado morto, e os raros neu-
tros que restam, o estão velando como a morto pobre, posto 
que não morto sem choro. Se com effeito Grotius reauscitasse 
hoje, buscaria em vão em torno de si esse idéal da liberdade 
dos mares que elle julgou deixar vivo ad otnnia secula século-

rum. O que enxergaria elle? Oceanos desertos de navegação 
o apenas cobertos de destroços causados por uns monstros 
submarinos de que elle não podia ter tido a previsão, em re-

(') Prelecção feita a 19 de Outubro de 19X7 no Recife, por occasiSo da visita doa mem-
bros do Congresso Acadêmico ao seu presidente honorário. 

í 



presalia a um gigantesco bloqueio de populações inteiras, 
populações sommando muitos milhões e abrangendo comba-
tentes e não combatentes- isto é, nações, que se procura fazer 
capitular pela fome, como qualquer guarnição de fortaleza. 

O velho hollandez rasgaria, estou certo, o frontispício do 
seu tratado da guerra e da paz, para só se occupar da guerra, 
tendo a paz por desapparecida do planeta. Aos seus lábios 
trêmulos de commoção afloraria a maxima romana, de novo 
em actualidade, como se. não houvesse de permeio dous mil 
annos de civilização: "Inter arma silent leges". 

Porque semelhante eclypse? Os guias do pensamento ame-
ricano, quando chegou a hora do nosso continente se organi-
zar sobre a base da sua autonomia, foram todos elles, Jeffer-
son como Bolivar, o padre João Ribeiro como Mariano Mo-
reno, homens educados na philosophia européa do século 
XVI I I , philosophia de tendencias humanitarias e de predi-
lecções pacificas. Teria tal philosophia sossobrado para 
sempre no furor das luctas cruéis a que não tem escapado o 
Novo Mundo numa forma reflexa? O que é feito de todo esse 
prolongado esforço do mundo civilizado para codificar o di-
reito das gentes, para humanizar a guerra, para a prevenir 
pelo arbitramento obriga to rio e pela reducção dos armamen-
tos, para estabelecer sobre fundamentos solidos essa sociedade 
das nações de que só escarnecem os imbecis? 

Nada mais parece respeitar-se na destruição pavorosa que 
por além vai de cidades e de campos, onde milhares de vidas 
são diariamente immoladas ás divindades infernaes da inveja 
e da cobiça. Não ha socego para os que acordam entremu-
nhados ao estourar das bombas lançadas pelos aeroplanos; 
não ha garantia para a propriedade dos que levaram o melhor 
dos seus annos a formarem pecúlio para a velhice; não ha 
piedade para os que expiram na horrível dyspnéa produzida 
pelos gazes asphyxiantes; cessaram as liberdades de locomo-
ção- de trafico, até de pensamento, tão caras aos corações dos 
homens cultos. 

A situação só fez peorar em comparação do que era nos co-
meços do século findo, quando o commercio dos neutros sof-



fria o duplo embate de inglezes e francezes, empenhados em 
se destruírem economica e politicamente, e se organizava 
adrede numa liga de defeza própria. Esta liga pretendeu op-
por-se ao direito de busca, no caso de estarem os navios mer-
cantes escoltados por navios de guerra das suas nacionalida-
des, só trazendo porém sua attitude em resultado o bombar-
deio de Copenhague e a destruição da esquadra dinamarqueza, 
isto é, de uma das nações neutras. 

No emtanto o que a liga dos neutros reclamava era o que 
ha de mais razoavel; era o que ainda hoje reclama o direito 
e consiste na liberdade do transporte de mercadorias feito sob 
bandeira neutra, com excepção do contrabando de guerra o 
qual deve tão somente comportar armas e munições de guerra. 
Consiste mais na liberdade de navegação de embarcações 
neutras para portos não bloqueados effectivamente, immunes 
do vexame da busca quando comboiadas pela frota de guerra. 
Em vez disso temos hoje as listas escandalosas de artigos 
de contrabando de guerra, .abrangendo quanto ha, até viveres, 
e temos o bloqueio ã distancia e o bloqueio por submarinos 
em zonas declaradas de guerra e mares declarados em estado 
de clausura. Temos até a prohibição de embarques de geueros 
de porto neutro para porto neutro, pelo risco ou suspeita da 
mercadoria alcançar por via do território neutro o territorio 
inimigo — isto sem fallar nas estranhas listas de proscripção 
sommercial operando entre populações não belligerantes e at-
tingindo ein muitos casos nacionaes de paizes neutros. Che-
ga-se até ao absurdo de estabelecer embargos para generös 
alimentícios destinados a paizes neutros quando nenhum em-
bargo fôra decretado para armas e munições, a saber, o con-
trabando de guerra, realmente inequívoco e que só um dos 
lados belligerantes se achava em condições de receber. 

Acontece porém com o direito o que acontece com a moral, 
a religião ou a politica,isto é, qualquer dos systemas creados 
pela intelligencia e pelo esforço do homem, obedeça elle 
nesses casos a puras conveniências sociaes ou a mal defini-
dos, inysteriosos instinctos do seu espirito. Differentemente do 
que acontece na vida physica, lia sempre possibilidade, pode 



mesmo esperançosamente dizerJse que ha sempre certeza 
de resurgimento para cada uma daquellas expressões da alma 
collectiva da sociedade apoz o eclypse do seu fulgor: este 
reapparece sempre que a tolerancia e a equidade primam de 
novo a violência e o crime. 

Se o direito desapparecesse da superfície da terra, cessaria 
toda organização e cessaria toda sociedade. O direito interna-
cional não é mais do que um ramo que brotou do tronco com-
mum e, como todo o direito, tende á universalização. As ques-
tões do direito internacional já possuem mesmo o caracter 
de universalidade: o publico põe em jogo os tratados, as con-
venções, as regras que devem presidir ás relações entre os Es-
tados; o privado cuida de ajustar os conflictos entre direi-
tos nacionaes e de assimilar o estrangeiro ao nacional na es-
phera dos interesses particulares. 

Como conceber, pois, o mundo sem um direito das gentes? 
Os clamores que suscita seu desapparecimento ou, melhor 
dito, seu eclypse, são a melhor prova da sua existencia real e 
da necessidade que delle experimenta a consciência universal. 
Talvez que esse eclypse venha a ser um bem, porque na próxi-
ma Conferencia da Paz já os problemas da guerra não pode-
rão mais ser discutidos com um espirito por assim dizer 
acadêmico. Elles serão discutidos deante da sinistra realida-
de de uma guerra que a todas as outras excedeu em horrores. 

O interessante é que, mesmo durante a guerra- o direito in-
ternacional tem dado signaes de vida. Nós sabemos pouco do 
que se está passando na Europa — apenas aquillo que nos 
permittem saber fontes suspeitas — e as cousas porventura 
mais importantes nos escapam. Acaba por exemplo de dar-se 
um caso de arbitramento relativo á guerra no decorrer <la 
guerra. Foi o primeiro, porque a Allemanha recusára resolver 
por esse modo o caso do torpedeamento do Palembcrg e adiara 
até o fim da guerra — et pour cause — o do torpedeamento 
doTubantia. Agora Allemanha e Hollanda decidiram sub-
metter a uma côrte arbitral composta de um sueco, um dina-
marquez e um argentino (victoria incruenta alcançada pela 
neutralidade argentina sobre a nossa semi-guerra), a questão 



da entrada dos submarinos nas aguas territoriaes das nações 
neutras por motivos que não de força maior ou avaria. 

Não 6 occasião de apreciar se o recurso ao arbitramento 
deve ser absoluto ou de conveniência: menciono apenas o 
facto para mostrar a vitalidade de semelhante principio, que 
resurge quando lhe querem passar certidão de obito. De resto, 
npoz a guerra, haverá uma porção de casos novos a regular, 
no genero da classificação dos navios mercantes armados em 
guerra para se defenderem dos submarinos, cuja actividade 
exercerá desse modo não pequena influencia sobre as futuras 
regras do direito a serem admittidas pelas nações. 

Logrará manter-se deante das aggressões invisíveis daquel-
les instrumentos tremendos de guerra a ficção da soberania 
nas aguas territoriaes? Desde o momento em que se alteram 
as bases ou condições, ha que alterar os princípios ou normas, 
já que é relativo o conceito do direito. A violação das aguas 
territoriaes, cuja fixação depende aliás da balística, pois (pie 
o seu limite das trez milhas já não corresponde aos canhões 
modernos, não é nem jámais foi considerada tão grave quanto 
a violação do proprio territorio, e menos grave ainda 6 a 
do espaço atmospherico onde operam os aviões. Um publicista 
estrangeiro assim estabelece a gradação denunciada pelo 
diapasão diplomático diverso das respectivas reclamações: 
'•Se uma esquadra de zeppelins atravessa o territorio hollan-
dez, fendendo os ares, o governo da Haya faz uma advertên-
cia; se uma peleja naval occorre nas suas aguas, o governo 
em questão protesta energicamente; se um soldado allemão 
passasse armado a fronteira holhvndeza- a Hollanda entraria 
na guerra" As violações de neutralidade não são, pois, afe-
ridas por idêntica craveira. 

Existe comtudo em toda a evolução do direito um elemento 
fixo e inalteravel que se chama a moral. As circumstancias 
da applicação das regras que formam os codigos podem va-
riar: no amago cousas ha que serão eternamente reprováveis e 
outras que serão eternamente louváveis. Um exemplo da-
quellas é a imposição aos civis de um territorio occupado mi-
litarmente de trabalharem para o inimigo em detrimento da 



sua patria; um exemplo destas é a assistência prestada aos 
feridos inimigos. Como e porque se distinguem uma das ou-
tras? Pelo caracter moral que as distingue. O direito tem de 
ser posto de accordo com a moral, de modo tão cabal que eli-
mine quanto possível do organismo social o que Mazzini cha-
mava a pliilosophia de Cain, a qual tem sido a desgraça do 
mundo biblicamente e também historicamente. 

Não é que tenham faltado apostolos desse credo de justiça 
internacional. Depois da paz de Utrecht o abbade de Saint 
Pierre propoz um vasto e generoso plano em que entravam 
a mediação, o arbitramento e a penalidade para o soberano 
culpado de haver pegado em armas por sua própria iniciativa 
ou recusado executar uma decisão do senado das nações, 
Esse refractário â disciplina internacional seria declarado 
inimigo da sociedade europóa e contra elle se voltariam os 
exércitos dos confederados. 

E' claro que semelhante recurso tornaria impossível a 
guerra, a menos que o réo não fosse um Império Allemão ca-
paz de arrostar o mundo inteiro; mas não bastaria pára tor-
nar a paz eminentemente justa, porque de todo tempo se co-
nheceram as coalisões de interesses. Nem o momento histo-
rico comportava então ou comporta sequer hoje remedios tão 
drásticos. Nas conferencias da Haya os Estados Unidos tor-
naram bem claro que não abriam as porteiras americanas: 
nèsse iimnenso cercado elles sós poderiam intervir, mesmo 
para fim tão altruísta quanto a preservação da paz, por sua 
vez se coinpromettendo a não intervirem na Europa. 

Resta saber què influencia exercerá o desvio dessa politica 
secular de abstenção traçada por Washington sobre os desti-
nos da doutrina de Monroe, que constituía o que se pode cha-
mar a sua contrepartie. 

A saneção tem que se exercer pela reprovação geral da offensa 
commettida contra a paz .universal. Qualquer saneção mais 
positiva ultrapassaria a meta desejada. A cousa essencial a 
fazer é estabelecer e promover a acçeitação da carta funda-
mental da sociedade internacional, ou mais precisamente fir-
mar os direitos e os deveres das nações. A Córte Internado-



nal de justiça que ha de forçosamente constituir-se, alii en-
contrai'«''! sua lei organica. 

O segredo do êxito está porém em promover apenas o que fôr 
realizavel, e por isso é conveniente renunciar, por emquanto 
pelo menos, ao emprego da força no intuito de compellir ao res-
peito do direito. Este respeito deve partir do consenso da 
opinião, de uma deliberada sujeição da razão; motivo de mais 
para que o nosso paiz, que na sua lei fundamental veda a 
guerra de conquista e estabelece o recurso ao arbitramento, 
se colloque na primeira linha dos que adherèm a semelhantes 
processos da equidade internacional. O nosso sentimento ju-
rídico, que é felizmente um facto incontroverso, impõe-nos tal 
obrigação e acarreta-nos tal distincção. Para merecel-a, é to-
davia preciso que não abandonemos a brandura pela violência. 

O internacionalismo começa por ser o agrupamento, a am-
pliação dos differentes nacionalismos, antes de ser um senti-
mento differente, isto é, dotado de uma natureza própria, de 
uma feição comprehensiva. Entrará a ser semelhante senti-
mento quando estiver fundada a ordem jurídica super-nacio-
nal> a saber, o que Fiore baptizou como direito do genero hu 
mano. Então o novo direito internacional gosará dos attribu-
tos que pertencem a outros ramos do direito, o civil ou o cri-
minal, quer dizer, a obrigatoriedade e a sancção penal, e a 
sociedade humana poderá orgulhar-se de ser um organismo 
onde reina a harmonia e uma creação onde prevalece a justiça. 

O L I V E I R A L I M A 



PEDRO ALEXANDRINO 

O genero de pintura a que se dedicou Pedro Alexandrino ó 
dos mais ingratos. Força o pintor a extrahir poesia justamente 
dos materiaes de si menos aptos a suggerir-nos impressões 
poéticas. Uma jarva, um prato, um copo difficilmeute esper-t tam outras ideias que não as 

utilitarias decorrentes do uso 
caseiro que fazemos desses ob-

Em face duma talhada de 
melão os olhos recebem a sen-
sação da cor pura e fresca, e o 
paladar sente irritarem-se-lhe 
as papillas gustativas. Reacções 
puramente physiologicas que se 
não associam 110 cerebro de mo-
do a criar e emoção esthetica, 
fim supremo da arte. 

Não obstante taes precalços, 
^ se o pintor 6 homem de talento 

e o traz a serviço duma sensi-
bilidade de escol, é possível 
obterem-se effeitos emotivos com os mais prosaicos objectos caseiroá. A sua aggremiação intencional, uma sabia escolha dos mais adequados ao theina e uma teclinica larga, impeccavel, constituem o segredo desta arte. Um exemplo: se o pintor mette na tela uma garrafa nova em folha ou em vaso que inda chia ao contacto da"agua, poucas probabilidades tem de guindar-nos o espirito acima 







de ideias correlatas á industria vidreira ou ao commercio 
barato de louça. 

Mas se ao invez disso escolhe uina garrafa typica d'algum 
vinho famoso, recamada de vetustissima poeira de adega, sug-
gere-nos logo uma fieira de ideias consociadas a reminiscências 
de festas idas onde se bebeu tal vinho, ou a saudades de factos 
consequentes; a poeira encrostada abre campo a revoos da 
imaginativa passado afora — e está criada em nosso espirito 
a emoção esthetica. Assim os vasos antigos, moveis d'antanho, 
velhos estofos, tudo quanto relembre epochas extinetas da vida 
humana; este copo veneziano, envasado como funil, feito á 
mão, d'um vidro impuro, produeto d'uma arte ingênua inda no 
nascedeiro: — quantas ideias nos semeia no cerebro? Aquelle 
ringelo candieiro de azeite de cinco bicos, — quem ao vel-o na 
tela não se sente arrastado ao anipio dos séculos, e não deva-
noia scenas" do viver humano que elle outróra allumiou com 
sua luz bruxoleante? , 

Um quadro de natureza morta assim composto, com esta 
preoccupação dum effeito que transcenda íi materialidade dos 
sentidos, tem elementos para librar-se ás altas regiões da grande 
pintura figurista ou paisagista, porque como estas suggere 
estados d'alma eivados dessa coisa indefinível que chamamos 
emoção esthetica. 

Pedro Alexandrino Borges é no Brasil o cultor primacial 
desta arte. E' mestre indiscutido, e indiscutível. Na parte pu-
ramente technica alcançou uma virtuosidade rara — consa-
grada por voz unanime como sem rival aqui, ve parceira das 
mais afamadas nos velhos centros artísticos. O que sae do seu 
pincel com a nota de definitivo desafia a lente escabichadora 
de senões do mais exigente critico. No que diz respeito aos 
fundos não ha restricção a lhe fazer. Todo quadro exige um 
certo fundo — e aquelle só. E ' um segredo do mestre aehal-o a 
esse, a precisamente esse que é o único e insubstituível pela 
consonancia perfeita com o thema desenvolvido e do qual 
advém o ambiente de harmonia, que é grande parte no encanto 
da tela. Pedro Alexandrino possue este segredo. 

Nos toques de luz, na gradação da resistência que os objectos 
offcrecem aos raios luminosos, já repellindo-os, se são de metal, 



já absorvendo-os, se têm a composição balofa dos estofos, ha 
Vima infinita sciencia cujo senhoreamento só longos annos de 
pacientes estudos dão. Elie a tem. 

Quem visita seu atelier compreliende o porque e o como da 
sua tonalidade. Ha ali um ambiente que é o de todas as suas 
telas. As paredes revestidas de quadros e estudos, velhos mo-
veis d'arte por todos os lados, crystaes e vidros antigos, panó-
plias, alabardas. acha d'armas, punhaes, sabres japonezes, 
louça de cem annos, bules, jarras» aquecedores e uma alluvião 
de objeetos de metal, cobre ou latão, desencovados das ruinas 
dos .»eculos, estofos raros e quanta coisa mais a sua paciente 
faina de collecionador «juntou ali em annos de ronda ás 
"vendas d'arte" e ferro-velhos, creatn um quadro magnifico de 
luz esbatida dentro do qual passa elle o seu tempo. Nesse am-
biente caricioso onde tudo fala ao sentimento artístico, onde 
elle respeita até a poeira que lentamente patina as queridas 
troiwailles o pintor subconscien temente adquire a mestria do 
tom se.!uctor que dá aos seus trabalhos. 

Sua obra vastíssima é pura de truques, de preoccux>ações 
mesquinhas de escola; é honesta e sincera como poucas. 

Pedro Alexandrino nasceu em S. Paulo no anuo de 1862. Aos 
11 annos de idade accentuou-se-lhe a vocação e já por todos os 
meios procurava approximar-se dos artistas da epocha. Levado 
por esta impulsão ingenita tomou as primeiras licções de um 
francez Brandier, que viera ao Brasil commissionado para tra-
balhar na decoração da matriz de Campinas. Depois de cinco 
mezes de estudo passou a trabalhar com outro decorador fran-
cez, Estiveau, por espaço de dois annos. Em terceiro entrou 
para a officina de José Lucas Medeiros ganhando uma pataca 
diaria, collaborou em numerosas decorações de casas e igrejas, 
entre ellas a casa Aguiar e Barros na Luz e a igreja de Sta. 
Thereza que por essa epocha se restaurava. 

Mais tarde frequentou o atelier d'outro portuguez, Adriano 
Ferreira Pinto, já então vencendo dez mil réis por dia; entre 
os trabalhos desse tempo, cita-se a decoração do palacete do 
coinmendador Cantinho e a d'uma residencia episcopal no 







Braz. JCste Adriano, seduzido pelas muitas qualidades raras 
que notava no sen auxiliar, deliberou-se a mandal-o para a Eu-
ropa a estudos,—o sonho dourado do jovem artista. Cuidava-se 
disso com urgência quando xnáus fados obstaram ao intento: 
Ferreira em rixa com um subalterno recebe na cabeça a 
pancada duma acha de campeche e morre. Mallograda esta 
primeira ensancha para o passo decisivo de sua vida como ar-
tista, continuou Alexandrino na tarefa modesta de decorador 
a serviço d'outro empreiteiro portuguez, José Carreira. Tam-
bém a este impressionou a vocação vigorosa do moço, e tanto, 
que, emcampando as ideias do íallecido Ferreira, deu-lhe or-
dem de aprestar-se para ir á sua custa frequentar academias 
curopeas. Realisava-se o sonho desta vez? A fatalidade inter-
veiu novamente: o novo protector cae na Varzea do Carmo es-
petado a canivete pelo cocheiro Justino. Resigna-se Alexan-
drino, e reenceta o viver de até ali, agora sob a direcção de 
Joaquim de Andrade com quem decora, entre outros, o palacio 
do Marquez de Tres Rios,hoje Escola Polytechnica. Entretanto 
as manifestações continuadas dum talento fóra do comnuim 
continuam a chamar sobre elle as attenções dos homens de 
vistas largas. Entre estes estava o commendador Martim Fran-
cisco de Almeida, thezoureiro do Santuario de Pirapora. Desta 
vez iria á Europa. Ir ia. . . se uma desastrosa queda de Ca-
vallo não viesse pela terceira vez, com a morte do terceiro pro-
tector, oppor o veto do destino. Alexandrino já tinha medo de 
ver-se protegido: era isso signo de desastre. 

Acabrunhado com a má sorte retomou o trilho costumario, 
agora com Boaventura da Cruz; neste periodo trabalhou no 
plafond da igreja de Pirapora. Em seguida emancipou-se da tu-
tela dos empreiteiros passando a viver e produzir por conta 
própria; decoração de interiores, retratos, retoques de velhos 
painéis foram o seu labor destes aunos. Retocou as pinturas da 
Igreja do Carmo e compoz uma Virgem que ainda lá existe. 

Estava nisto quando recebe pensão do Estado para cursar 
j Escola do Rio. Lá estuda durante dois annos sob a direcção 
do professor Medeiros, e ao cabo retorna a S. Paulo onde trava 
conhecimento com Almeida Júnior. Juntos trabalharam por 
oito annos, associados em obras diversas. Foi quando pintou 



os primeiros quadros de natureza morta. Surprehendeu-se ao 
vel os Almeida Júnior, e disse-lhe como quem sente uma reve-
lação : não pinta senão isto, é a tua arte. Alexandrino deu 
tento no conselho, persistiu 110 genero e breve a consagração 
.chegou sob forma da admiração geral, de incitamentos, de 
louvores pela imprensa, e por fim, de pensionamento pelo Es-
tado para um curso na Europa. Partiu em 1896-

Em França cursou as aulas de Chretien, e as de Vollon até 
á morte deste; passou-se depois á Academia Cormon e rematou 
os 7 annos de pensionato na escola communal de Quineleau. 
Desde abi tem sempre vivido em Paris, exclusivamente do pro-
ducto da sua arte. Recebido seis vezes no "salon", teve logo 
bem cotada a sua pintura e hoje orgulha-se de ter numerosís-
simas telas esparsas pela França inteira, ornamentando fidalgas 
vivendas, e de ver tantas outras transporem as fronteiras 
levando o nome de Mr. Borgés a vários outros paizes de intensa 
cultura artística. 

Na parte anecdotica de sua vhla ha um caso digno de men-
ção — lance de romance romântico escripto pela mão do 
acaso. 

Logo que Alexandrino pisou a França e após a tonteira cau-
sada pelos thesonros da arte europeia na alma dum filho des-
tes sertões da America, tomou-o grande admiração pela arte 
prestigiosa de Antonio Vollon, membro do Instituto de França 
e mestre de natureza morta então 110 apogeu. Planeou in-
cluir-se entre o numero dos seus discípulos, mas viu logo que 
era isso um sonho, tantas difficuldades havia. Vollon era-lhe 
inaccessivel. Resignou-se, guardando sempre consigo a secreta 
ambição. Como a pensão recebida de S. Paulo era annual, 
vivia elle em transes permanentes, sem nenhuma garantia do 
futuro. 

Certa vez, em risco de ter a pensão podada no Congresso, 
já em fim de anno e ameaçado de ir para rua dum momento 
para outro teve os azares ainda mais amargurados por moléstia 
cm sua esposa. Resolveu então mudar-se para commodos 
mais modestos e deu ordem ao porteiro para espetar na porta 
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a placa do A louer. Começam a entrar pretendentes, que exa-
minam os aposentos, indagam, e partem. Entre estes apparece 
um velho de feição austera. Inspecciona o atelier e depois fixa 
a attenção nos quadros demoradamente, louvando sobretudo 
os metaes com palavras de entendido.Sahe. No dia immediato 
volta. Examina tudo de novo e adquire uma ou duas telas. 
Em baixo informa-se do coneierge a respeito do pintor, e 
commenta os informes com um sentido — pauvre garçon! 
Dois dias depois surge novamente o mysterioso velho. 

— Venho fazer-lbe uma proposta... 

— Mas a quem tenho a honra de falar? pergunta, intrigado, 
Alexandrino. , 

— Antoine Vollon. 

O nosso pintor sente na espinha o frisson dos grandes mo-
mentos, e goza um instante inesquecivel de victoria quando o 
membro do Instituto, proseguindo, diz ao que vem: 

— Tenho um filho meio amalucado, e procuro um filho mais 
velho a quem ensiue a minha arte. Quer ser esse filho? 

Dataram d'ahi, desse lance romântico do acaso, as relações 
cordialíssimas que ligaram os dois artistas cuja arte era pro-
fundamente affim. Vollon foi seu mestre e amigo paternal até 
ao fim da vida, e a elle legou muitos segredos da sua grande 
technica. 

Pedro Alexandrino está representado lia Pinacotheca do 
Estado por varias telas magnificas das que mais honram aquelle 
inicio de museu que a cuscuvilhice de certos paredros cuboides 
da esthetica politica, cegos natos em assumptos d'arte, atra-
vanca de pinoias inconcebíveis adquiridos por preços phan-
tasticos. Ha lá um peru' e umas ostras que valem dez gazu'as 
de Salinas e outros tantosAniisanis caviatorios. Nada custa-
ram ao Estado essas telas, e porisso lá estão; se fossem apre-
çadas, por modesto que fosse o preço, lá não estariam. Nunca 
ha verba para adquirir arte honesta afim de que sempre haja 
verba grossa para o malabarismo negocista da arte pé de 
cabra-



Numa palavra resume-se a psychologia de Pedro Alexan-
drino: como homem é um paulista vieux jeu, plasmado nesse 
molde que está a esborcinar-se por injuncção da avalanche de 
condes que foram engraixates na vespera; como artista lembra 
um anachoreta medievo a cultuar sua arte com o enlevo mys-
tico, o respeito, a honestidade e a fé de quem vê nella a reli-
gião verdadeira. 

M O N T E I R O L O B A T O 



FLOR DO CAMPO 
( N A R R A T I V A ) 

I P A R T E 

Para o corac&o doente, 
Para o espirito magoado. 
Ares do campo Innocente, 
Amor puro e repousado: 
Fica o espirito contente, 
Fica o corac&o curado. 

I 

Entre os moços da Côrte que a esse tempo 

P r imavam nas maneiras e no garbo 

D o vestuário, e davam leis íl moda 

E leis ao coração das moças, F l áv i o 

Era o mais venturoso, e tinha a fama. 

Ora no amor, e em tudo neste mundo, 

O ter a fama de fe l i z é tanto, 

SenJo mais do que sel-o : 6 ter victorla 

Sem esforço e sem lucta. Assim na guerra, 

Assim na Industria, na ar te e na r iqueza ; 

N a mesma intell igencla va le a fama. 

Deusa alada e solicita, discorre 

Aqu i e all l , e vae a voz deixando 

Dos méritos que ouviu, e amplia, e Inventa 

Por fado proprio, ou por zombar dos homens. 

Na guerra, o brio desalenta e es fr ia 

O sangue aos mais ard idos ; tanto exal ta 

O poder do que acaso favorece. 

E ante esse os deixa, os mais ousados, trémulos. 

NSo ( l i f f e rente zomba a Inquieta fama 



Dos femininos corações, nas luctas 
Do amor, tüo brutas não como as da guerra, 
Mas Ss vezes de egual, rude porfia, 
E egual desfecho de sangrenta mor t e . . . 

I I 

Ah ! porém, Musa, a mente me transvias 
E a cOr me turvas ao estylo brando, 
Se a mascara antepões já da tragedia ! 
O meu thema 6 risonho ; e é antes f r ívo lo 
O tom que mais lhe quadra, agora ao menos. 
Ia eu dizendo pois que a Fama zomba 
De todos e de tudo; e como esvoaça, 
Invisível e célere, e murmura 
No ar, na terra, no somno, e aos que nfto dormem 
Quanto lhe ap raz . . . E tudo lhe é sujeito. 

Socegada uma dama estava e alheia 
Aos cuidados do amor, e a deusa passa, 
E adejou e part iu; e fo i com ella 
Toda a isenção, todo o socego da alma. 
Forceja embora em afastar dos olhos 
A imagem que a memoria lhe 'desenha ; 
Teime em nSo vel-o, busque nSo ouvir-lhe 
Os feitos e as palavras; aos requebros 
I ) e que elle usa por f i l tro, fu ja embora 
Em vüo ; se elle é minado pela fama, 
Eil-a, a esquiva mulher, enfim rendida. 

E assim Flávio venceu quantas queria, 
Ou a fama por elle. Acaso , Industria, 
Olhos em que seus olhos insistissem, 
Já outra luz nüo tinham, outra injagem, 
Que a imagem delle, a luz dos olhos d'elle. 

Mas a sorte é mulher, e em ser volúvel 
Sabe que tem a graça e o seu segredo, 
Com que se faz dos homens desejada. 
Assim a Flávio, lieroe de amor invicto, 
Oppoz-lhe a sorte quem o emfim vencesse: 
E eil-o sobre vencido, desdenhado, 
Eil-o, o alt ivo que fora, agora humilde, 



Submisso, inquieto, triste e lacrimoso, 
Como um bisonho namorado üs tontas. 
E então, ai delle ! sem tardar a fama 
Divulga-lhe, contrflria, o soffrimento. 

I I I 

Vexado e jfi descrido, o pobre moço 
A todos se esquivava. Os camaradas 
Em vflo lhe persuadiam passatempos, 
Baldavam seducçOes : que o desencanto 
Da vida, o desespero da alegria 
Fechara-lhe o horizonte da existencia. 
Desceu turvo crepúsculo ii sua alma, 
Dobrada sob o tédio. Os mesmos livros, 
Em que o espirito tanto deleitava, 
Agora o inerte olhar nem lhe attrahiam. 
E as forças alquebrou-lli'as o desanimo. 

I V 

Medicinas e médicos — recurso 
Tanta vez illusorio de quem soffre, 
Esperança que ajuda a soffrer menos — 
Tudo lhe deram, mas á toa ; o enfermo 
Carecia daquella medicina 
Que não se estuda em livros nem doentes. 
Só o Acaso é que a dá ; medico astuto, 
E antigo e sábio, masi incerto e esquivo. 
Se, como muitos médicos, não raro 
Usa da therapeutica suprema 
Que acaba o mal com a vida ; muitas vezes, 
Melhor que os outros todos, faz a cura, 
Sem exame, sem drogas, sem conselhos, 
Que a humanidade misera atordoam. 

V 

Sem sier chamado nem ouvido, o Acaso 
Tomou de Flávio um dia e transportou-o 
Para uma Villa, no sertão de Minas. 
Oh quanto vales tu, solerte acaso, 



Que o fe i to milagroso conseguiste 
Sobre o leão da moda, inda que enfermo ! 
Para Flávio deixar o pátrio Rio 
Fora de certo como ao rei das selvas 
Deixar as selvas. Só Paris pudera 
Attrahil-o e arrastal-o como um sonho. 
Tu, porém, com teus mágicos recursos 
De tal maneira insinuaste o tédio 
Dos homens e das cousas da cidade, 
Que a Flávio repugnava a só idéa, 
Por tl mesmo de plano suggerida, 
De v ia jar á Europa; e ao triste moço 
Accendesite o desejo incontrastavel 
De Ir para o ermo. E com pasmado espanto 
Ouvlram-lhe os parentes e os amigos 
A extranlia nova, e esse inaudito gosto 
De viver como rústico fruindo 
O encanto velho de acabados usos 
Da boa terra, aos( poucos desterrados 
Pelos usos e gentes de outras terras. 
E, ainda com incrédula surpresa, 
Foram com Flávio amigos e parentes 
Na manhã de partir ver-lhe a partida. 
Acenando-lhe adeuses, lhe diziam 
No até breve 1 a certeza do regresso 
Breve, de poucos dias que bas|tassem 
A fazer-lhe a saudade do conforto 
Da vida do seu caro e pátrio Bio. 

VI 

Olhos ennevoados de tristeza 
Que olham sem ver, e como espelho gasto 
As imagens fronteiras não re f letem; 
Olhos assim, vazios, que nâo f ixam 
As inquietas, múltiplas f iguras 
Da cidade ruidosa; o aspecto calmo' 
Da simples natureza lhes díl vida. 
Um breve e rude trecho do deserto 
Mais os attrahe e sorprehende e occupa 
Que quantos espectáculo^ variados 
Na cidade conjuga o humano engenho. 
Ta l aos olhos de Flávio fo i surgindo 
A formosa paysagem que bordeja 



A estrada, alem do extremo dos subúrbios. 
Ia a manhã descendo nas montanhas. 
Flocos de névoas alvasi balouçavam 

Sobre os cimos dos montes e ascendiam, 
Leves, e aos poucos tenues e desfeitas. 
Nos valles fundos só e nas quebradas 
Das serras, nos grotões, onde é tardia 

A luz do sol, parava o nevoeiro, 

Denso e estendido, como o v6o da noite 
Ainda não desperta. Mas em cima 
Como o dia contente se agitava 

Folgando e rindo ! Tudo ao toque delle 
Folgava e ria, as arvores, os passaros, 
E as mesmas cousas brutas e insensiveis. 

Daa choupanas de colmo que assomavam 

Aqui e alli, nos campos e nos morros, 
Já subia no espaço o fumo alegre. 
E os moradores delias se detinham 

Junto ás portas, sentindo as doces ondas 

Da luz, em que banhavam corpo e alma. 
E que alma, sAbia ou rude, f icaria 

Indif férente, olhando a natureza 
Sob a gloria da luz ! O olhar de Flávio, 

Tocado de sorpresa, mal podia 

Itepartir-se entre os quadros que apontavam 
Ora a um lado ora do outro. Um livro, á toa •— 
Ficava-lhe entreaberto ás mãos, e inutil. 

Esquecia-se delle o moço, entregue 
Ao imprevisto enlevo da payzagem : 
O céo aberto, os'campos, as colliuas 
Os valles fundos, e a altanada Serra 

Do mar, que vae subindo em ampla curva 

Sobre o horizonte inimenso ; e de repente, 
Vencida a grande serra, o Parahyba, 
Farto, sinuoso e lento, ou resaltante 

Em crebra cachoeira á f lor do leito... 
E á beira d'agua, ou no alto das colliuas 

Os casarões antigos das fazendas, 
Onde a vida parece que se alarga, 

Co'a amplitude da terra e do horizonte. 
E os costumes roceiros, presumia-os 

Flávio, olhando-os de longe e de relance: 
Cavalleiros em rancho num atalho, 



Um chiador carro de boi descendo 

A encosta sobre o r io ; em pé n'um campo 

Um lavrador, nobre f igura antiga 

De heroe guerreiro, cujas alvas barbas 

Ao peito lhe desciam, realçando 

A robustez do corpo e a juventude 

Do gesto alegre e calmo, em que se lia 

A singeleza e a placidez da vida 

Rude dos campos. Flávio confrontava-os, 

Os costumes roceiros, tão conformes 

A ' tranquilla ventura da existencia, 

Tão naturaes e simples e diversos 

Na egualdade apparente em que se volvem ; 

Confrontava-os com os outros que sabia, 

Da sociedade culta e artificiosa, 

De alegrias epliemeras e postiças, 

Que o homem desnaturam, desgraçando-o. 

E elle, o moço da COrte, elle, o modelo 

Da moda, o inspirador dos bailes, guia 

Da elegancia e dos usos da cidade; 

A l l i os abjurava para sempre, 

Contricto, como um peccador teimoso, 

Que, ao sentir os ef fe i tos do peccado, 

Discerne a bemaventurança eterna. 

V I I 

Não rias, tu, leitor sagaz, do engano 

Que embalava esse moço e o seduzia 

Com o debuxo risonho da existencia 

Fel iz dosi campos. Tudo sobro a terra, 

Obra dos homens, acto e idéa, tudo, 

Sentimento e impressão, desejo e posse, 

E a mesma vida, que mais é que uni sonho? 

E inda bem que assim é. Ao moço Fláv io 

Esse engano do espirito valia 

I 'elo melhor de todos os viatlcosi : 

E alli no trem, ao f im de tardas hoijas 

De incommoda viagem, quando os outros 

Passageiros dormitam fatigados, 

Elie, único, o acharias sem fat iga, 

Contente de alma e corpo e prazenteiro. 



V I I I 

;f)ra jíi noite ao termo da viagem. 
Mas Flávio ainda ae entretinha olhando 
Na espessa treva, em que rolava o estreplto 
Do trem. A espaços rutilas fagulhas 
O serpentino curso rastreavam 
Da machina que em roucos ufos galga 
A dura rampa, e roda. Um silvo subito, 
Agudo e intermittente; e o dobre crebro 
Da alneta espertaram Flávio absorto. 
Ante os seus olhos surge então apenas 
Tosco e pequeno alpendre, allumiado — 
Sobre um fundo de sombras. Olha e esperta-se, 
E já desilludido arrependia-se, 
Palpando o que era a realidade do ermo. 
Mas sacudiu os hombrosi e a poeira, 
E as Impressões do animo indeciso ; 
E o coraçSo alçou. 

I X 

Solicito adejava-lhe nas 
Súavisando o extranho 
Do novo leito, a que os 
Pedem repouso. 

Com pouco o somno 

palpebras, 
desconforto 
cansados membros 

Alegre luz bemvlnda 

Essa que os olhos abre ao viajante, 
Que a um novo sitio chega e pousa á noite ! 
F láv io desperta, e pressuroso cuida 
De percorrer a vil la sertaneja. * 
E eil-o arroubado ante o clarão da aurora. 
Espectáculo antigo e sempre novo 
Que sorprehende os olhos e extasla-os, 

t Por mais presos que os tenha o corpo á terra 
Mas s6 no descampado ou no oceano, 
1'ode gosal-o o olhar inteiramente ; 
Que ahi não quebra a habitação dos homens 



O horizonte em fragmentos de scenario. 
Nem os costumes cidadãos embotam 
O encanto e o amor da larga natureza. 
Nascer do sol, vira-o em pintura IHavio 
E era verso e prosa; mas que artista pode 
Em traço, ou tinta, ou verso, ou prosa, as côres 
Reproduzir da antemanhã suave, 
Quando a treva desmaia em luz, e a doce 
E a um tempo viva ondulação do brilho 
Do sol que se presente, vibra e corre 
Sobre a sombra como o hálito da aragem 
Na f lor d'agua de um lago adormecido ! 
E o silencio de súbito sorpreso 
Da torra, e o alvoroço com que acorda, 
E as mil sonoras vozes com que canta 
A presença do sol maravilhoso ! 
Flávio enfim o sentia, deslumbrado 
Ante o horizonte aberto que o planalto 
Desdobra em breve ondulação de cumes 
Com vagas de oceano siomnolento. 
Queda pasmado o moço, e, como outrora, 
Ao tempo em que os milagres se operavam 
Sob os olhos mortaes, as almas cegas 
A ' luz se abriam, crédulas, submissas, 
Banhando-se nas aguas da f é nova ; 
Assim Flávio em si mesmo jura e acceita 
Com o baptismo da luz a f é e o culto 
Da religião da eterna natureza, 
E eil-o que vae, com a alma renovada, 
A pequenina villa percorrendo, 
Em tudo interessado, desde a planta 
Rasteira e humilde ás arvores soberbas, 
Desde o insecto até o homem, por ventura 
Mais do insecto que do homem. . . 

X I 

Vã palavra, 

Ulusoria expressão de um pensamento 
Só nos lábios nascido. Quem já houve, 
Nunca, na terra toda, e em todo tempo, 
Homem afortunado ou desditoso. 
Que, como ser humano, não sentisse 
O sentimento humano, e não pensasse 



O humuno pensamento? Metaphysica, 
Religião, direito, sciencia, tudo 
No homem 6 do homem; nasce-lhe moldado 
No coraç3o que 6 o cerebro supremo 
Onde a Imagem suprema 6 o proprio homem. 

X I I 

Vês alli F láv io : mal sentiu surgir-lhe 
A feição nova do problema eterno 
E julga resolvel-o, llluminado 
No panthelsmo; e a idóa já o occupa 
De annuncial-o ao mundo; e já vaidoso 
Sonha, indecisamente, a gloria humana. 
E tão subido leva o pensamento 
Que em seu' caminho não distingue o lnsccto. 
Das arvores que os braços lhe soabrem 
Sente só que dão sombra, e stio formosas 
Para o prazer da vista. O rude banco 
Em que descansa alli da caminhada, 
Lembra-lhe acaso em seu aspecto bruto 
De detorado tronco, a arvore erguida 
Que a acha cruel roubou ao l ivre espaço 
E a alma sonora da folhagem verde 
Desfez, rachando-a e repartindo-a em lenha, 
De que esse tóro 6 o resto desprezado ? 
Lembra-lhe acaso aquella vida morta ? 
E esse bezouro que ora em torno zune 
E a sua mão repelle Irada? lembra-lhe 
Que 6 uma expressão da vida do universo, 
Parte, como elle é, do ser divino ? 
Oh que não! Elle, o enfermo entediado 
Dos homens, vão-lhe os olhos curiosos 
Aonde vozes humanas crystallnas 
Ouviu ha pouco, entre arvores passando. 
Nos olhos foi-lhe o pensamento alerta. 

X I I I 

Vendo-as antes que o vissem, poude Fláv io 
Concertar a attltude indi f ferente 
Com que buscava ser esquivo a todos, 
Mas o olhar de relance que sorpresa, 



Que imagem trouxe que o entretem de novo 
Seguindo ao longe os já passados vultos ? 
Tinlia passado como um võo arisco 
T>e um par de pombas rolas assustadas. 
Menina e moça uma e outra ; mast no aspecto 
Di f férentes as duas... dif férentes 
Como o passaro nado num viveiro 
E o que nos ramos fo i nascido e é l ivre ; 
Como as f lores domesticas de estufa 
E as espontaneas flores, da campina. 
F láv io notou esse contraste, o os olhos 
Viu sorpreso que menos se agradavam 
Nas f<ymas educadas de espartilho 
Que no f lex íve l talhe ingênuo e tosco 
Como uma haste de silvestre planta. 
Vira-lhe o rosto de perfi l somente, 
Quando de longe e a furto ella o volvia, 
Para o ver, ou talvez certificar-se 
De não serem seguidas, ou quem sabe ? 
Por convite indeciso a que as seguisse. 
Moças . . . o que não tentam? que desejo 
Por mais extravagante não acode 
A 's cabecinhas dos quatorze annos ? 
Não as seguia Flávio, mas seus olhos 
Apoz ellas se foram, e Inda sem vel-as 
Alongam-se nas sombras do caminho. 

X I V 

Dias depois... Tangia um sino alegre 
Signal de missa. E na egrejlnha branca, 
Singela, sem nenhum fest ivo apresto, 
Havia emtanto um lépido alvoriço 
Como de festa nova. E gente em grupos 
Vinha surgindo, súbita, na praça 
De cada canto delia e a cada instante, 
E enxameava á porta da egrejinlia. 
E as vozes concertavam-se ulteando-se 
Em mutuas saudações alviçarelras, 
Em riso alegre, a estribilbar o sino 
Bimbalhado no tom de viva festa. 
Que festa havia, a missa de domingo. 
Nesse arraial era uma festa a missa, 



E u egrejinha caiada um grande templo 
Que attrahla de todos os recantos 
As almas simples que tGrn f é ingênua 
Como as flores de aroma têm aroma. 

Doce, piedosa religiilo de Cliristo, 
E* no campo, entre os simples , que se sente 

A verdadeira poesia tua 
Como illumina, e exalta sem vaidade, 
Como alenta e consola e fortalece, 
E como apraz ao coração, e basta 
Para leval-o desde o berço ao tumulo. 
Nasceste humilde num recanto agreste, 
E, Inda que todo o mundo estíl curvado 
Ao teu dominio, a tua força pura, 
A tua graça não condiz com a força, 
Com o tumulto e o apparato das cidades, 
Com o pomposo explendor dos áureos templos. 
Humilde, ê na humildade que mais vales, 
Simples, na singeleza mais avultas ; 
E te mostras então divina e doce, 
Como dos lábios puros tu caliiste 
Balsamo eterno para a dor eterna. 

X V 

Fláv io passava, e alguma voz antiga 
No coração lhe despertou, levando-o 
A ' pequenina egreja. E mal entrara, 
Mal o olhar divagou pelo ambiente, 
E logo, em vulto feminino absorto, 
Toda a religião recemnasclda 
Lhe fo i nos olhos para os olhos delia. 
E os olhos delia a turno repartiam 
A oração e o cuidado para o livro, 
Para a imagem do altar e o rosto del le; 
Sem quebra entanto do seu culto; olhava-o 
Como as creanças olham curiosas 
E Innocentes as cousas que as .encantam. 
A o lado delia, a mesma companheira 
Da manhã do passeio estava, e Flávio 
Poude melhor sentir-lhes o contraste 



Das feições, das maneiras e do aspecto. 
Também os olhos desta se volviam 
Frequentes para oíhal-o, ou antes ver-se. 
Flávio, sem conhecer-lhe os lindos olhos, 
(Que lindos eram, grandes, garços, fulgidos) 
Pensou já tel-os visto multas vezes. 
A expressão era a mesma de outros tantos 
Olhos bonitos, que no olhar contemplam 
Somente a imagem de sua própria (lona. 
Estes não lhe diziam nada. Aquelles 
Foram as duas laudas entreabertas 
De um livro, em que a sua alma fatigada 
Presentla o repouso, o encanto e o sonho. 
Nilo era jíi um sonho o que elle via ? 
Coada por vitraes cor de violeta, 
A luz do sol, na meia sombra ambiente 
Ia esbater-se sobre a meiga fronte 
Formando um halo; ô luz entretecida 
Do fluido que ha no cêo de alem das nuvens, 
Transfigurou-se a imagem. Parecia, 
De olhos erguidos para o altar e extáticos, 
Um anjo a ponto de assumir o võo ; 
E um lento movimento dos seus braços 
Foi como desdobrar de azas ao surto. 
E mal cessava essa illusão da vista, 
Viu Flávio que era a meuma Imagem santa 
Que descida do altar volvesse o rosto 
A ver no altar o nicho seu deserto. 
E sem querer, sem o sentir, abstracto 
Na visão luminosa que surgia 
A um tempo de anjo, de mulher, de santa, 
A pouco e pouco Flávio ajoelhava. 

X V I 

Que incerta e sorprehendente cousa é a alma 

Pensava Fláv io um dia retornando 
Do passeio diário em que la e vinha 
Ao mesmo ponto, no teimoso enlevo 
Que a ave e o Insecto, que só de noite vivem, 
Faz gravitar em torno a um lume extranho. 
Tal era, na alma delle em sombra, o e f fe i to 



Da imagem simples dessa ingênua moca. 

Pouco mais que menina e inconsciente 

Do encanto e graça, dons nativos delia, 

E do quanto valiam j>ara os outros. 

E elle, o experto em conquistas femininas, 

Costumado aos salões, de Índole ousada, 

Todos os seus recursos seductores 

Esquecia-os em tímida attitude 

Junto de Laura. (Laura se chamava, 

E a outra moça, Alice, e era sua prima.) 

O pai de Laura, grande fazendeiro 
Tinha a fazenda a cerca de seis legoas; 
Mas a família grande parte do anno 
Passava alli na chacara da villa. 
E alli co' as tias veraneava agora 

Alice a esbelta moça carioca, 
Que ao lado sempre da gentil roceira. 
Mais realçava nesta o encanto simples. 
Nilo fo i preciso a Flávio se Informasse. 

Em torno delle nuncladoras vozes 
Iam, por gosto de vagar palrelro, 
Novas de tudo e todos murmurando. 
Flávio a principio ojivia-os desattento, 

Depois interessado, e achou maneira 
(Elle, o exilado do convívio humano) 

De conhecer, tratar as duas moças. 
Mas, em presença deHas, acanhava-se; 

E só fa l lava a Laura pelos olhos, 
Longos, abertos, no furt ivo instante 
Em que os delia pousassem distrahidos. 
E o que n i o lhe dizia, por confuso, 

Derivava-o em palavras irrequietas, 
Soltas, vagas, brincadas e risonhas, 
Com que elle -e Alice o assumpto improvisavam 
De saltitante, vivido colloqulo, 

Torneio de engraçados commentarios, 
Folga de leve espirito que salta 
De impressão a impressão, f r ívolo e a esmo, 
Qual beija f lor de f lor em f lor sem pouso. 
Laura sorria, ouvindo-os, sorprehendida 
Da volubilidade das ldCas, 
Que o seu ingênuo espirito suppunlia 



Ser a expressão contente de um namoro. 
Tantas palavras que da flor dos lábios, 
Mais do que do pensamento, lhes rompiam, 
Não eram como beijos esboçados? 
Laura sorria, e os olhos seus, cobertos 
De leve sombra de indistlncta magoa, 
Não discerniam as palavras mudas 
De admiração, de encanto, de desejo 
Que o olhar de Flávio illumlnavam rapidas 
Entre as brincadas phrases que o entretinha 
Em disfarce, a seu lado, tantas horas. 

X V I I 

E como amor que timldo abotoa, 

E receia ser visto, e não espera. 

E reflue e reforça-se e recresce, 

Tanto mais quanto mais busca velar-se, 

Temendo o desespero; assim em Laura 

O amor fo i dia a dia dominando 

Todo o seu coração. Anceio extranho 

Abria na sua alma uma luz -nova. 

Sentia-o e tinha medo de mostral-o 

Ao moço, por suppor-se indigna delle, 

E a Alice, porque não quizera ouvir-lhe 

Num gesto, num olhar, numa palavra, 

A af f irmação de egual amor, que fôra 

O breve desengano do seu sonho. 

E embalava-se em duvida, que a duvida, 

Se f az a magoa, alenta as estperanças. 

E era também a duvida que a Flávio 

Acalentava o amor. Não distinguia, 

Naquelles modos timidos e esquivos, 

Certeza que bastasse, nem repulsa 

Que o induzisse a teimar em ser querido. 

Coração, que sof freu no rude choque 

Da intensa vida, e soube as amarguras, 

E se abeirou do abygmo e viu a t reva ; 

Se o bafeja a caricia da esperança, 

Deixa-se ir socegado, adormecido, 



Contente jíl do mundo e de si mesmo. 
Assim de um barco frági l que a tormenta 
Assalta, sacudiu no oceano túrbido, 
Entre erriçados súbitos escolhos, 
No vórtice das vagas empinadas; 
Quando torna a bonança jfi descrida, 
O piloto repõe-lhe a vela, e ao sopro 
Da mansa aragem, sobre as ondas lizas. 
Confia o barco e a rota e o leve soinno, 
Que o lasso corpo trabalhado aquieta. 

(Continua). 
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L I V R O S 

UM POETA DO RELEVO 
E DA COR 

Martins Fontes: "Verão". 
Santos, 1917. 

Ha muitos annos que não apparece no Brasil um livro 
de versos tão interessante, como o Verão de Martins Fon-
tes. Interessante por vários motivos, á parte o motivo capi-
tal de ter sido composto com um robusto e galhardo talento: 
pelo temperamento de artista que nos revela, pela radiosa 
juvenilidade que o illumina, e pela orientação esthetica que 
este poeta escolheu e defende com opiniatica decisão. 

Quanto a temperamento, nada mais destacado, mais 
nitido. Basta folhear o livro por instantes e ao acaso, para 
se notarem as linhas grossas e as cores vivas dessa organi-
sação. Estamos deante de um poeta que exerce a sua arte 
com enthusiasmo, com delicia e com orgulho, e que o de-
clara, ou deixa perceber sem difficuldade. Ama a poesia 
com apaixonado fervor, e tem fé na poesia, no seu poder 
sobre as almas, na sua funcção humana e social (1 ) . Con-

( 1 ) Vê que a tu 'a lma, tua essência Impura, 
Nesta re l ig ião se t rans f i gura ! 
E que, apesar do temlpo e do destino, 
A A r t e somente, Intrépida, perdura! 

( " P a r t h e n o n " ) 



/fere um caracter mystieo e aristocrático ao poeta (1) . Cul-
tiva admirações ardentes e profundas, como só os moços, 
em pleno verdor da mocidade, sabem cultivar. E adora 
com igual exuberancia a technica do verso, que é para elle 
um manancial de emoções agudas e ineffaveis (2) . 

Esse mesmo enthusiasmo, elle o tem igualmente pelos 
themas que elege, pelas idéas que exprime, ou pelas coisas 
que.pinta: o seu tom, quer nos desvende uma paisagem, 
quer nos conte o que lhe vai na alma — ainda que aqjiillo 
que lhe vai na alma seja magua, desespero, ou tédio, — é 
sempre um tom energico e vivaz, de quem está satisfeito 
com o seu assumpto e o trata com volúpia. 

Tudo isto é de um temperamento typico de artista. 
E' o artista que ama o seu mister sobre todas as cousas, e 
que tudo refere, na vida e no mundo, á sua arte. O tempe-
ramento de Martins Fontes apresenta, portanto, um inte-
resse psychologico que por si só justificaria um longo estudo. 
Na realidade, esse temperamento é, essencialmente, o 
de todos os verdadeiros artistas; mas o que não é vulgar, 
sobretudo entre nós, é encontraLo tão marcado, tão evi-
dente, tão affirmativo, e também tão sincero, como no autor 
do Verão. 

Para v iver ne3te jard im romântico 
K ' necessário prat icar um bem: 
Deixar na terra a musica de um cântico, 
Que puri f ique a alma de alguém. 

Basta, ás vezes, um verso apaixonado 
Para faner chorar. E o teu am igo 
E" aquelle que, ao Julgar-se interpretado 
Na tua d6r, chorar comtigo, 

( " N o Jardim da M o r t e " ) 

Po rque dizer em verso o que a nossa alma encerra 
E ' o consolo melhor que existe sobre a terra, 

Para nõs, meu I rmSo ! 
( "Sonata apa i xonada " ) 

(1 ) S6, duplamente, art ista e caval le l ro , 
M lx to de sacerdote e paladino. 

( " Pa r thenon " ) . 
O Poeta é o Deus do A m o r ! E ' o Amior In f in i to ! 

( " H y m n o ao Amor "J . 

(2 ) "Par thenon" , "Hepha ls tos " , "Sonata apaixonada" , "Madr i ga l 
de Don Juan", "Ba i lada dos sons ve lados" . 



A orientação esthetica do nosso poeta é interessante 
pela sua rara firmeza e pelo facto de ter vindo, retarda-
tariamente, ao arrepio das tendencias da nossa poesia de 
hoje. Fontes tem opiniões assentes e enthusiasticas sobre 
arte, e não transige. Traço pouco vulgar, principalmente 
nos dias que correm. Amortecido o impeto triumphal do 
parnasianismo, nenhuma outra escola se nos impoz com 
igual energia e igual precisão de programma. Muitos dos 
poetas vindos por ultimo ainda assimilam alguma cousa do 
parnasianismo, no que toca á forma em geral e á mecha-
nica do verso, mas têm inquietações e duvidas secretas 
quanto ao resto, e já não ousam definir-se: tacteiam, espe-
ram, deixam-se ir. Desleixam insensivelmente o rigor das 
formulas aprendidas, permittem-se diversões por campos 
extranhos, guardam-se prudentemente de exaltar com a 
decisão e ufania de outrora o credo solenne dos artistas. 
Outros buscam evidentemente novos caminhos, — novos 
motivos, novas idéas, novos processos, — mas cada um por 
sua conta pessoal e sem profissões de fé decididas. Martins 
Fontes, não: escolheu a sua trilha, pisa-a firmemente, e 
sabe, ou julga saber para onde se dirige. 

A sua trilha é justamente a mesma que Bilac e Alberto 
de Oliveira tomaram ha trinta annos, e que foi palmilhada 
em seguida por multidões de poetas crentes de andarem 
no único bom caminho possível. Fontes apresenta-se, de 
ponto em branco, clamando, com voz vibrante, sem hesita-
ção, como Bilac no proemio das suas Poesias, em versos 
admiravelmente lavrados, a religião augusta da Forma. 

Quero que a estrophe, como um rel icário, 
Tenha aquel le pr imor extraordinár io 
De Fray Juan de Segcxvia, rendi lhando 
O re levo de prata de um eacrario. 

Assim, de modo delicado e brando, 
Mostra, »obre os esmaltes desenhando, 
E mantendo a leveza em cada fr leo, 
T i tans em marcha ou satyros em bando. 

A peça é longa, e ainda o pensamento se repete em 
vários relanços do livro, com a insistência das convicções 
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arreigadas. E' sempre a mesma linguagem dos parnasianos 
da primeira hora, ainda cálidos do enthusiasmo da insur-
reição recente. E' a mesma intransigência no culto escru-
puloso e tenaz da technica. E' a mesma factura meta-
lica do verso, a mesma affeição especial pelas imagens da 
estatuaria, da pintura e da ourivesaria, e com isso a mesma 
tendencia a operar as "transposições de arte" em que foi 
mestre Gautier — a fazer baixos relevos, bibelots, quadros, 
ou jóias em poesia. E, por fim, é o mesmo culto dessa Hel-
lade de phantasia e de sonho, patria ideal de todas as per. 
feiçõtes (1 ) . Os nomes que apparecem no livro, ou são de 
parnasianos, ou de precursores: Hugo, Baudelaire, Catulle 
Mendes, Eugene Manuel. E os nomes que não apparecem, 
mas que se sente pertencerem á prateleira favorita 3a 
estante mais frequentada do nosso poeta, são Gautier, Ban-
ville, Leconte, Heredia, Lahor. 

Ora, é curiosa esta como revivescencia do puro espi-
rito parnasiano, que mesmo no Brasil vai emfim langue-
cendo, na arte de um joven que nasceu quando o parnasia-
nismo já havia passado em França, e que formou o seu 
espirito em pleno reinado do symbolismo. Temos aqui um 
moço que resolutamente se furta ás influencias envolventes 
cte. sua época e, remontando o curso da evolução geral, vai 
refugiar-se no seio de um movimento episodico que se pro-
duziu ha quatro ou cinco décadas passadas. 

Como se explica essa attitude curiosa? E' fácil*con-
jecturar. A explicação está, muito provavelmente, no tem-
peramento do nosso poeta. Esse temperamento — sente-se 
bem isto através do seu livro, como através da sua conver-
sação, — é um temperamento excepcionalmente marcado. 

O seu traço distinctivo é a exuberancia, ou o enthu-
siasmo, um enthusiasmo persistente e diffuso, que é como 
a perenne palpitação da alegria de viver e da ansiedade de 
viver: enthusiasmo pela vida, pela belleza, pela arte, pelo 
amor, pela gloria, enthusiasmo por tudo, enthusiasmo cós-
mico. A sua palavra é ardente, colorida, torrentosa. O seu 

(X) V. a serie dos " Poemas hellenlcos", 



olhar fusila. O seu gesto móbil e nervoso pinta, desenha, 
sublinha, realça, limita, vinca as idéas e as intenções, com-
pleta o que a sua palavra deixou suspenso. Todo o seu ser 
pede, exige, impõe, em tudo, relevo, precisão, recorte, e' 
côr. A sua alma não tem desvãos nem obscuridades. O seu 
caracter não tem dubiedades, nem reticencias. As suas do-
res são dôres, as suas cóleras são cóleras, as suas alegrias 
são alegrias, tudo extreme e typico, sem ligas nem concomi-
tancias, sem as indecisões dos estados complexos e interme-
diários. Os seu desejos são definidos, as suas affeições 
activas e irradiantes, as suas vontades rapidas, claras e 
fortes. Todo elle, emfirn, se mostra, amplamente, com a 
mesma naturalidade com que — sem comparação — um 
pavão desprega e passeia o leque vistoso... 

Ora, a arte parnasiana calhava admiravelmente a essa 
naturezá sedenta de nitidez, de justeza e de transparência. 
E' comprehensivel que elle não sentisse e não tolerasse as 
indecisões, as dormcncias, as lentezas, as flutuações e obs-
curidades dos symbolistas e symbolizantes. Era natural, 
sobretudo, que não gostasse das harmonias desconcertadoras 
e das liberdades indefinidas da technica nova. Lendo Hugo 
e Baudelaire, Lecònte e Mendes, Heredia e Lahor, sentiu-se 
deslumbrado: tudo lindamente visivel, tudo recortado, aca-
bado, polido e rebrilhante, — como quadros apertados na 
moldura, como estatuas que vivem e fulguram inteiramente 
dentro das suas linhas e superfícies, como pedrarias que 
lucilam no solido engaste dos lavores de ouro e de prata, 
delicia dos olhos, exaltação do tacto. Era aquillo a sua arte. 
— era aquillo "a arte". E, com a promptidão do seu gênio 
affirmativo e resoluto, filiou-se de corpo e .alma á religião 
do Parnaso. ' * 

E' certo que ha, na sua formação, um largo credito a 
favor de Victor Hugo. O gigante do romantismo é mesmo 
a maior admiração poética de Martins Fontes O que elle 
diz de Hugo, numa poesia que lhe consagra, em versos rebo-
jantes de entbusiasmo religioso, tem quasi um sabor de 
blague, — de uma blague onde não houvesse resquicio de 
ironia ou irreverencia, de uma dessas explosões affectivas, 



comparaveis á blague, nas quaes o sentimento impetuoso 
reveste espontaneamente a forma de enormidades racio-
naes... (1) . Além de tudo, uma das partes do livro se deno-
mina justamente "Palavras romanticas". Mas o que Mar-
tins Fontes sobretudo admira na arte de Victor Hugo, ou 
o que delia retem, é a sua formn prodigiosa, mais especial-
mente 9 vigor das suas imagens e a maravilhosa meehanica 
da sua versificação. E quanto ás "Palavras romanticas", 
não ha nellas muito mais romantismo do que em toda a 
poesia lyrica e amorosa de qualquer tempo. 

A sua necessidade organica de precisão e de nitidez 
revéla-se em todo o volume, em todos os seus versos. Como 
elle proprio diz, e tão bem, 

H a certas imagens 
Cheias de s idereo 

Mys te r i o , 

Que a expressão mais v i va , 
Represen ta t i va , 
N e m de sequer de l eve 

Deecreve . 

A pa lav ra humana, 
D e pesada, empana 
A ifinura ex t r ema , 

Suprema, 

(1 ) Que imagem haverá dentro da Natureza . 
Capaz de traduzir o esple"ndor da tua Arte? 

A arvore ? 
A floresta ? 
O oceano ? 

O Infinito, onde canta a musica dos mundos, 
E onde, na orchestraçao das espheras em cOro, 
P langem os carrilhões dos teus versos profundos, 
Teus soluços de bronze e tuas bençams de ouro? 

Sim! — contemplando os ceos, dentro da noite calma, 
E idealizando o Azul, ê que af inal senti 
Que somente a amplidão se compara â tua alma, 
Porque eu nilo creio em Deus, mas acredito em t! 

( "V i c t o r H u g o " ) . 



Desses nebulosos, 
Vagos tons brumosos 
Que ha em certos sonhos 

Tristonhos. 

A observação é justa. Mas aquillo que a palavra, instru-
mento da intelligencia, não consegue exprimir, pôde ser 
talvez traduzido, como na musica, pelos recursos do som e 
do rythmo, pela indecisão voluntaria da phrase, pela dis-
solução do sentido logico nas intenções do metro, da sonori-
dade e da rima, por tudo, emfim, que, no verso, não é intel-
ligivel, mas sensível. E' isso justamente 'o que tem tentado 
fazer a maior parte dos poetas dos últimos vinte annos, 
enamorados e penetrados de imprecisões musicaes como os 
predecessores o foram de desenho e de plastica. Dahi toda 
essa arte em que o elemento intellectual se atenua, se es-
bate, se alonga por horizontes remotos, e chega a Üesappa-
recer por completo, de quando em quando, sob o deslisar 
liquido do verso flou e esgarçado, portador de meras im-
pressões não cristalizadas. Dahi toda essa arte em que ao 
contorno -'arrêté" se substitue o indefinido dos limites, e 
em que ás visões estáticas succédé o movimento constante. 

E' isso precisamente que o temperamento de Martins 
Fontes não soffre. As impressões que elle traduz são aquel-
las que se podem reduzir á classica estreiteza da expressão 
verbal castigada, firme e solida como um relevo de escul-
ptura, certa e incisiva como um traço de buril. Estas ima-
gens são approximadamente as mesmas de que elle proprio 
se serve para affirmar o seu credo artístico. AconteceJhe, 
ás vezes, por excepção, ter de exprimir sensações ou senti-
mentos indefinidos, ou difficilmente definiveis. Vale-se 
então da comparação e da imagem, tornando objectivo e 
descriptive! o que lhe vai na alma. E o verso não modifica 
o seu andamento regular e medido, a phrase não destoa da 
constante cristalinidade grammatical. 



Nos affectos, como no mais, a mesma vehemencia. O 
amor, em Martim Fontes, é, inconfundivelmente, o proprio 

amor, o amor primevo, nuclear, universal e eterno, o amor 
"em bruto". O poeta deixa, como um pagão, sem malicia, e 
sem hypocrisia, que o instincto ullule, fareje e salte. Não o 
mascara, não o subtiliza, não o alinda. Descobre-o, ver-
gasta-o, açula-o, e parte, ansioso e veloz, para o objecto 
cubiçado (1) . 

Materialismo? Não. Antes de tudo, estheticismo. O 
amor assim másculo, primitivo e dominador é mais "bello" 
— mais simples, mais energico, mais violento, mais affir-
mativo... e mais grego. Depois, se Fontes tem o amor car-
nal e sensual, não quer isto dizer que o reduza á carnalidade 
e á sensualidade. Não o reduz. Varias poesias ha no seu 
livro, a demonstrarem que elle sobe dessa concepção basica 
e positiva do amor a puras idealidades. Começa por santi-
ficar o amor, desde que o amor é mutuo e sincero, quando 
realiza a dupla união dos corpos e das almas. A simples 
sensualidade sem amor, sem correspondência, indigna-o e 
liorrorisa-o como um crime hediondo (2) . 

Mas a união das almas é bem menos precisa, do que a 
outra... Analysada na poesia amorosa de Fontes, a "alma" 
talvez se reduza a "desejo" e a "fantasia" momentanea, 
florações immediatas do instincto. Elie proprio reconhece 
que, na união mais ardente, não raro as almas se conser-
vam completamente apartadas: 

Cer tas eetre l las co lor idas, 
Es t r e l l a s duplas eão chamadas, 
P a r e c e es tarem confundidas , 
Mas resp landecem afai&tadas. 

AsGim, na terra, as nossas v idas , 
N a s horas mais apaixonadas, 
Dão a i l lusão de estar unidas, 
E estão, de facto , separadas . . . 

(;l) V. "Othel lo" , "Para iso perdido", "Mais for te do que a Morte" , 
"T ru th is stranger than f ict ion", " Incontentado", "Canção do cair das 
fo lhas" , "Fascinação", "Madr iga l de Don Juan", "Luar de verSo, can-
tando ao sol", etc. 

(2) V. "Canção dos Caval le iros da Bel leza" . 



O amor e as forças p ianetar ias . 
T rocando as luzes e os abraços, 
T e n t a m fundi l -as e prende i -as . . . 

E , e t e rnamente sol i tar iae, 
Dent ro do temipo e dos espaços, 
V i v e m as a lmas e as ee t re l lae . . . 

Como quer que seja, o amor é uma das grandes preoc-
cupações do poeta e enche-lhe a maior parte do livro. A. 
elle se devem algumas das composições mais formosas e 
mais iperfeitas da collecção, como, para não citar senão uma, 
essa admiravel "Sonata apaixonada", em que cada estro-
phe realiza de váras alguma coisa de bello (1) . 

A technica de Martins Fontes já está sufficientemente 
caracterizada, melhor do que pelas nossas interpretações, 
pelos exemplos transcriptos. Dentro dos seus princípios e 
normas, essa technica é perfeita, e francamente admiravel. 

(1) O'' Mar ! Poeta do Amor ! meu velho e triste amigo ! 
Quero, secreta Tiente, em palestra comtigo, 

iContar-te a minha d o r . . . 
Corque, pulsando em mim teu coração de oceano, 
Só tú comprehenderás o desesipero humano 

De v iver aem amor! 

Amas, meu pobre Irmão, com o mesmo ardor com que amo, 
Choras, como eu também, que, em segredo, reclamo 

A bengam de um olhar! 
Dessa que é. como a lua, Indif ferente e f r i a . . . 
>E que jamais calculará nossa agonia, 

Porque nâo sabe amar! 
I 

A perenne orafiSo que consagras & lua, 
E ' inútil, porque — 6 Mar! ella não será t u a . . . 

•Nem ao menos eequer, 
T i o distante de tl, teu suppllcio adivinha, 
Porque ella é como alguém que nunea ha de ser minha. 

Sendo estrella e mulher! 

( "Sonata apaixonada". ) 



Lendo-se Martins Fontes, tem-se quasi a tentação de 
lhe censurar a insistência com que fala no vers.o, no jogo 
das vvgaes, nos effeitos da rima. Parece á primeira vista 
que elle reduz toda a technica ás questões attinentes ao 
"verso", esquecendo a carpintaria estructural da compo-
sição e o lavor do estylo. Mas é preciso não ter pressa de 
julgar. O que é preciso é comprehender. Elie nunca teve, 
muito provavelmente, o intuito de fazer uma "arte poéti-
ca". . . Os pontos de technica em que não toca, tem-nos, 
naturalmente, por esclarecidos e resolvidos. A versificação 
é que lhe parece ainda susceptível de duvidas e carecente 
de aperfeiçoamentos. Mas nem aqui o animam intenções 
didaticas. O seu movei é definir-se; a sua intenção recôn-
dita é tirar da technica do verso motivos para fazer bellos 
versos, — realizando assim, sem pensar nisso, um revira-
mento nas relações do fundo com a forma, isto é, a inspi-
ração a tomar por ponto de partida os seus proprios meios 
de expressão (1) . 

Demais, verifica-se facilmente, lendo com o devido cui-
dado, que elle, em regra, tanto prima na architectura geral 

( 1 ) O' Deus our ives ! Mestre do meu sonho! 
Tendo o teu culto na mais nobre estima, 
Quando buri lo a phrase que componho, 

Comio tu', modelando uma obra prima, 
Penso que, num col lar de estrophes, ponho 
No ouro do verso a pérola da r ima! 

( " H e p h a i s t o s " . ) 

Dentro da gaza do luar supponho, 
Na embriaguez de um myst ico desejo. 
Que vou colher, no l ir ial do sonho, 

A rima do teu b e i j o . . . 
( " R o m a n c e " . ) 

A m o nos versos a surdina, 
Os tons de opala or iental 
Do luar das noites de neblina, 
A s mortecOres de um vi tra l . 
Quero que o verso Seja tal 
Que em cada som tintinabule. 
Tornando a phrase Musical 
Como a cançSo do rei de Thule. 

( "Ba i l ada dos sons ve lados" . ) 
V. ainda "Pa r thenon " . 



dos poemas, como no seu acabamento — o que aliás era 
indispensável para se manter a lógica da sua arte, toda 
ordenada e calculada. Só numa das suas composições, a qu3 
lhe serve de prefacio, "Parthenon", se poderá notar, ao lado 
de uma versificação magnifica, certas desconnexões dema-
siado violentas entre imagens subordinadas a ura mesmo 
pensamento. Nestas quadras, por exemplo: 

Quero que sinta», como bom jtedreiro, 
Como um pobre operário verdadeiro, 
Ao levantares, pedra a pedra, um poema, 
As mãos honestas (le um illustre obreiro. 

E que. sangrando ao peso desta algema, 
Talhado o bloco da visão suprema, 
Tenhas, por mais que o metro se comprima, 
Os exageros da minúcia extrema. 

Realça os contornos, aprimora e lima, 
E a palavra, sem par, da tua estima, 
Engasta em ouro, como um lapidario, 
M'atcau do verso, Beccrrll da rima. 

E a serie continua ainda por varias estrophes, é con-
tinuam as metamorphes bruscas do artista. E' possivel, 
é mesmo provável que tudo isto seja perfeitamente intencio- -
nal. O effeito não será porisso mais feliz. 

Em regra, porém, ao polimento benedictino do verso 
corresponde a disciplina estreita da composição. Releia-se, 
para exemplo, o soneto transcripto logo atraz. E citamos 
essa peça, porque tem a vantagem de nos deparar, juntas 
num pequeno espaço, as qualidades essenciaes da arte de 
Martins Fontes. Em primeiro lugar, note.se como a idéa 
é simples e clara, como o assumpto é determinado e transpa-
rente. Esse assumpto vasa-se por completo na forma do 
soneto, sem ingurgitamentos e sem falhas, isto é, sem ver-
sos excessivamente condensados e rebatidos a par de versos 
insuficientemente cheios, onde as palavras excedam as 
necessidades do pensamento. A idéa desdobra-se gradual-
mente, dç verso em verso, de quadra em quadra, de terceto 



em terceto, accomodando-se ás divisões regulares e syme-
tricas da forma escolhida. Na primeira quadra, as estrellas 
apparentemente duplas; na segunda, as almas illusoria-
mente unidas, — precisando-se o paralleli^mo pelos dois 
últimos versos de cada quadra, idênticos pelo sentido, quasi 
iguaes pela forma. As quadras encerram, por inteiro, uma 
divisão do assumpto, a primeira parte deste, a sua apresen-
tação. Nos tercetos, os dois termos — almas e estrellas — 
se entrelaçam, sem se confundir. Desenha-se no primeiro 
terceto a semelhança, suggerense a identidade das forças 
que movem os astros e as almas, attracção e amor, 

— "L ' iAmor che muave il sole e r&ltre s t e l l e " . . . — 

e nota-se de leve a impossibilidade da approximação real. 
O segundo terceto, condensação da idéa e resumo do plano, 
é, quanto ao pensamento e quanto á arte, o duplo coroa-
mento do fundo e da forma: a presença dos mesmos ele-
mentos, o mesmo parallelismo dos sentidos e das expressões, 
a mesma symetria e, finalmente, a melancólica reflexão que 
dahi se extrae, como uma gôta doirada e transparente de 
veneno a cair de um geometrico frasquinho de cristal. 

As bellezas abundam por todo o livro, e ha nelle peças 
que por si só valeriam um volume. O poema "Na Floresta 
da Agua Negra" está repleto de lindos primores, de deli-
ciosas minúcias de factura. Mas contém muito mais do que 
isso: contém largas e poderosas descripções, que nos des-
vendam différentes aspectos da monstruosa selva amazônica, 
ao sol, sob a tempestade, ao crepusculo e ao luar, fazendo-
nos sentir ao mesmo tempo a plethora delirante de vida~e 
o formilhar dos seres em luta, no laboratorio tormentoso 
da mata. No "Madrigal de Don Juan", Fontes mostra como 
sabe desenhar, com igual mestria, sob o mesmo rigor da 
technica, depois da brutalidade da cyclopica natureza tro-
pical, finas paisagens e encantadoras silhuetas á Watteau. 
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Com igual virtuosidade, evoca em versos fulgurantes as 
fulgurações dos espaços, numa "Symphonia" em que o en-
levo e o deslumbramento acabam de subito num relamipago 
de ansiedade metaphysica. 

Por tudo, em summa, sente-se a presença de um poeta 
de raça, dotado de uma alta e nobre inspiração, dono de 
uma îyra de muitas cordas, probo e escrupuloso até ao exa-
gero. Aqui temos "uma personalidade". Abramos alas. 

A M A D E U A M A R A L 



AS RAZÕES DE TAGORE 

A hora é pouco propicia para os problemas de esthetica 
e de philosophia. Em todo o caso, como a verdade é sempre 
util, mesmo quando não aproveita a nós mesmos, não con-
vém perder-se nenhuma occasião de alcançal-a ou entre-
vel-a. 

Tagore, o celebre poeta indiano, tão calorosamente 
acolhido pelo publico letrado do Occidente, aproveita a sua 
nascente gloria para dizer com mais autoridade e mais des-
involtura o que pensa da civilisação occidental. 

Não ha duvida que os factos que se estão passando 
agora na culta e hyper-civilisada Europa, lhe dão direito 
a todas as duvidas e todas as censuras. Mesmo o desprezo 
e a crueldade, seriam nelle, até certo ponto, justificáveis. 
Não digo que chegue a tanto, mas uma certa rudeza épica, 
um alevantado sarcasmo justiceiro, tingem-lhe a alma e o 
discurso. 

Mais uma vez, pela sua palavra, fronteiam-se e me- " 
dem-se as civilisações do Oriente e do Occidente, fazendo 
esta as despezas do processo; e não ha negar que a sua voz 
fira justo e castigue altaneira, em muitos pontos. 

Ha, porém, na sua critica defeitos de visão e de com-
prehensão que lhe tolhem o alcance e lhe empannam o 
brilho. 

Demais, essas censuras e esses antagonismos de vistas, 
não são novos, nem para admirar. 

Ha alguns annos, um príncipe letrado de Sião, que 



então visitava Paris e era acolhido com innumeras festas, 
aproveitou a occasião para externar as suas impressões è 
os seus juizos sobre o novo mundo que elle via e observava, 
tão em contraste com o outro de onde vinha. 

No fundo, as suas censuras e as suas preferencias 
eram as mesmas que as de Tagore, externadas porém, com 
mais graça e brandura, e sem, já se vê, o estribilho da 
guerra. 

Lembra-me que nesse artigo o príncipe lamentava so-
bretudo a existencia febril e atarefada dos homens do Occi-
dente, o seu afan em buscar o ouro, o conforto, o luxo; as 
preoccupações rasteiras e vegetativas sobrepujando e afo-
gando as outras: — as moraes, as estheticas, as religiosas; 
a vida material e grosseira esbulhando o homem do seu 
quinhão celeste, da infinita doçura e da infinita grandeza 
da sua alma. 

E em appetecedor contraste, mostrava-nos em seguida 
o Oriente, molle, languido, sonhante. Um doce e resignado 
fatalismo banha os seres. A ancia do mando e das rique-
zas não entre-devora os irmãos. 

O tempo, a velocidade, a concorrência voraz, não tyran-
nizam o homem, antes o proprio tempo se amodorra e 
estira no socego das almas e das coisas. 

Um suave mysticismo enche e dilata os espíritos, im-
merge o homem em mysterio e volúpia. Sem esforço, sem 
atribulações, cada um se contenta com o muito bem que ha 
na terra ao alcance da mão, com a riqueza que lhe aflora 
da alma, perenne e bemfazeja. 

E não é só; ninguém como o oriental soube crear e 
usufruir os esplendores do fausto, as delicias da arte, os 
requintes do goso. Diante de uma tal civilisação, todas as 
outras são verdadeiras creanças, embora cheias de orgu-
lho e presumpção. 

Assim fallava o príncipe. 
Tagore analysa o problema mais a fundo e mais dura-

mente. 
O que mata o Occidente é a sua própria estructura 

social, o seu organismo compacto, feito para o assalto e 



para a defesa, para o açambarcamento e para a conquista. 
Não n'o constituem povos livres, vivendo pacifica e 

philosophicamente na terra dadivosa, sob a benção lumi-
nosa das estrellas. Elie é feito de nações, isto é, de organi-
zações poderosas, rivalidades armadas e aggressivas, con-
flictos latentes ou patentes de interesses e appetites. 

Onde, a sabedoria divina da índia, a sua civilisação 
nobre e hieratica, o seu espiritualismo dominante e ra-
dioso? 

Ahi vivem e confraternizam as raças ha millenios, sem 
nunca se arvorarem em nações. 

Que o amor da sua terra e a intima aversão que elle 
deve ter pelo Occidente expoliador e especialmente pela 
Inglaterra, faliam pela bocca de Tagore, é evidente. 

Dir-se-ia que elle só vê da Europa a ferrea estructura, 
os mechanismos e os armamentos formidáveis, um mons-
truoso organismo que traz na sua própria monstruosidade 
os germens da ruina e da decomposição. 

Para a mísera Europa, nenhuma attenuante, nenhuma 
admiração. 

Assim, o labor fecundo, o immenso e glorioso esforço 
que creou e ordenou um mundo novo, as maravilhas da 
technica, a divisão e a multiplicação do trabalho humano, 
a cohesão e a organização de todas as forças vivas, de todos 
os valores sociaes, para a grandeza e o bem geral da nação, 
são para elle ambições egoístas, modalidades combativas do 
espirito de rapina e de conquista. 

Elle não vê as fatalidades históricas que pesam sobre 
o mundo europeu, não vê que o "nacionalismo" não é uma 
creação voluntaria mas imposta, a condição mesma da exis-
tência, para os povos que querem viver. 

Mas é porventura esse aspecto pratico e activo, o único 
da civilisação occi;dental? 

Não ha também os cantos de sombra e doçura, os jar-
dins encantados 'em que as almas mysticas e sonhadoras, 
amam, sonham e crêam? Não ha nella uma fulgente irra-
diação do espirito humano, um labor fecundo das almas e 
das intelligerícias dilatando a atmosphera espiritual da 



terra, exhalando-se em pensamento e poesia, alargando os 
domínios da humanidade e da justiça, creando essa nova 
grandeza moral que se chama — a consciência collectiva? 

Quem com mais ardor do que ella amou e buscou a 
liberdade e a justiça, a egualdade e a redempção dos ho-
mens ? 

Não ha duvida que ella não é perfeita. 
Muitos males a envenenam e corroem: — O ouro cada 

vez mais poderoso e corruptor, o centralismo que accumula 
essas gigantescas colmeias humanas em que se apertam e 
combatem, se aguçam e degladiam appetites e interesses 
sempre crescentes, o industrialismo e o commercialismo á 

outrance, que acabam por perverter e inquinar a economia 
do paiz, o são equilíbrio da estirpe e a harmonia das classes 
e das nações. 

Grandes males não ha duvida. Mas esses males têm 
seus equivalentes, senão peiores, no Oriente, nessa mesma 
índia, que tanto nos gaba o poeta. 

O odio das castas, a dissociação da nacionalidade em 
mil clans inimigos que se guerreiam surdamente, são des-
graças peiores do que as guerras entre as nações do Occi-
dente. A apathia, a ignorancia, a ignavia da população 
hindú, são outras tantas carcomas que a envenenam e 
decompoem. 

As nações do Occidente serão talvez organizações de-
feituosas, caducas, destinadas a desapparecer, mas entre-
tanto vivem e luctam e se governam. 

E o Oriente? Que é o Oriente senão uma decrepita e 
disconforme ruina sob a tutela do estrangeiro? 

De todos os paizes orientaes, o único capaz de engran-
decer-se e erguer a voz, foi o Japão, que soube approxi-
mar-se e penetrar-se dos methodos, da cultura, da organi-
zação do Occidente. 

E essa mesma índia, que pela bocca do seu poeta, 
investe contra a pesada armadura e as compactas organi-
zações do Occidente, poderia talvez ser outra, se não tivesse 
renunciado á existencia, acurvada sobre si mçsma na eterna 
contemplação umbelical, se não tivesse esperdiçado o tempo 



e as energias melhores, em luctas intestinas e molle resi-
gnação. 

Por não ter sabido ser uma nação, ella é hoje uma 
simples dependencia, uma escrava amimada e bemquista 
pela mais liberal e bemfeitora das senhoras, mas sempre 
uma escrava. 

Só isso bastaria para annullar e voltar contra elle todos 
os argumentos e invectivas do poeta illustre. 

Assim, o crime de ser nação nos apparece mais como 
um bom e uma necessidade vital, do que como um erro im-
perdoável. 

As nações da Europa, embora arcando com impecilhos, 
sacrifícios e males inevitáveis, são o que são, ao passo que 
a índia nem ao menos é . . . índia. 

Terá cada povo a sua rota e o seu destino inevitável? 
Ou haverá também uma especie de livre-arbitrio na his-
toria? 

Nós não sabemos bem o que é a historia, mas dentro 
de certos limites, cada povo, como cada individuo, forja 
elle proprio a sua vida e a sua historia. A agremiação das 
vontades e das intelligencias, a continuidade do esforço, a 
vontade de viver, o poder de adaptar-se aos tempos e ás 
circumstancias, são pois factores essenciaes da vida colle 
ctiva, verdadeiros e beneficos elaboradores da historia de 
um povo. 

Mas nem todos os povos sabem consciente ou instin-
ctivamente achar o seu caminho, nem todos sabem intei-
rar-se e compenetrar-se das suas necessidades vitaes, e nem 
sempre a massa sabe acompanhar a voz e o exemplo dos 
iniciados que a illuminam. 

Afinal, cada um dá o que tem, e não mais. Mas ao me-
nos não encubramos as nossas chagas com enredos de pala-
vras, e sobretudo, não lancemos aos outros culpas que elles 
não têm, e que, mesmo reaes, não podem apagar nem reme-
diar as nossas. 

J A C O M I N O D R F I N E 



DO ARCHIVO 
DE JOSÉ DE ALENCAR (1) 

( T R E S C A R T A S S O B R E A C O N S T I T U I N T E ) 

U lmo . e E x m o . Conse lhe i ro J. M. L o u r e n ç o V ianna . 

T e n d o - m e V . Exa autOTisado a Invocar o seu illustrado e se-
v e ro tes temunho a respei to da questão que presentemente discute 
da dissolução da Const i tuinte , vou rogar a sua resposta aos segu in te » 
pontos : 

1." Qual o ju í zo que f o r m a V . Exa. a respe i to da exact idão dos 
fac tos expostos nos ar t i gos que u l t imamen t e publ ique i no Jo rna l d o 
Commerc l o ? 

2.° Se na sessão de 10 de N o v e m b r o , como V . Exa. m e r e f e r iu , 
appareceram punhaes, e f o i a l gum m e m b r o da a&sembléa ameaçado 
de ser assassinado, e qual? 

3." Se e ram da própr ia assembléa const i tuinte que par t i am os 
appe l los ao Impe rado r para que salvass-e a o rdem publ ica amea-
çada pelos d emagogos ; 

4." O que a V . Exa. parecer conven ien te para esc larec imentos 
dos f a c t o » r e la t i vos á dissolução, de que fo i coevo e tes temunha. 

Com a plena con f iança que tenho no caracter s eve ro e inde-
pendente de V. Exa. , espero se d i gnará .responder-me, autor i zando-
m e a publ icar o seu tes temunho va l ioso . 

Sou com a maior est ima e consideraçãoi 
D e V . Exa. a t t ento vener .dor e o b r . o 

José MartinUino de Alencar 

. . . . de N o v e m b r o de 1863 

( R I E S P O S T A ) 

P e r m i t t a V . Exa . que aqui mesmo responda aos quesitos ac ima 
indicados, e o f a r e i c omo coevo e tes temunha ocular dos mesmos 
fac tos em que e l les t i v e ram logar . 

Quanto ao 1." — Que tanto ju l gue i exacto e jud ic ioso o j u i z » 
cr i t ico pc.r V . Exa. f o r m a d o e descr lpto nos a r t i gos a que se r e f e r e , 
sobre os fac tos que produz i ram a dissolução da Const i tu inte , que 

(1) V. n. 25 da JlevUta do Brooil. 



eu mesfrio, pela pr ime i ra vez, sem ter re lações com V. Exa. , o procure i 
em sua casa para lhe agradecer esse mesmo ju i zo cr i t ico, que hum 
dia serû c on f i rmado pela H is to r ia imparc ia l , quando as paixões e 
os de l í r ios dos part idos e da demagog ia t i ve rem desapparecido. 

Quanto ao 2." — Bem que eu não est ivesse presente a essa 
sessão de 10 de Novem'bro, po is que, nessas occasiões, t odo o Cida-
dão honesto e pac i f i co se r eco lhe espavor ido , f o i publ ico e notor io , 
que a sessão se tornou sobremane i ra tempestuosa e revo luc ionar ia 
a ponto de muitos Deputados t r emerem da sua existencia, por se 
d izer que mui ta Gente dot Po vo , que invadiu o- propr io rec into da 
Assemble ia , estava armada de punhaee; e tão ve ros íme is erão essas 
vozes que ainda ho j e existe o o f f i c i a i da Secretar ia da Justiça ( José 
T i b u r c i o ) , que me disse, que t r emendo também pela v ida do Depu-
tado seu T i o o Marquez de Carave l las , se f o i postar por detraz da 
Cade i ra d ' e l l e com hua P ie to l la para o de f ende r contra qua lquer 
t enta t i va de agressão. 

Quanto ao 3." — Sei, e f o i pub l i co e notor io , que do se io da 
Assemble ia sahião d e hora em hora avisos ao Imperador pedindo-
lhe que salvasse a o rdem .publica ameaçada pela desen f reada dema-
gog ia . 

Quanto ao 4." — P a r a responder a este quesito ser ia prec iso 
r emonta r á o r i gem de todos os f a d o s os quaes, analysadoa, neces-
sa r i amente dev iam produz i r c o m o p roduz i ram o des fecho da revo-
lução do dia 7 de Abr i l , r evo lução de que n inguém se quiz consi-
derar autor nem mesmo, cum.plice; tal era o ho r ro r de que, im-
med ia tamente que e l la f o i consumada, toda a população até mesmo 
os que nas t r evas e nos clubs a p romove rão , se acharão po<3s*uldos 
e consternados, t emendo cada qual pela sua sorte e pela sor te do 
Bras i l 

iO que posso asseverar , e consta o í f i c í a lmen t e dos jornaes desse 
tempo, he que esses mesmos homens que f i gu ra rão e t i ve rão ce l ebr i -
dade na Const i tuinte , f o r âo a l t e rna t i vamente fur iosos T r ibunos e 
Demagogos e a í f e r r ados Monarchistas, segundo as pos ições em que 
se achavão. O que posso assegurar , e já é reconhec ido pela H is tor ia , 
he que o Impe rado r P ed ro I fo i hum g rande Pr inc ipe , dotado d;ia 
mais br i lhantes qual idades , enthuslasta pela g l o r ia e por um nome 
que o ce lebrasse na mesma His tor ia . Se houve er ros durante o 
curtc t empo do seu in fe l i z reinadoi, esses erros não nascerão d 'e l le , 
mas sim dos homens a quem el le encarregou o gove rno do Pa i z , 
homens que e l le procurou em todas as classes; e tanto é exacta esta 
asserção, que eu ouvi da propr ia bocca do Impe rado r P e d r o I , in-
d i gnado pela guer ra que lhe faz iâo , as seguintes memoráve i s pala-
v ras : — Eu cru um m e n i n o de 2 3 annos quando m o en t r egue i e m 
corpo e a lma aos Bras i l e i ros , e e l l es m e m a l t r a t ã o e caJumiüão as 
minhas ma i s puras c s inceras intenções. 

Obedecendo ao prece i to de V . Exa. , t enho expendido o meu 
Juizo e op in ião sobre os quesitos que se d ignou submet te r á minha 
aprec iação, aprec iação tanto mais f ranca, ver íd ica e s incera, quanto é 
certo que nada devi ao Imperador P e d r o I, o qual ta lvez não gostasse 
de mim. 

T e n h o a honra de ser 
De V . Exa. 

o mais respe i tador e o.brig.o 

João Mag. Lourenço Vian na 

S. C. 4 de abr. de 1863 



Ulmo. e Exmo. Sr. Conselheiro J. M. de A lencar 

Sinto muito não poder satisfazer, como desejava, ao pedido 
de V. Exa., porque ho je apenas conservo idéas vagas e confusas do 
que se passou nas sessões de 10 e 11 de Novembro da Assembléa 
Constituinte, recordando-me porém perfe i tamente da sessão do 
dia 12, em que se ver i f icou a dissolução. 

Não ha duvida de que as sessões forão agitadas e tempestuo-
sas, mas não tenho lembrança da occasião em que foi levantada a 
tessão, nem ouvi as vozes que se soltarão na presença do Impera-
dor. Também não sei se do seio da Assembléa partirão avisos ao 
Imperador, para que salvasse o paiz, pois taes avisos, a serem ve-
rídicos, deverião ser feitos em segredo, e sem se communicarem a 
ninguém. 

Quanto á mutilação e suppressão de alguns discursos profer i -
dos nos dias 10, 11 e 12, parece-me que a razão não fo i outra se 
não a de não estarem presentes seus autores para os reverem e cor-
r ig irem, porque havia falta de tachygraphos, e a publicação an-
dava muito atrazada. 

H e o que se me o f f e r ece a dizer a V. Exa., de 
Quem sou com ^ maior estima e consideração 

Respeitoso e obr igado veneraidor 

Barão de Pirapama 

S. C. 10 de novembro de 1863. 

I l lmo. e Exmo. Sr. Conselheiro José de Alencar 

Accuso a recepção da carta com que V. Exa. honrou-me a 10 
cio corrente, e passo a dar cumprimento aos seus desejos. 

1.® ponto : 
Se na.sessão de 10 de Novembro de 182i3 houve grande tumulto 

no recinto da A-sembléa, apparecendo alli muitos cidadãos armados 
de punhaes e pistolas ? 

Resposta : 
A Camara estava nesse dia apinhada de povo. que ia assistir 

aos debates e tinha já occupado, alem das galerias, as saias e cor-
redores contiguos ao recinto da Camara. 

A requerimento do sr. deputado José Mart iniano de Alencar 
foram admitt idas no recinto da Camara as pessoas que puderam 
alli caber. 

Pedindo a palavra o Sr. deputado Andrada Machado, houve 
rumor entre os espectadores que nos sit iavam, no recinto e nas ga-
lerias, dando signaes de approvação; o Sr Presidente João Severla-
no Maciel da Costa (depois Marquez de Queluz ) advertiu-lhes que 
elle faria cumprir o regimento da casa, se eguaes manifestações 
se reproduzissem. Po r algum tempo ainda orava o Sr. deputado An -
drada Machado, sem que houvesse necessidade de veri f icar-se a 
smeaça do Sr. Presidente. Logo que sentou-se aquelle deputado er-
gueu-se o Sr. deputado Souza França e retirou-*se da caae, depois de 
pedir com instancia ao Sr. Presidente que levantasse a sessão. Pos-
to que este Sr. não motivasse o seu pedido obteve-se a explicação do 
seu procedimento: por détraz da cadeira em que estava sentado vira 
el le um homem armado de uma pistola, cujo cabo estava todo de fora. 
Essa occurrencia levou o Presidente a co-nsultar a mesa sobre o 
que conviria fazer se os trabalhos da Camara fossem perturbados 



de maneira que se pudesse receiar algum facto deplorável. Eu, o 
Sr. Miguel Calmon (ho j e Marquez de Abrantes ) , assim como os ou-
tros dois Secretários, concordamos em que se levantasse a sessão. 

A o Sr. Andrada Machado suocedeu na tribuna o Sr. Martilm 
Francisco, e então começou a haver algum rumor, que o Sr. deputa-
do José de Alencar procurava quanto fo i - lhe possivel serenar, ins-
tando com os espectadores para que se conservassem silenciosos e 
em attitude respeitosa. Applacou-se por algum tempo a agitação, mas 
de repente em um topico do discurso do sr. Martini Francisco, que 
mais agraciou os muitos espectadores, levantou-se um grande alari-
do e amotinaram-se os espectadores, apezar dos constantes porf ia-
dos esforços que fez o Sr . José de Alencar para manter o eocego e a 
ordem. 

Na í o rma do que tinha sido assentado, o Sr . Presidente levantou 
a sessão. • 

2." ponto. 
Se na occasião em que o Presidente levantou a sessão o tumul-

to tinha cessado ou crescera ao contrario? 
Resposta. 
'Estava no seu auge. 
3." ponto. 
Se no dia 11 a sessão continuou tumultuaria, pela agitação do 

povo que concorria ás galerias ? 
Resposta : 
N ã o houve tumulto. Houve, porém, imuita gente que foi reti-

rando-se logo que constou que grande força encaminhava-se ao Paço 
da Camara. 

Be,m pudera dar-lhe amplos esclarecimentos, se ainda conser-
vasse os apontamentos que tiniha para um dia escrever a historia 
desses acontecimentos, mas inutilizei-os, ,porque ainda seria muito 
cedo, por mais tempo que eu viva, para tocar em factos, que interes-
sam a muitos indivíduos, uns ainda vivos, ainda que poucos, e ou-
tros, que tomam muito a peito a causa dos que deixaram de existir, 
acontecendo assim ver-mo eu talvez, como diz o poeta, laudatus ab 
bis, ciilpatus ab illis, sem 'ter entretanto de tudo quanto avançasse, a 
certeza que tenho, quando, interpretando f i e lmente os meus senti-
mentos, a f f i rmo a V. Exa. que cordialmente me preso de ser 

Seu muito att.o, v.or am.o e cr.o m.to obrig.do 

Rio, 17 de novembro de 1863. 
Visconde de Mnranguape 

Ulmo. e Exmo. Snr. 

Será talvez temeridade minha pedir a V. Exa., a qiue.m todos 
proc lamam competentíssimo,' sua esclarecida opinião acerca d'uma 
poesia iminha ( " P e d r o I I " ) , publicada no "Jornal do Po r t o " , n.° 50 
— Jornal que por este paquete d i r i jo a V. Exa. E mais do que teme-
ridade sertá rogar-Lhe a f ineza de me dar alguns esclarecimentos em 
relação ao l ibret to da opera "Guarany " , do maestro brasileiro Car-
los Gomes. Falla-se aqui com bastante interesse n'esta opera: é de 
crer a ve jamos, ms 's cedo o » mais tarde, em alguns dos nossos thoa-
tros, tencionando eu então esicrever a lguma coisa sobre isto. 

Já V. Exa. vô o que me determina a importunar V. Exa., de 
quem sou sincero admirador e a quem todios, que conhecem o nosso 



f o rmoso idioma, rendem o maior culto, como a uma das primeiras 
g lor ias l i tterarlas do Brasil. 

Subscrevo-me com a maior consideração 
De V . Exa. 

att.o v.or & cr.o obrig.do 
Antonio Teixeira de Macedo 

I l lmo. e Exmo. Snr. José d'Ale (nciir 
R io de Janeiro. 

Po r to 12 de Março de 1872. 

A N T O N I O H E N R I Q U E S L E A L 

Ulmo. e Exmo. Sr. Cons- José d 'Alencar 

Lisboa, 19 de Maio, 1873 

Não respondi ha mais tempo ao 'delicado e Inesperado favor 
com que V. Exa. honrou-ine; porque, não querendo interromper suas 
tão bem aproveitadas horas senão com uma carta minha, aguardei 
a remessa do precioso e riquissiimo brinde de V. Ex?a. Bei jo- lhe as 
mãos po*r el le que me tem proporcionado <tão deliciosos momentos. 

Dos seus Discursos v ieram-me 3 volumes; um da sessão- de 
1869, e doais exemplares das de 1871. Foi para m i m surpresa e gran-
de. Revelou-se-me V. Exa. por mais este aspecto, novo e desconhe-
cido de mim. na altura do romancista e do dramaturgo que muito 
aprecio e admiro. 

Com a leitura do seu T i l deixa-me sedento pela continuação 
de tão "bem arcli itectado e engenhoso l ivro. Já conhecia do Tronco 
do Ipé o 1." volume. ' Visitando S. M. no lazareto, conversamos larga-
mente sobre l iteratura, dando-me e l le para ler esse volume, tecendo 
ao mesmo tempo merecidos louvores ao auctor. 

Quanto a mim, V. Exa. não tem fe i to ás letras patrias apenas o 
serviço de opulental-as em tão riquíssimos thesouros, porém outro 
maior — o de ter creado uma escola, nacionalizando de todo em todo 
a nossa l iteratura. E fe l i zmente para el le, que a politica activa não 
tem morto esse fecundíssimo e imaginoso talento. Creia V. Exa, que 
ó isso um phenomeno, não só raro, senão único de que eu tenho 
noticia. Faço votos ardentes para que si a politica preponderar al-
gum dia no espirito de V . Exa . a ponto de esterilisar a phantasia, 

, deixe-a antes V. Exa. Pereamos embora o estadista, mas conserve-
se sempre nessa pr imavera f lor ida a fructear tão explendidos e sa-
borosos primores quem pode e deve levar longe e bem alto a arte 
brasileira. 

Conto que V. Exa. tomará minhas palavras pelo que va lem o 
pelo que são — sincera expressão de um seu patrício que se des-
vela pelas nossas cousas e applaude as manifestações do gênio onde 
quer e como se expandam. 

Resta-me rei terar os meus agradecimentos e pedir a V . Exa. 
que me considere 

Att .o ven.or adm.or sincero e cr.do obr.o e Itev.o 

Dr. Antonio llcnriquvs Leal 



Exmo. amigo e Sr. Cons. José de Alencar 

Lisboa, 8 de Setembro de 1877 

Obrigadissimo pela Pua estimada carta de 21 de julho deste 
anno. Ainda mais obr igado pelos efííorços que empregou para QUÔ 
me fosse mantida a commissão.- Com a sinceridade de suas promes-
sas contava eu, e por essa parte estava tão descançado que enten-
di ser- lhe afifensivo o importunar com cartas soll icitando sua e f -
f icaz intervenção. 

Tenho lido com muito interesse e indizível prazer seus tr ium-
phos oratorios, e admira-me que tenha tido forças ipara estar sem-
pre na brecha: só entranhado patriot ismo e a consciência do dever 
obrigam-n'o a sacri f icar assim uma saúde tão necessaria e preciosa 
para a famí l ia o para as letras. 

Com a chegada do Imperador é possível que ha ja mudança mi-
nisterial, e se entrar algum de suas intimas relações e que se aven-
te mandar commissarios á exposição de Paris, rogo-lhe que interceda 
por mim lembrando que já está na Europa, sendo a ajuda de custo 
para passagens muito mais módica, que com mais umas CO libras 
mensaes de grat i f icação, além das que já tenho, e isto durante 3 
ou 4 mezes, será bastante. Com os conhecimentos de sciencias na- • 
turaes e outros mais creio que poderei observar e traçar um rela-
torio que diga um pouco mais do que outros que têm apparecido 
sem trazer ao menos a lguma uti l idade pratica. 

Com suas occupações e lidas parlamentares nem mais se 
lembrou de mandar-me dizer a data da prisão do padre e do prin-
cipe encoberto de que trata a Synopsia do Abreu e L ima para que 
eu possa descobrir alguns pormenores no L imoe i ro ou no A r ch i vo 
Ultramarino. 

lEistá. a parecer-me que com a mudança de gabinete terá f im 
o meu degredo e que valversei á patria. Então estrei taremos nossas 
relações, sendo tão semelhantes nossos hábitos de retiro e aconchego 
de famí l ia . 

Queira ter a bondade de receber e transmitt ir á exma. esposa e 
aos f i lhos os sentimentos de estima e de saudade de minha mulher, 
f i lhos e meus. 

Creia-me com a maior estima e grat idão 

De V . Exa. 
Am.o obr.o confr.e att.o e admirador 

Dr. Henriques Leal 



RESENHA DO MEZ 

BI BLIOGRAPH IA 

M O N T E I R O L O B A T O — 
0 Sacy Perêrê. 

O sr. Monteiro Lobato reunin era 
volume, acoichetando-lhes alguns 
comraentarios deliciosos e erapa-
redando-os entre am prologo e um 
epilogo refulgentes de graça, os 
depoimentos, que a proposito do Sa-
cy Perêrê obteve num inquérito 
aberto ha tempos, na edição noctur-
na do Estado de S. Paulo. Os leito-
res da Revista do Brasil dispensam, 
naturalmente, que lhes digamos quem 

é, como escriptor, o sr. Monteiro Lo-
bato: raro será o numero desta Re-
vista em que a sua fantasia, ora 
alacre, ora tragica, e a sua obser-
vação, sempre aguda e quasi sem-
pre risonha, não encantem e divir-
tam os leitores. 

O L A V O B I L A C — Bo-
cage. 

A Renascença Portugueza fez uma 
linda edição da conferencia que o 
anno passado Olavo Bilac reaiisou 
nesta capital a respeito de Bocage. 

A conferencia já é bastante co-
nhecida o o que sae da penna do 
grande poeta não precisa de enca-
recimento. 

A . AUSTREGÉSILO — 
A atra dos nervosos. 

Este livro, interessante pelo as-
sumpto e por outros titulos, é nota-

' vel sobretudo pelos progressos, que 
accusa, na arte do escriptor. 

Confessamos, lealmente, que não 
toleravamos os escriptos literários, 
do sr Austregésilo. Pareciam-nos 
hyperbolicos, arrevezados, incorre-
ctos e desgraciosos. Tínhamos a im-
pressão de que, ao fazel-os o maior 
empenho do escriptor era fugir íí 
naturalidade e á singeleza fascinado 
pela magia da complicação e do im-
penetrável. 

Essa impressão foi desfeita pelo 
livro de que falamos. Não será <Ji£-
f ici l apontar ainda algumas incor-
recções na phrase e colher aqui e 
alli, alguns fructos seccos da pro-
ducção antiga, mas é incontestável 
que o estylo do escriptor ganhou 
uma fluidez, um desembaraço, uma 
elegancia e um colorido que apagam 
ou diminuem os seus defeitos e 
transmudam em prazer o desgosto 
com que outrora se percorriam os 
seus trabalhos literários. 

A . CARNEIRO L E Ã O — 
O Brasil e a Educação po-
pular. 

Já está em segunda edição o vo-
lume Que o sr. Carneiro Leão con-
sagrou ao problema da educação po-
pulaT no Brasil. Explica-se o êxito 

' deste livro: o problema â dos que 
j mais interessam no momento e o sr. 

Carneiro Leão, optimamente orien-
tado no assumpto, expõe as suas 

J idéas com muita clareza e com mui-
I ta convicção. 



B E L I S I A R I O P E N N A — 
Saneamento do Brasil. 

E ' um trabalho de alta significa-
ção patriótica. O autor mostra 
que o problema nacional por excel-
loDcia não é a reforma constitu-
cional, não é a modificação dos nos-
sos costumes políticos, não é a mi-
litarisação da mocidade, não é na-
da em summa disso que se diz por 
ahi: é o saneamento do Brasil. Oa 
factos que expõe são, realmente, de 
abalar o animo mais sereno e o qua-
dro, que traça, da vida no interior 
do Brasil é simplesmente de apa-
vorar. Poucos livros merecerão aos 
nossos homens públicos mais attenta, 
mais demorada, mais meditada lei-
tura do que este. 

A F R A N I O P E I X O T O — 
O problema sanitario da 
Amazónia. 

O sr. Afrânio Peixoto tem o dom 
de tornar interessantes e attralien-
tes os assumptos em que toca. O 
estudo do problema sanitario do 
Amazonas seria para qualquer ou-
tro uma opportunidade para esma-
gar de sciencia e de tédio os pro-
fanos: para elle foi apenas a o oca-
sião de um trabalho ao alcance de 
todas as intelligencias, leve de for-
ma sem prejuízo do rigor scientifi-
co do fundo, curioso, instructivo e 
pratico. 

M A N O E L D U A R T E — 
Carlos Peixoto e o seu pre-
sidencialismo. 

O sr. Manoel Duarte procura nes-
te volume traçar o. perfil intellectual 
e moral do illustre politico mineiro, 
ha pouco fallecid», e expõe, as suas 
ideias cajpítaes sobre o presidencia-
lismo. 
' Lê-se o livro com facilidade e 

gosto, mas não se pôde fechal-o som 
uma impressão de duvida, que se 
não o dcstróe tira muito do seu va-
lor: 

— Seriam estas, realmente, as opi-
niões do sr. Carlos Peixoto? 

O autor nenhuma prova dá de 
que, effectivamente, o são a não ser 
a que resulta da sua afirmativa. E ' 

pouco para um trabalho com .a in-
tenção de ser histo rico. 

Outro defeito que nos feriu e 
que o Autor, intimo como, parece 
ter sido de Carlos Peixoto, podia 
evitar, é a escassez de episodios si-
gnificativos e de anocdotas expres-
sivas, muito mais úteis para o co-
nhecimento de uma personagem do 
que todas as dissertações por mais 
brilhantes que sejam. 

De passagem, notamos ainda um 
equivoco em que o sr. Manoel Duar-
te caiu. Põe elle, a pagina 41, Ca-
privi entre os grandes estadistas 
da Italia. Caprivi, apezar do no-
me, era allemão, tudo quanto ha de 
mais allemão, pois era prussiano. 
Tanto mais de extranliar é o equi-
voco quanto ha na vida de Caprivi 
um facto que lhe dá um relevo ex-
traordinário — foi elle o escolhido 
para substituir Bismarlt quando o 
grande chanccller tombou... 

JOSE ' DE MACEDO — 
O conflicto internacional 
sob o ponto âc vista por-
tuguês. 

Estuda-se, neste livro, com muita 
abundancia de dados, a situação eco-
nomica do mundo antes da guerra, 
mostrando-se o erro da Allemanha 
em destruir com o seu delírio mi-
litarista o domínio, cada vez mais 
seguro, que ia conquistando em to-
dos os mercados do Orbe. Depois 
dessa vista de conjuncto, o autor 
desce a uma exposição minuciosa 
da politica economiea portugueza, 
analysando-a sob todos os aspectos. 

E ' um trabalho solido que deno-
ta uma rara competencia 110 assum-
pto e que, pelas ideias geraes nelle 
contidas, interessa aos estudiosos 
de economia e finanças existentes em 
todos os paizes. 

T E I X E I R A DE PAS-
ÇO A E S — A Beira num 
relâmpago. 

O sr. Teixeira de Pascoaes tem 
uma maneira tão viva, tão lumino-
sa, tão pittoresca de descrever as 
coisas que se não pôde abandonal-o 
em meio da viagem que, neste vo-
lume, emiprehendeu através da pro-



vincia portuguesa da Beira. Pos-
tos os olhos nas primeiras linhas 
tem-se de os levar até ás ultimas, 
tal a seducção do escriptor, taes a 
riqueza e o brilho das suas ima-
g a n s . . . 

F I D E L I N O DE F I -
G U E I R E D O — Estudos de 
literatura. 

O sr. Kiiuuno de Figueiredo to' 
ma a critica tão ao serio, dedica-
lhe um culto tão cheio de gravida-
de que obriga a gente a fechar o 
sorriso zombeteiro deante delia e 
a pensar, por alguns minutos, que 
ella é eíffectivamente uma senhora 
digna de respeito e af feição. Ver i -
f ica-se logo, porém, que esta a f f e i -
ção e aquelie respeito vão mais pa-
ra o sacerdote do que para a deusa. 
O sacerdote põe tanto zelo, põe tan-
ta sinceridade, põe tanta pureza no 
seu o f f i c io que se acaba confundin-
do ambos—o sacerdote e a deusa — 
no mesmo sentimento benevolo. 

Os estudos de literatura dão-nos, 
realmente, uma idéa precisa de vá-
rios escriptores portuguezes e de-
senvolvem, com segurança, alguns 
pontos de vista literários interessan-
tes e fecundos. São um guia ex-
cellente para se travar conhecimen-
to com Q9 principaes espíritos da 
actual literatura portugueza e para 
se entrar em contacto com as cor-
rentes dominantes no espirito mo-
derno de Portugal. 

A U G U S T O DE CASTRO 
. Fantoches e manequins. 

Ha na prosa alerta e dosem pena-
da deste chronista, meio poeta, meio 
philosopho, uma variedade de côr e 
um jogo permanente de luz que a 
fazem quasi sempre, um mimo de 
joalheria iiteraria. As chronicas pas-
sam, pelo geral, com os factos que 
as inspiram e que, só de raro em 
raro, merecem viver na memoria do 
publico mais de 24 horas. A s do sr. 
Augusto de Castro parecem ao abri-
go desse destino cruel: através da 
sua frivol idade apparente, perce-
be-se nelias alguma coisa, de senti-
mento e de reflexão, capaz de vida 
e de persistência. 

JOÃO S A R A I V A — 
Liricas e satyras. 

Tudo neste poeta é delicado — 
até as suas indignações. Ha nas sua« 
satyras de onde em onde, é ver-
dade, um traço mais carregado ou 
uma idéa menos gentil, mas, nas 
linhas geraes, a sua poesia, quer 
lyrica, quer satyrica, é branda, 
suave e perfumada. Se, num certo 
trecho elle celebra a entrada de um 
burro para a Academia, innocente 
gracejo que a aiffluencia desses ca-
valheiros nas poltronas acadêmica« 
tornou hoje uma trivialidade sem 
sabor, em outro, para se vingar da 
indifferença de uma mulher, encon-
tra no seu carcaz de satyras ape-
nas esta flecha de ouro: 

Esse colar (le pérolas sem par 
Que te rodeia o colo assetlnado, 
Parece que rolou, brando e magoado, 
Dos teus formasog olhos, ao chorar... 

Foram rolando as lagrimas... E acharam 
O teu seio tão pallido e tão frio 
Que, apenas a mais límpida caiu, 
As pobrezltas, tremulas gelaram 1 

L E O N A R D O C O I M B R A 
— A Alegria, a Dor e a 
Graça. 

São meditações, refíexões e varia-
ções sobre aquelie tríplice thema. 
H a quem se deleite com esse gêne-
ro meio literário meio philosophico. 
Para esses deve ser muito bem ac-
ceito o volume do sr. Leonardo Coim-
bra. 

M O V I M E N T O 
ARTÍSTICO 

C A R L O S O S W A L D 

O pintor Carlos Oswald, que fez 
recentemente em S Paulo, uma ex-
posição de desenhos ' e pinturas, é 
um joven artista brasileiro cuja re-
putação se f irmou rapidamente nas 
nossas rodas artísticas. Educado em 
Florença e tendo percorrido vários 
centros cultos da Europa, voltou ao 
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Brasil pintor feito e seguro de sua 
arte. 

A exposição Oswald teve ura ra-
ro êxito, que ee pôde attribuir, sem 
favor, ao mérito também raro do ar-
tista. O sr. Oswald dispõe de uma 
grande habilidade technica que lhe 
permitte abordar todos os generos e 
tentar todas as maneiras. A facili-
dade com que se utilisa dessie® re-
cursos tem contribuído talvez para 
desorientar o publico a respeito das 
suas verdadeiras tendências. Parece 
certo, entretanto, que este nosso 
talentoso patrício está mais á von-
tade na decoração e no retrato do 
que em outro qualquer género de 
pintura. A paisagem, por jxemplo, 
ó para o sr. Oswald um simples mo-
tivo de decoração; nos seus traba-

sumpto á sua concepção decorativa, 
que é geralmente feliz, de uma gran-
de harmonia e de uma fina sensibili-
dade. Desejaríamos vel-o neste ge-
nero, num trabalho de fôlego, um 
grande painel de alta inspiração em 
que elle desenvolvesse as qualidades 
tão brilhantemente demonstradas no 
sen friso " N a praia do Tirreno". 

No retrato ou no estudo da f i -
gura, em geral, já o sr. Oswald re-
vela um temperamento robusto que 
vibra de poderosa emoção diante do 
seu modelo. Parece ser esse o seu 
género predilecto, tal é a volúpia 

I 
com que elle ataca aa difficuldades 
da obra, vencedo-as com os recursos 
de uma technica aprimorada e rica. 
O "Retrato do avô", que em outro 
logar vae reproduzido, com a sna 
illuminação á Rembrandt, é admi-
rável de expressão, de unia harmo-
nia deliciosa e de factura soberba e 
original. Não 6 preciso dizer mais 
para affirmar que Oarlos Oswald 
desenha com correcção, com vigor e 
espontaneidade, E ' porém nas aguas 
fortes e nos trabalhos a penna que 
se pôde admirar em toda sua pure-
za o Beu bello desenho. Nas repro-
dueções que a Kevista do Brasil 
estampa neste numero, estão algu-
mas das suas melhores produCções, 
entre ellas diversas aguas-tfortes, 
processo em que Oswald não tem 
rival no Brasil. 

Em plena mocidade, Carlos Os-
wald já é um dos nossos mais repu-
tados pintores;. dentro em pouco 
será um mestre prestigioso se qui-
zer accentuar na sua obra os cara-
cterísticos da sua personalidade, 
fugindo ás variadas, dispersivas e 
perigosas tendências para que o at-
traem simultaneamente a sua lar-
ga capacidade technica e a vulgari-
dade do meio. 

T U L L I O MUGNAIN I 

No mez de janeiro teve S. Paulo 
a revelação de um outro artista. Este 
é um joven paulista de pouca mais 
de 20 annos e que já se apresenta 
com a envergadura de um triumpha-
dor. 

Tullio Mugnaini é um destes tem-
peramentos destinados a vencer, que 
não conhecem obstáculos e caminham 
para o seu ideal com a determina-
ção de verdadeiros illuminados. 

Partiu das aulas do Lyceu de 
Artes e Officios para os "a te l i e rs " 
de Florença e em poucos annos re-
motteu para S. Paulo uma produc-
ção assombrosa em relação á sua 
mocidade e ao seu tempo de estu-
do. Mas o que ha de notável nessa 
producção é uma factura com um 
poder de synthese e um toque tão 
seguro e espontâneo lue diff icil-



mente se acredita possa ser obra de 
um principiante. 

A exposição de estudos deste mo-
ço de extraordinário talento, reali-
iada na redacção da "V ida Moder-
na", ficará na historia da pintura 
em 8. Paulo como um acontecimen 
to memorável: fo i a affirmação do-
cumentada de, que dentro em pouco 
8. Paulo contará entre os seus fi-
lhos um grande pintor. 

N . 

A EDUCAÇÃO EA DEFE-
SA NACIONAL 

. . . Preparado para a vida o futuro 
cidadão, cumpre que se tenha fei-
to delle um brasileiro: que ãs apti-
dões nelle desenvolvidas com a ca-
pacidade de seu aproveitamento util 
se tenha juntado a de-defender a 
sua terra, a sua gente, esse patrimô-
nio commum de historia, tradições, 
costumes, linguav civilização, espe-
ranças, ideaes. . . que tudo consti-
tue a Patria. Ao ahimno da aula 
primaria demos os rudimentos de 
educação civiea, pela acção, com a ' 
disciplina e o exercício prévio As fu-
turas necessidades; ao preparato-
riano com as humanidades que llie 
alargaram o cerebro a todas as ca-
pacidades, continuamos a exercitar 
as faculdades de acção e applical-as 
no seu endereço patriotico. Ao en-
trar na vida, desenvolvido e apto, 
cumpre no serviço militar pagar a 
quota effectiva de dedicação activa 
á Patria, antes de passivamente ser-
vil-a como um brasileiro digno e 
prestante. Este debito contrahido 
por todos os brasileiros não pôde ser 
pago apenas por alguns. E ' profun-
damente desmoralizador que o tribu-
to de fadiga e de perigo e talvez, 
se a necessidade vier — parece que 
elía vae chegar — que o tributo de 
sangue seja reservado a uma clas-
se da sociedade, a menos idônea, e 
para supprir ás que se esquivam. 

O voluntariado, como era outr'ora 
exercido, pelo engajamento dos que 
se offereciam para servir nas fileiras 
fazia justamente a selecção inver-
tida de alguns brasileiros, promo-
vendo a soldado todo o rebutalho 

humano — incapazes, rebeldes, tí-
midos, desclassificados, até crimino-
sos, — que não servindo para nada 
ou tendo falhado a tudo, se destina-
vam ao serviço mais nobre, aquelle 
para o qual se requer a dedicação 
mais abnegada. A consequência era 
esta: um corpo brilhante de officiaes, 
os jovens que sahiam das escolas 
militares, não desengana'1' i ainda 
pela realidade que os li a de de-
formar senão corromper - ao con-
tacto dos soldados que T am a en-
quadrar, sem quartéis, s*. n discipli-
na, sem exercícios, sem manobras, e 
para começar tudo isso, ou dahi is-
so tudo, sem educação, — flo con-
tacto das patentes superiores, remis-
sas ou já resignadas, que transfor-
mavam o serviço da patria na bu-
rocracia mais pacata e mais sem fa -
diga da administração publica. Não, 
isto que existia, e <iue era incapaz 
de nos defender, desmoraiisava não 
só a instituição militar, como infun-
dia o mais indevido desprezo pelas 
classes armadas. 

A causa maior do mal é o volun-
tariado; o meio de o evitar cabal-
mente é o serviço militar obrigató-
rio, no qual todos os brasileiros, dos 
mais humildes aos mais felizes, dos 
mais modestos aos mais capazes, 
procurando pagar a sua ' primeira 
divida á Patria que os criou e que os 
educou, com o defendel-a, regene-
rem — para todas as grandes res-
ponsabilidades ique lhe cabem — o 
orgam essencial dessa defesa, que é 
o exercito nacional. 

Quando se fala em defesa nacio-
nal a primeira ideia que acode aos 
levianos, imbuídos de umas philo-
sophias fáceis com que pedanteiam 
conhecimentos profundíssimos.. . é 
que isso nos conduzirá, fatalmente, 
aonde não queremos, que é a guer-
ra. Dizem elles que este espirito mi-
litar despertado, açulado, preparado, 
será presa fácil da tentação de aven-
turas, e a ambição do mando, de 
promoção, de conluista, fará o res-
to. Preparamos inconscientemente a 
guerra e a aggressão, cuidando ape-
nas em servir á defesa nacional. O 
raciocinio pôde ter algum alcance: 
entretanto o opposto, o que elles 







querem, é positivamente absurdo. E ' 
como se dissessemos: não prepare-
mos o remedio anti-ophidico porque 
vamos conservar o veneno ás cobras; 
licenciemos o corpo de bombeiros 
porque assim acabamos com os in-
cêndios; são advogados, juizes, po-
licia, penitenciarias que perpetuam 
o crime.. . Pois bem, 110 chamado 
pacifismo1 estão incluídos todos es-
ses absurdos. O sermos pacíficos de 
Índole, de costumes, de interesses, 
de ideaes não nos impedirá — co-
m i n a s duas vezes em que fomos e 
que somos obrigados a fazer a guer-
ra — de sermos atacados e aggredi-
dos e — ai de nós! se não estiver-
mos em condições de nos defender. 
Não foi a Grécia deligente, subtil, 
artística, philosophica que atacou os 
Medas; agora mesmo, gafada de so-
cialismo, syndicalismo, humanitaris-
mo, internacionalismo, nem por isso 
se protegeu a França, e esteve pres-
tes a succumbir contra ambições que 
não suscitou. No mundo contemporâ-
neo esse pacifismo é a criação, a 
educação, a preparação para ser 
cordeiro, quando ha lobos soltos por 
ahi além. Não ha doutrina mais 
myope de intelligencia, se tem por 
acaso bôa f é : também antes desta 
guerra os socialistas allemães exhi-
biam os mais ternos sentimentos in-
ternacionaes. Fie-se lá a gente em 
taes lyriças declarações... 

Por consequência, preparemos a 
defesa nacional, para nos defender-
mos, se a eventualidade se produzir 
— será mesmo a melhor maneira de 
a evitar — sem entretanto esquecer 
de nos premunirmos contra o espi-
rito de aventura e de conquista que 
existiu sempre 110 mundo, que ainda 
ha de existir, porque o numero dos 
estultos foi e é infinito. Deve ser 
mesmo a educação, que nos prepara 
para a lucta possivel, que nos evi-
tará sermos os provocadores delia. 

Por isso, para impedir tal damno, 
cumpre que se mude pedagogicamen-
te o velho e perigoso endereço da 
"educação nacional". Elie é de F i -
chte e tem mais de um século, na-
quellas exhortações patrióticas á Al-
lemanha, para se libertar, se re-
constituir e, 'finalmente, se impor 

ao mundo. Sabemos como o conse-
lho fo i tomado: sob acclamações am 
64, em G6, em 70, que rendiam ho-
sanas aos mestres dessa "educação 
nacional"; na decepção do bote per-
dido, das riquezas malbaratadas, 
das gentes sacrificadas, -do futuro 
compromettido, agora em 1918, o 
que deve ser também attribuido aos 
mesmos autores da "educação nacio-
nal". 

As razões do erro fundamental 
dessa educação são entretanto evi-
dentes e elle é insensato e até ridí-
culo. Cada ipovo põe-se a fazer, á 
porfia, invocando o patriotismo, 
aquillo mesmo que condemnaria a 
um dos seus nacionaes, se o fizesse; 
a si proprio: é o único nobre, o úni-
co digno, o único capaz, mandado 
por Deus para reger o mundo... Se 
ouvissemoa isto de um homem, di-
ríamos que elle era louco: ensinamos 
isto entretanto nas escolas, nas es-
colas européas, americanas, asiáti-
cas, não a um, mas a todos 09 povos. 
E ' o principio da "educação nacio-
n a l " — o delírio de grandezas, a 
paranóia collectiva, cultivada nas 
escolas.. . 

E isto — essa fina flôr da cultu-
ra pedagógica — é o absurdo mais 
antigo e mais primitivo da humani-
dade barbara ou da presumida ci-
vilização. Os Judeus eram o povo 
eleito; os Assyrios eram os donos 
verdadeiros do mundo; os Gregos 
chamavam barbaros a todos os de-
mais povos; só os Romanos tinham 
direito ao império.. . Em quanto 
isso, insultavam uns aos outros com 
os proprios appellidos: ladinos, van-
dalos, ogres, alarves, bugres... são 
nomes gentílicos, tornados eín inju-
ria. A philologia germanica, ao ser-
viço do pangermanismo, deriva sla-
vo, de escravo. Nos tempos moder-
nos 6 a mesma loucura: o orgulho 
hespanhol é sem limites, a arrogan-
cia franceza desmedida, a ambição 
ingleza infinita, a insolência alle-
mã excede a qualquer qualificativo. 
E não é a gentalha dos mal educa-
dos, que propagam taes dislates, são 
as forças vivas e agentes da nação, 
os educadores delia, que as propa-
lam e por ella9 fazem assim as des-



praças do mundo: foi aquelle mesmo 
Fichte, pedagogo e philosopbo, quem 
pretendeu que a língua allemã, por 
ser pura, matriz das outras, devia 
ser a única, pois que o povo allemão 
era o único povo, o povo simplesmen-
te, por que allemaniãade significa 
todos 0.9 homens, isto é, humanidade: 
só allemães contam e portanto os 
outros povos deviam desappareccr. 
Fielite escrevia isto em 1808: dalii 
para cá o tom não variou, nos edu-
cadores e nos educandos, e deu nis-
to, nessa tragedia a que assistimos 
e da qual até nos obriga a loucura 
solta no mundo também a sermos 
comparsas. 

Ora essa megalomania — que é 
como os technicos chamam ao delí-
rio de grandeza — nem ao menos é 
6Ó das raças apuradas: não ha po-
vo selvagem ou inferior que não seja 
como esses Judeus, Assyrios, Hespa-
nhóes, ou Allemães: na Melanesia, 
na Hotettonia, na Papuasia, na Ron : 

donia.. * Para não sair de casa, 
basta lembrar que os Guaranys 
chamavatn a seu idioma abanheen-
ga, isto é, "Jingua dos homens, dos 
guerreiros", os mais altos elogios 
que se podiam dar; os Tupys, seus 
parentes do norte tinham a própria 
como a "lingua bôa " nheengatu'; 
as outras não prestavam, não eram 
puras, como é também o allemão... 
Estes selvagens, convinham em cha-
mar aos Gris, o povo inimigo, Tapu-
yas, que /quer dizer "barbaros". Os 
Caxinauás de Capistrano de Abreu, 
lá dos confins do Amazonas, falam 
a txa-hu-ni-lcu-in, que significa " a 
lingua da gente verdadeira", da gen-
te f ina". A gente verdadeira deve 
ser a do único povo, ou o povo sim-
plesmente, como queria Fichte. Não 
são eloquentes essas coincidências? 

De todos os tempos, e de todos 
os povos, é pois, um velho e vulgar 
prejuízo; é um plienomeno de ethno-
graphia, que revela fraqueza psycho-
logica — a ausência de senso criti-
co. Não ha duas moraes, uma para 
o individuo, outra para os indiví-
duos: ha apenas a moral. Chamaria-
mos doido ao homem que se disses-
se o único digno e capaz entre todos, 
o senhor e o dono de tudo; conside-

raremos insanos também os homens 
ou povos imbuídos dessa loucura 
collectiva, que os leva ás guerras de 
conquista, de supremacia, de domí-
nio, em homenagem a uma superio-
ridade delirante, que se cuida com 
direito á vida e á morte dos povoa 
desprevenidos. Ora, a conservação e 
a exaltação dessa barbaria primiti-
va' é devida, nos civilizados, exclusi-
vamente, á famosa educação nacio-
nal, ao menos ao errado endereço 
dessa educação nacional. m 

Previnamo-nos, pois, contra essas 
affirmações vaidosas do patriotis-
mo insensato: o Brasil é o paraíso 
terreal, o mais rico, o mais lindo, o 
mais prospero paiz do mundo... o 
brasileiro é o mais forte, o mais in-
telligente, o mais invejado povo do 
mundo. Dahi viríamos, dadas taes 
qualidades presumidas, a nos achar-
mos com os direitos correlatos, con-
tra todo' o direito. E depois, nada 
disso é verdade; e que o fosse ou o 
seja algum dia, não é nos gabando,, 
que chegaremos a ser gabados. E ' 
ao envés nos gabando, que ficaremos 
satisfeitos no que estamos, marcando 
o passo, sem estimulo paia marchar, 
porque temos os olhos no espelho de 
uma vaidade, que nos contenta. 

A defesa nacional, que devemos e 
vamos preparar, não visará, pois ne-
nhum sentimento de predominância, 
justificado por uma supposta supe-
rioridade, que ainda não temos, ou 
que só teremos num dia longinquo, 
com esforço e pertinacia. Não ha 
raças inferiores senão as que se não 
adaptam á civilização; são superio-
res as raças que se mostram dignas 
da civilização. . . Civilização, que se-
rá definida a domesticação do ho-
mem, fera bravia como as outras, 
submissa pela educação aos princí-
pios da ordem, da equidade, da to-
lerância, para o trabalho, a prospe-
ridade, o conforto, as sciencias e as 
artes, que se resumem nesse ideal 
humano — a humanidade. 

A defesa nacional que devemos 
preparar não cubiçará nenhuma con-
quista, pois quo nos sobejam terras, 
ainda incultas e até desconhecidas, 
nem provento nenhum escuso, poi» 
que nos restam todos as possibilida-



des de conseguir os que pretender-
mos honestamente, mas a defesa 
contra nós mesmos, contra a nossa 
inércia, contra a nossa dispersão, 
contra o n0990 descuido, no adia-
me tn o preguiçoso ou desattento das 
nossas aspirações licitas e naturaes. 
E só pela instrucção poderemos al-
cançal-ns todas, instrucção impre-
scindível a um povo livre, que deve 
começar por governa rse a si proprio. 
Comprehende-se que velhos paizes 
aristocráticos possam confiar ao so-
berano ou á sua nobreza a missão 
do governo; não se concebem demo-
cracias sem instrucção popular, com 
quo se escolhem e fiscalizam os di-
rigentes, Que definem e norteiam os 
rumos da historia. 

A defeza nacional quo devemos 
preparar, nos protegerá no mundo 
mau que ainda habitamos, em que as 
paixões de ganho e de posse andam 
soltas c conduzem á servidão e á 
morte os povos inermes, nos educa-
rá para a. posse de nós mesmos, den-
tro de nós e para a situação de res-
peito e de apreço na sociedade in-
ternacional, educação que dirá ao 
Brasil essa palavra quo ainda an-
ciosos esperamos, sobre o nosso des-
tino — para onde vamos, aonde de-
vemos chegar. . . 

No mundo ha logar para todos. 
Como nas nossas mattas, as arvo-
res grandes devem permittir ás pe-
quenas que á sua sombra subsistam, 
sem perigo; ellas são grandes exa-
ctamente porque a contiguidade, na 
emulação, em busca da luz, as fez 
crescerem e as tornou robustas e 
firmes, para supportarem, sob a in-
temperie, a infinita ramaria de sua 
coma. 8e no futuro, pelas forças na-
turaes da historia, esse amplo do-
mínio territorial corresponder a um 
povo immenso o digno delle — e só 
a educação nos fará e nos proverá 
neste -destino — se como nos promet-
tem os versos propheticos do Pa-
triarcha: 

Qual a palmeira que domina ufana 
OJ altos topos da floresta espessa, 
Tal bem presto ha de ser no mundo 
i |novo 

O Brasil bem fadado. . . 

que sejam estas palmas a coroa pa-
cifica de uma civilização, ampla, 
generosa, feliz, que não faz sombra 
mas também não tem inveja a nin-
guém, que ao céu olha com serenida-
de e confiança, fixas e fortes no 
chão da realidade as raízes innume-
raveis da dedicação e do sacrifício 
dos Brasileiros, sempre vigilantes e 
sempre decididos a tudo, para a de-
fesa nacional! (A f rânio Peixoto — 
Conferencia da Liga da Defesa Na-
cional, Rio de Janeiro). 

O ESTADO COMO FAC-
T O R DA ORGANIZAÇÃO 

NACIONAL 
. . .Dir-se-ia quasi impossível chegar 

x a ser escutada a voz da intelligen-
" cia, Que especula e raciocina, nesta 

hora em que a especie é chamada á 
acção mais rude, por que se pode-
riam traduzir o seu esforço e o seu 
espirito de sacrificio. O momento é 
da força, do instincto vitaL No ho-
mem europeu, os vapores da embria-
guez bellicosa acordaram remini-
scências do troglodyta e uma sensi-
bilidade oxvdada á temperatura das 
cavernas. No creador de valores es-
theticos e moraes desbota-so aquel-
la coloração robusta de personalida-
de, que era o traço do seu princi-
pado espiritual. Nunca o homem 
quiz mais senhorear o homem; a 
collectividade absorveu tanto o in-
dividuo, annullando-lhe antinomias 
fundamentaes, o Estado appareceu 
diante dos seus membros reivindi-
cando-lhe direitos mais sagrados. 
Cada personalidade collectiva repre-
senta no corpo-a-corpo com as fôr-
mas de destruição externa que ns 
constringem, o querer viver humano 
de Schopenhauer, elevado ao seu má-
ximo de "concentração", de "inten-
sidade", de " a rdo r " e de " f renes i " . 
Dir -se-ia qe as propriedades de 
Único, do individuo foram incinera-
das e reduzidas a borralho. A só nt-
titude compativel com elle é uma 
attituda impessoal, de adherencia no 
seu grupo, de adaptação ao seu moio 
e ás necessidades que o opprimeni. 
E ' o triumpho do espirito cívico, 
dessa força de integração, que é a 



finalidade do mundo sideral, eotno 
do mundo orgânico e social. 

Assistimos a uma crise aguda de 
nacionalismo. Na sua marcha va-
garosa, a especie havia creado a 
consciência da familia, a con-
sciência da cidade e depois a da 
nação. Imaginou-se fácil lhe seria 
attingir a da humanidade. As fron-
teiras eram de facto mais permeá-
veis e a mobilização das massas, 
traduzida em phenomenos gencticos 
e migratorios, accusava uma inter-
dependencia sempre mais accentua-
da dos povoa. A miragem.. . Esta 
guerra, se bem que nella se defron-
tem colligações de Estados, choques 
de idéas de duas culturas, o senti-
mento mais luxuriante que ella tem 
estimulado nas massas colligadas é 
o da nacionalidade. Cada povo, ca-
da nação, cada Estado bate-se pro-
curando affirmar o seu direito á 
independencia e á vida. 

. . . Por todo o processo da nossa 
evolução, a latitude das nossas trans-
formações abrange quasi que só- ! 
mente mutações de forma. As insti-
tuições politicas em vez de je torna-
rem a espinha dorsal de um orga-
nismo vivo, são qualquer cousa de j 
invertebrado e de inarticulado. Não j 
nos transformamos organicamtute. ! 
O conhecimento que possuímos de 
nossa phenomenologia social é ain-
da empírico. Desconhecemos a natu-
reza dos phenomenos que nos cercam 
e quando os enxergamos é sem 
pol-os em contacto com outros phe-
nomenos, sem estudal-os com a con-
sciência »cientifica, isto é, elevan-
do-nos á sua uniformidade, ás suas 
lei« e As suas relações com outros fa-
ctos. O mestiço, que substituio o es-
cravo, organizando o trabalho agrí-
cola desequilibrado depois da com-
moção abolicionista, lavra a terra 
pelos mesmos processos com que a 
exploramos ha trinta annos. Belém 
e Manáos são duas pérolas de uma 
joalheria européa. No interior, como 
desde o dia do desbravamento, é a 
malaria, o hebetismo de uma popu-
lação empaludada até á alma; são 
o« seringaes exgotadoe, a industria da 
borracha aviltada, o seu commercio 
em atonia pela concurrencia do si-

milar asiatico prosperando com me 
thodos racionaes de cultura inten-
siva, debalde apregoados á Amazô-
nia alienada das mais elementares 
realidades economicas. E com a fa-
talidade do meio physico suppomos 
ter explicado effeitos cuja elucida-
ção se encontra também nas deter-
minações da vontade. 

. . . Sociedade assás homogenea, o 
Brasil não attingiu ainda um esta 
do de accentuada differenciaçã 
oordienação crescenteâ. As primiti-
vas fronteiras homogeneas e indis-
tinetas não se transformaram em di-
visões e linhas da penetração nume-
rosas o dilatadas; não nos fragmen-
tamos em classes com actividades 
projirias e com limites marcados. Or-
ganização suppõe differenciação. 
Assim nem Estado, nem sociedade, 
nem industrialismo, nem proletaria-
do, nem politica, nada temos organi-
zada. Exercitamos desattentosio ato-
mismo individualista, neste organis-
mo flácido sem gymnastica e sem 
musculos. Mas se o laissez aller, lais-
ser passer é um fardo com que estão 
arcando os paizes que pretendiam 
ser governados por padrões indivi-
dualistas, e que o eram entretanto 
até um certo ponto — qual seria o 
nosso destino se entregássemos á 
iniciativa individual a sorte do nos-
so futuro, o incentivo do nosso- pro-
gresso e o problema do desenvolvi-
mento da cultura e dia organiza-
ção nacional! 

Quando olhamos a Rússia, onde o 
Estado falhou, é <lue vemos quanto 
elle constitue um bem positivo, um 
bem necessário, quanto o seu impe-
riurn, que se reconstitue depois do 
eclypse feudal com a revolução, ar-
cabouçado na forte estruetura roma-
na do Oodigo napoleonico e nas dis-
posições e leis administrativas do 
consulado e do Império, tem que pe-
la 'força da lógica social, de ser o 
resultado de uma "organização pre-
cisa e consolidada", prepoeta aos 
f ins governamentaes e sociaes e 
nunca a "expressão de um conglo-
merado amorpho e de funeções di f-
fusas". A Rússia dá-nos a impressão 
de uma vasta poeira humana varrida 
pelo simun da desordem. Desappare-



ceu a ordem nos espíritos e na socie-
dade. O system a ferroviário, por 
exemplo, segundo leio na North 
American Review >passa a ser col-
lectivista. Exploram-no machinistas, 
guarda-freios, foguistas, conducto-
res, etc. Em conclusão: não ha qua-
si mais trens. Quando correm, de re-
pente, ás vezes, a machina pára. Ma-
chinista e foguista descem no meio 
da viagem, entre uma estação e ou-
tra. Descem para um ajuste de con-
tas. Um cahe ferido á margem da 
estrada, e o comboio recomeça a 
viagem no meio da stepp.. . Ha 
juntas de operários regionaes que 
reduziram as horas de trabalho diá-
rio a duas. E o Conselho reclama do 
Governo a decretação geral dessa 
medida, e mais férias com salario 
durante a estação calmosa, deseanço 
de trinta dias depois de cada ses-
senta, para as juntas operarias, por 
isso que o esforço intellectual é mais 
penoso e esfalfante do que o mecâ-
nico. Isso emquanto soldados ba-
nham-sj despidos nos lugares mais 
attrahoutes, por onde o Neva corta 
Petrogrado, o que fez dizer a uma 
dama russa de espirito que se a re-
volução franceza pôde mostrar os 
seus sans culotte, a revolução rus-
sa exhibia pittoresca e poeticamente 
os seus sans caelçon. 

. . . O vinculo politico enleia, identi-
fica, integra como um vi.icul.i his-
torico, espiritual ou moril. Um la-
ço de cohesão politica, elle .o trans-
forma em liame de cohesão moral; 
onde havia uma communhão politi-
ca, elle insinua, com o seu "contro-
l e " das relações moraes, economicas, 
jurídicas, etc., uma alma de nação, 
isto é, vai creando pouco a pouco 
uma consciência de unidade e de 
nacionalidade; e como o ideal con-
siste em transformar povos em na-
ções, reduzir vínculos políticos a la-
ços ethnicos, sentimentaes, psycholo-
gicos, communidade de sympathia 
e de r.ivel civilizador — o Estalo, 
na sua lenta elaboração, vai pouco 
a pouco dissolvendo tendências par-
ticularistas, harmonizando interes-
ses, até assegurar á constituição so-
cial a flexibilidade e a plasticidade 
das «structuras superiores. E para 

isso, elle disciplina, organiza e co-
ordena. O Estado ideal, que sonha-
vam os individualistas utópicos, se-
ria um contrasenso, porque teria 
que ser no f im de contas um Estado 
anti-social. Quasi despido do exer-
cício da autoridade, facilitando o 
máximo coefficiente de liberdade á 
iniciativa individual, elle acabaria 
tornando impossível a vida em so-
ciedade. Organização implica auto-
ridade, e disciplina, subordinação. 
O orgão de commando que encarna 
a "sociedade investida do poder 
coercitivo (Ihering, O fim do direi-
to) deve ser forte, para a realização 
mais efficiente dos fins sociaes. E 
aquelle que se revolta contra a di-
sciplina social é porque não traz 
dentro de si nenhum sentimento de 
disciplina moral.. 

A tarefa decisiva no Brasil, pois, 
antes da educação popular, da refor-
ma constitucional, dos vagidos par-
lamentaristas, é a reeducação das 
"élites", que devem constituir as in-
telligencias conductoras. O Governo 
e o Estado significam, sobretudo 
nos paizes novos, o elemento nobre, 
o ascendente patrício sobre as mas-
sas, petrificadas na ignorancia, no 
torpor, na sombra das tradições e 
dos hábitos ou na innoceneia sinis-
tra dos fanatismos mais acelerado». 
E ' a reacção contra esses factores, 
Que não são outra cousa senão fó r " 
mas da lei de inércia. Tem que agir 
mais por acção do que por omissão. 
Desgraçadamente as classes dirigen-
tes no Barsil ainda não se mostra-
ram aptas para enfrentar as solu-
ções de ordem politica, eeonomica 8 
social com que o paiz terá de attin-
gir a plenitude de efficiencia das 
suas possibilidades. O problema da 
organização nacional estabelece-se 
diante delias como a esphynge, ha 
um século. (Assis Chateubriau^ — 
Conferencia na Bibliotheca Nacio-
nal, Bio de Janeiro). 



REVISTAS E JORNAES 
H O M E N S 

E C O I S A S N A C I O N A E S 

CAPISTRANO DE ABREU 
INTIMO 

Assisti uma vez a um concurso 
para prehenehimento de uma vaga 
numa grande repartição publica, 
installada num luxuoso palacio des-
ta capital. Quando cheguei, todos 
os candidatos e examinadores a pos-
tos esperavam pelo examinador que 
se considerava como o elemento de-
cisivo na banca: o sr. Capistrano 
de Abreu. Na roda de que f i z parte, 
falava-se delle. Oabavam-lhe os mé-
ritos de escrlptor e os de historiador. 
Recordavam o respeito com que o 
barão do Rio Branco procurava sem-
pre attrahir Capistrano de Abreu, 
consultando-o inuumeras vezes, e 
aproveitando-lhe os conhecimentos 
vastíssimos. De repente entra pelo 
salão a dentro, quasi esbarrando cm 
todo o imundo, muito myope, ás ca-
beçadas, de paletot sacco sujo, cal-
ças a cahirem, gravata passada sem 
laço e recusando-se terminantemen-
te a abraçar o collarinho, barba 
crescida em desordem e Cabello em 
permanente revolta contra todo e 
qualquer pente, um homem da ap-
parencia exotica, qualquer cousa co-
mo um fugi t ivo boróró, mal v s t i do , 
ás pressas, e horrorisado contra a 
civ i l isação. . . 

Houve um sussurro. 
O director da repartição, mal o 

viu, apressou-se em lhe dirigir a pa-
lavra, chamando-o pelo nome, e o f -
ferecendo-lhe a melhor cadeira na 
mesa dos examinadores. 

Era Capistrano de Abreu. 
Uma vez, vindo do Cattete, Ca-

pistrano trouxe de tal modo a gra-
vata, que o conductor do bond':, por 
mais que a procurasse descobrir, 
não a encontrou. Intimou-o: 

— Não pff3e ir neste carro porque 
não tem gravata! 

Capistrano vinha distrahide, de 
nariz encostado ás paginas de um 
folheto, lendo. Não se irritou. Deu o 
nikel ao conductor, esboçou um ges-
to no ar apontando com a mão mais 

ou menos para o pescoço, e limitou-
se a prestar a seguinte informação 
lacônica: 

— Ella ha de andar por ahi! 
E de novo mergulhou na leitura, 

chegando aos olhos myopes o folhe-
to. Não sei que seriedade lhe viu 
no rosto o couduetor, que acreditou 
na palavra do historiador e passou 
adeante. 

Capistrano não veste casaca. 
Quando tem de comparecer á so-
lemnidade de um concurso para va-
ga de professor no Collegio D. Pe-
dro I I , como todos os collegas usam 
trajes de rigor, elle então, qualquer 
que seja a temperatura, esconde-se 
abotoado dentro de um sobretudo. 
Faz a barba e corta o cabello umaou 
no máximo duas vezes por anno. E 
essa operação consta do seguinte: 
correr uma tesoura pelo rosto e pe-
la cabeça, cortando tudo o que fôr 
encontrando pelo caminho. . . Só. 
Embora tenha o maior despreso pe-
la roupa, entretanto adora, como 
um indio, o banho fr io. 

A respeito de Índios, Capistrano 
de vez em quando recebe u m . . . 
Submette-o a interrogatórios contí-
nuos, e depois de lhe ter extrahido 
dos miolos toda a matéria prima 
ethnographicamente aproveitável, de-
volve-o ás florestas do Goyaz e man-
da buscar outro. A ' s vezes, com 
curiosidade e paciência, o historia-
dor passeia com o seu indio para 
recolher as impressões delle atra-> 
vós da cidade, e registral-as. 

Capistrano é interessante ainda 
pelas suas phrases de espirito que 
correm de bocca em bocca. Quando 
te fundou a Academia Brasileira do 
Letras, quizeram inchiil-o entre os 
immortaes. Capistrano recusou di-
zendo : 

— Já faço parte do genero hu-
mano, sem- ser por meu gosto, e 
basta-me. . . 

De como Capistrano ê distrihido, 
um facto o afctesta. Sei que um dia, 
na Bibliotheca Nacional, ao tirar o 
lenço do bolso do casaco deixou ca-
hir todo o dinheiro de seu ordenado 
do professor, que havia acabado de 
receber. Felizmente, o cobre cahiu 
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no proprio seio da honestidade, que 
o fo i no caso a cadeira de trabalho 
de Constâncio Alves. A importanci.t 
fo i logo recolhida ao cofre da Biblio-
theca e um continuo fo i despacha-
do a avisar o historiador em sua re-
sidência. Capistrano f o i encontrado 
tarde, e ainda não havia dado por 
fal ta do dinheiro, que havia guar-
dado com desdem, num bolso tão 
improprio. 

Capistrano de Abreu é o melhor 
o o maior historiador até hoje sur-
gido no Brasil. Tem elevação de 
vistas e profundeza philosophica nos 
seus arestos. 

Não cita de segunda mão: é de 
uma probidade mental absoluta. 
Va i aos documentos originaes, ou 
recorre a copias authenticas. E o 
conjuncto de sua vida, passada com 
o maior desinteresse no trato dos 
livros, longe da competição dos 
egoísmos vulgares e grosseiros basta 
para denunciar nos stib-solos do seu 
temperamento, um fundo de poesia. 
A l iás seu bello estylo o denuncia. 
Accrescente-se a generosidade com 
que acóde a todo mundo, como guia 
espiritual, servindo um numero in f i -
nito de pessoas, a offerecer a todos 
com a maior modéstia, os resultados 
de sua colossal erudição, com a na-
turalidade com que uma fonte pura 
of ferece a sua agua a qualquer. . . 

\ Ainda um episodio: da ultima vez 
que f o i ao Ceará, Capistrano, ao 
chegar á sua cidade natal, tirou os 
sapatos, na intimidade de amigos 
que o podiam comprehender, e en-
trou descalço em homenagem á ter-
ra sua e de seus pais. 

Não ha homem de coração qu,1 r r 

sinta, cómmovido, a belleza simples 
desse ges to . . . (Aéc io Prado — Ga-
zeta de Noticias, Rio. de Janeiro) . 

ARTHUR DF OLIVEIRA 

A Gazeta de Noticias, do Rio de 
Janeiro, publicou as seguintes car-
tas inéditas de Arthur de Oliveira: 

"Paris , 4 de agosto de 1870. 
Meu querido pai. 

Escrevi- lhe uma carta de Bor-
deaux e a entreguei aos cuida-

dos de um portuguez em Ida para 
o Rio. 

Agora , porém, torna-se mais Im-
portante o motivo, porque ainda 
estou em Paris. 

A guerra franco-prussiana tem 
cortado quasi todas ^as communi-
nacções e ameaçado com perigos 
os que transpõem as fronteiras 
francezas. A v iagem hoge só pela 
Hollanda ou Suissa, com muitos 
dispêndios e demoras, por causa 
das frequentes interrupções do ca-
minho de ferro. 

Amanha vou ao meu cônsul pa-
ra visar o passaporte e ao minis-
tro francez e cônsul americano. 
Isso é necessário para fazer-se 
este transito com segurança do 
n&o f icar prisioneiro em Colonia 
ou nos outros pontos intermediá-
rios. Muitos brasi leiros foram & 
Inglaterra para tomar o vapor de 
Hamburgo e dali para Berlim. 
Nilo posso dizer-lhe nada desta 
situação em que se empenharam 
as mais for tes nações da Europa. 
Aqui, em Paris, o enthusiasmo é 
louco, estrepitosa Nos theatros, 
nos jornaes, nos boulevards, por 
toda parte, emfim, cantam a 
"Marselheza" , e os mais febr is 
cantos de patriotismo. Vi ha pou-
cos dias os batalhões da "Garde 
Mobi le " , e um acompanhamento do 
mais de 700 carros! ! 

Entre tanta gente distinguia-se 
a famHia Rotschild, pois que na 
"Garde Mob i l e " ia um f i lho. 

Aqui, todos s&o soldados: estu-
dantes, negociantes, capitalistas, 
tudo emifim. 

A carta que trouxe para o sr. 
Gustavo I-,aforgue, eçcriptor mul-
to distincto e redactor do " F í g a -
ro", muito me serviu. Tenho vis-
to muita cousa, convidado pelo 
mesmo cavalheiro. Tem me mos-
trado os escriptores e homens de 
letras de Paris. " 

"Ber l im, 20 de junho de 1871. 
Meu querido pai. 

JS. ha muito tempo nâo recébo 
cartas de Vm., o que nSo me im-
pede de escrever-lhe agora mais 
detalhadamente de assumpto que 



muito nos interessa, bem como 
desta santíssima terra. Pe la minha 
ultima carta fa le i - lhe do methodo 
que sigo, do programma dos meus 
estudos, do tempo que devia em-
pregar para a capacidade de mi-
nha profissSo, que não deve so-
brepassar tres annos, das minhas 
despesas aqui e da. maneira como 
gasto e applico o que me resta fó-
ra do necessário. Se me permitte, 
torno a inteirar-lhe destas miude-
zas, que nâo são fõra de proposi-
to. Pago á minha proprietária, pe-
lo aluguel do meu quarto e café 
com. pão e alguma cousa de co-
mer (um dia — ovos, outro — 
presunto), e serviço, isto é, a l im-
peza dos moveis, O' fornecimento 
da roupa, luz e todo o necessário 
— 24 a 25 thalers. Ao professor 
por cada lição 15 silver graschen, 
o que perfaz no f im do mez 15 
thalers. Ao hotel, pelo jantar, 18 
a 19 thalers por mez. Em livros, 
roupa e calçado, 15 thalers. O que 
perfaz em tudo 74 a 75 thalers, sem 
contar muitas miudezas, que se é 
obr igado a satisfazer neste paiz, 
onde se paga imposto até por um 
suspiro. A santa Allemanha é por 
excellencia o paiz da exploração 
e da filaucia.. E ' necessário o 
maior cuidado, viveza e muito ti-
no para escapar-se das garras 
germanicas. 

Tenho praticado com muitas fa-
mílias respeitáveis allemãsi e estu-
dado o caracter e a Índole deste 
bom povo. O aliem,ão é disfarçado, 
maligno, sarcastico, explorador e 
f i lante. A s moças allemãs, que são 
desembaraçadas em alto grão, são 
de uma força inaudita para esva-
siar as algib&iras de um pobre ho-
mem. A pratica com as famíl ias 
al lemãs ê de grande proveito, por 
outro lado: aprende-se muito e não 
se corre risco de cahir nas mãos 
d 'a lgum abutre ou no embrute-
cimento das "Ha l l e s " e "Caves" , 
onde fuma-se e bebe-sei como no 
inferno. Eu, até hoje, ainda não 
pude beber cerveja, o que é aqui 
o supra-summo do incrível e a 
maior aberração do homem. Nos 
hotéis (não pense que os hotéis 
são como os do Bras i l ) não se be-

be agua. Esse é um liquido -que 
não se conhece em Berlim. Aqui 
os recém-nascidos se aleitam com 
cerveja branca e outras drogas 
como "Mo i t rank" e "Po l i a " . Os al-
lemâes têm sempre alguma auto-
risada opinião para basearem nel-
la os seus costumes e tendencias. 
Assim para provar que se nâo de-
ve beber agua, elles dizem: 

"Schon Doctor Luther spricht: 
Wasser thut's frei l ich nlchj ." 

e outros preceitos do amavel Lu-
thero e do seu bom compadre Me-
lanchton. A minha proprietária t 
uma boa mulher, amavel e bondo-
sa. Assim, eu dou graças a Deus 
de ter cahido nas suas santas 
mãos. El la não fala uma palavra 
de francez (que eu fa lo correcta-
mente) e ol>riga-me a falar- lhe 
"spra !ch deutsch", a l ingua al le-
mâ, e a cantar "Die Wacht am 
Rhe in" (a guarda do Rheno) . O 
enthusiasmo está no seu auge nes-
te momento. As tropas que f ica-
ram em França f izeram a sua en-
trada no dia 16. A cOrte e todos 
os reis da Al lemanha achavam-
se ao lado do bom rei Guilherme. 
Não se pôde caminhar. "Unter den 
L inden" é um inferno, onde sal-
tam em convulsões mulheres de 
todas as castas e especies e ho-
mens de todas as idades e prof is-
sões. 

O barulho e a multidão têm o 
dom de me incommodar hoje. Pre-
f i ro o isolamento, a leitura de al-
guns bons l ivros que trouxe de 
Par is ,e que alguns homens dis-
tinctissimos, aos quaes fui apre-
sentado, me o f fereceram, a esses 
doidos vae-vens da multidão e da 
população que esmaga, comprime 
e abalroa de encontro ás tropas, 
só para ver passar o rei, o sr. de 
Bismarck, Roow, de Moltke, e ou-
tras personagens da mesma espe-
cie. Assim prometti-me não ir as-
sistir a todos esses festejos, que 
eu acho indignos, pois que na mi-
nha muito humilde opinião, a Vi-
ctoria está do lado da França— 
como eu provo no meu l ivro " D o 
Rio a Par is" . 

A minha boa amiga a Ume . 
Schumacker convidou-me para 

( 



uma partida de campo, que é aqui 
excellente e necessário durante o 
tempo da f e s t a . . . o que aprovei-
tei de bom grado. Cantou-sie, fez 
se musica, todos os mestres e to-
dos os "v irtuoses" , Mozart, Bee-
thoven, Schubert, Schumiann, H a y -
dn, Bach, Mendelssohn, Wagner , 
Lange, Weber, Strauss e tantos 
outros que fazem a delicia do 
mundo inteiro, passaram pelo ex-
cellente " E r a r d " de Mlle. Weleska. 

Eu fui condemnado a recitar 
algumas poesias de Hugo e t ira-
das de Molière ( " L ' A v a r e " , " L e 
Misanthrope" ) , e Ronsard. 

As moças bebiam como homens 
e eu, para n&o f icar desconsidera-
do, t i ve de inventar uma historia 
horripilante para convencel-as dos 
graves motivos por que nâo bebo 
cerveja. 

OS "CONGOS" 

Dos divertimentos e cantos que 
o negro legou á gente mestiça do 
nordeste, o que mais caracteriza os 
pendores da raça africana é a re-
miniscência de costumes guerreiros 
e de barbara pompa dos sóbas que 
o povo chama " o s congos". 

Do titulo logo se deprehende a 
origem da diversão. Ye iu do sertão 
adusto do Congo e, apesar das mo-
dificações implantadas no trans-
correr dos annos, ainda ferem os 
ouvidos dos que presenciam as exó-
ticas danças sons gutturaes, garga-
rejados, syllabas nasaes e duras dos 
dialectos da Afr ica . A dança qua-
si se mantém a mesma, contorcio-
nada, hieratica, enfadonha, vagaro-
sa e triste. A orchestra, que a acom-
panha, constava de tambores rudos 
e gazás. Actualmente, j á lhe ad-
dicionaram uma clarineta desafina-
da e um harmonium fanhoso. As 
musicas, que eram melopéas nostál-
gicas e batuques monotonos, hoje se 
enfeitam com alguns trechos copia-
dos de ouvido dos realejos de feira. 
Em tudo, ha, porém, um tom sinis-
tro, que as desvirtuações não conse-
guiram matar o é o maior caractc-

ristico de qualquer modalidade afr i -
cana do folk-lore nacional. 

Os congos têm um enredo mais ou 
menos interessante. São como uma 
especie de opera importada pelos es-
cravos, por elles desenvolvida e l i-
gada aos descendentes j á libertos, 
porém tão barbaros e ignorantes 
quanto elles. São como uma relem-
brança saudosa de antigas luctas 
de reis e chefes de tribus do conti-
nente negro. Do dia de Nata l ao 
dia de Reis, os Congos dançam 
num tablado dentro de cercas, nos 
arrabaldes das cidades e villas, com 
numerosa assistência, á luz de to-
chas de kerozene. O rei do Congo, 
de coroa de latão, e manto de chita 
vermelha com os fi lhos aos lados 
do throno, cercado de sua corte em 
grande gala, chama o seu secreta-
rio, um mulatão alto, de saiote azul 
e espada em punho, com phrases 
meio espirituosas como convém a 
um rei paternal, descuidoso e ri-
dículo : 

— "Secretario, meu secretario, 
vaqueiro de minhas peru'as, chavei-
ro do meu throno dourado! " 

— "Senhor, senhor, acudo ao vos-
so chamado." 

— " T u d o está prompto?" 
— "Prompto está. " 
— "En tão mande tocar violas, 

rabecas, pandeiros e maracás." 
O secretario volta-9e, faz um si-

gnal, a orchestra sôa e dois cordões 
de negrinhos, de saiotes lantejoula-
dos de cocaTes de plumas, armados 
de azagaias de papelão dourado, 
iniciam uma série infindável de 
contradanças e combinações choreo-
graphicas, cantando versos puramen-
te africanos como estes, que lem-
bram vozes de Loanda e Bengala: 

"Maracondê, maracondê 
Ede bombaiê, ê de bombaiê." 

Outros em que a mistura dos dia-
lectos da A f r i ca e do portuguez é 
paitente: -

"Gaiola para a fe i ra 
Vendê, vendê. 
Maria Tirandeira 
E ' de bombaiê." 



Nem elles proprios sabem mais o 
que significam taes palavras, entre 
as quaes mal se adivinham as tare-
f as do vender na fe ira ou trabalhar 
nas1 roças dos escravos antigos, pa-
lavras repetidas de cór como éco 

duma liturgia perdida. Ainda ou-
tras coplas são canalhadamente bra-
sileiras e foram enxertadas pelos 
"erud i tos " da " t r oupe " no acervo 
de rimas antigas: 

"9eu cadete da gola encarnada, 
Nâo namore a moça 
Que ella é casada!" 

"Seu cadete da gola azul, 
Não namore a moça 
Que ella é <1° sul ! " 

"Seu cadete da gola amarel la, 
Não namore a moça 
Que ella é donzel la ! " 

Quasi sempre é o secretario quem 
diz o primeiro verso e os outros, as 
duas f i las do negros, repetem como 
um estribilho. O rei passa o tem-
po a elogiar os dançarinos, a cochi-
char com os filhos, a sorrir tolamen-
te demte das zumbaias exaggeradas 
dos áulicos, verdadeiro rei " f a i n e -
an t " do deserto. A critica é mordaz 
como toda critica popular. Mas os 
passos choreographicos param, as 
cantigas extinguem-se nos lábios, 
os instrumentos fazem silencio. 
Chega o embaixador da Turquia, 
negro "alto, espadaúdo, de meias 
brancas, sapatos de fivelões, gran-
de manto rubro, espadagão á cinta 
e capacete de folha de Flandres, em-
pennaohado heroicamente. Seguem-
no os seus off iciaes, com corpetes 
de belbute ordinário e velhos kepis 
do policia emplumados de vermelho, 
arrastando espadas antigas da Guar-
da Nacional. 

Entre todo esse apparato e ensce-
nação barbara, a alma grotesca do 
rei se descobre, dando ordens ao se-
cretario. 

— "Secretario, vê quem está ba-
tendo ahi no fundo do meu Quintal". 

O embaixador entra, dá o seu re-
caído ao rei, e, de um pulo, quer 
matal-o. Os príncipes atravessam-se, 
os soldados, os cortezãos accorrcm, o 

secretario esconde-se tremendo de-
trás do throno. Lanças e espadas 
ameaçam o largo peito do estran-
geiro, que se ajoelha humildemente. 
E o principè Sureno, f i lho mais ve-
lho do rei, canta, acompanhado uni-
sonamente por todos: 

i 
"Preso e morto, embaixador, 
Este cruel assassino, 
Veiu matar rei meu senhor 
Que mandou rainha Gino." 

Esse nome de soberana inysterio-
sa, que ninguém explica mais, deve 
ser o de uma regula africana, cuja 
memoria se tornou celebre e voiu 
ecoar nas terras brasileiras como 
tradição duma raça transplantada, 
talvez uma Amazona ou uma Sapho 
das cubatas e a f ingás do Congo. O 
embaixador entrega a espada e sup-
plica: 

"Senhor rei, n i o me mateis. 
Nâo me mateis por piedade, 
Também sou f i lho de rei. 
Também tenho majestade! " 

Enumera su^s qualidades, paren-
tesco e titulos, sua heraldica selva-
gem: 

" 7 
"Sou f i lho do rei Catroqueis, 
A f i lhado da v i rgem Maria, 
Almirante e general, 
Embaixador da Turquia ! " 

A um gesto generoso do soberano, 
escoltam-no entre chufas até ao 
f im do tavoado, todos de armas em 
riste. A s danças e cantorias prose-
guem, depois do secretario se ter 
gabado de haver primeiro quo og 
outros apontado a espada ao ini-
migo. Quando a festa vai na maior 
animação, ouvem-so ao longe rufos 
de tambor e cantos de guerra. Cai 
um silencio do espoet,ativa o receio. 
E as palavras de lueta c animação 
vêm nas azas do vento, soib o côo 
estrellado: 

"Coragem, meu soldado, 
Que nós vamos guerrear ! 
Quando entrares na lueta, 
E ' vencer ou é morrer ! " 



RESENHA DO MEZ 
j 

"Coragem, meu soldado, 
Que nós vamos guerrear ! 
Quando entrares na lucta, 
E ' morrer ou matar ! " 

" P e g a na arma, meu soldado, 
Pega na. arma, meu soldado, 
Quando entrares na lucta, 
Faz pontaria com ge l to ! " 

Corre a noticia terrível, apavora-
dora. E ' o embaixador que á frente 
do exercite, vem contra o rei e o 
reino. Os negrinlios de saiote exten-
dem-se cm pelotões. 

Agitam-se grandes bandeiras de 
côres berrantes. E o principe Sue-
no, herdeiro da corôa, passa as tro-
pas cm revista, seguido de offic.iaes, 
armas desembainhadas, cantando: 

"Papae, eu vou & guerra 
O iniimigo combater." 

O coro responde: 

"Ou vencer ou morrer, 
Ou vencer ou morrer ! " 

Elie repete: 

"Papae, eu vou íi. guerra 
O inimigo batalhar." 

E ainda o côro: 

"Ou vencer ou morrer, 
Ou a bandeira tomar ! " 

O velho rei levanta-se, chorando: 
— "Adeus, adeus, meu filho, meu 

f i l h inho ! " O outro principe, d. A f -
fonzo, cai em prantos ao pé do thro-
no. O secretario esconde-se. A s tro-
pas partem. Ouve-se o choque das 
espadas. Depois, os «oldados de saio-
to vêm recuando deante dos solda-
dos de kepi do embaixador. Jâ no 
tablado, esto mata com um golpe de 
espada o príncipe A f fonso , que cai 
aos pés do soberano estarrecido. Por 
todos os lados, o combate prosegue 
ao som risonho deste estribilho: 

" F o g o e mais f o go ! 
F o g o até morrer ! " 

H a brados de furor e gritos de 
carnagem. Os grandes mantos ru-

bros ondeiam. Corpos tombam na 
poeira ou surdamente baqueiam no 
assoalho. Rostos negros, afogueados 
.1 luz de archotes resinosos, turbi-
llionam. Tinem, retinem armas. O 
rei é vencido. O principe Sueno 
aprisionado. Corte o soldadesca não 
passam dum montão de cadaveres. O 
secretario treme, sentado nos de-
graus do throno. O embaixador' vin-
gativo ordena a morte do principe 
herdeiro. E ' quando o pae tonta a 
cobiça do vencedor: 

"Vem commigo, embaixador, 
Vem commigo ao meu thesouro, 
Dou-te prata e diamantes, 
Dou-te dois milhões de ouro." 

O outro altivo e irreductivel res-
ponde com orgulhoso entono: 

"O general de meu monarcha 
N3.0 se vende por dinheiro. 
Segue, segue e algemado, 
Vais morrer pr is ioneiro!" 

Um guerreiro ergue a alabarda e 
desfere o golpe.. O principe cai de-
bruçou, logo se immobilizando. E 
um grande lamento se eleva das 
gentes prisioneiras e tristes da der-
rota, emq-uanto o pae se abraça, 
convulsivamente chorando, ao. eada-
ver querido. (João do Norte — 
Correio Paulistano, S. Paulo ) . 

BRASIL E ARGENTINA 

A vizinhança e a prosperidade da 
Republica Argentina fazem desso 
feliz paiz um termo inevitável de 
comparação no estudo de todos os 
phenomenos da vida brasileira. Os 
que julgam que o "nosso ma l " é a 
Constituição, prégam a sua revisão 
para chegal-a um pouco & da Ar -
gentina; os que pensam Que o "nos-
so ma l " é o café, aconselham que 
plantemos, como a. Argentina, o tri-
go ; os que vêm o "nosso ma l " no 
Portttguez, acham que precisamos, 
como fez a Argentina, facil itar a 
vinda de Italianos; ha quem. penso 
que fizemos mal de entrar na guer-
ra porque a Argentina se conservou 
neutra; emfim, num cumulo de fal ta 
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de ciso, já disseram por ahl que o 
Brasil não endireita se não tiver 
uma guerra com a Argen t ina . . . 

Be facto, o povo argentino, devi-
do ás condições naturaes do «eu ter-
ritório., tem prosperado mais faci l-
mente do que o brasileiro. Nossa 
ignora.nci,a, resultado do noso pou-
co amor ao estudo das sciencias phy-
sicas o naturaes, ao estudo da his-
toria economica das nações moder-
nas, lera-nos a procurar a causa de 
nossa menor prosperidade nos phe-
nomenos corriqueiros de nossa poli-
tica interna ou nos factos geraes de 
nossa vida social. Assim, esquecidos 
de que a» terra é factor primordial 
da riqueza de um paiz, attrihuimos 
a differenea de resultados economi-
oos, na vida dos dous povos, exclu-
sivamente ao factor homem. Por 
ignorarmos as condições das duas 
terras, fazemos injustiça contra o 
povo de menor prosperidade. So-
mente quando fossem idênticos os 
dous meios physicos, em que se de-
senvolve a actividade de dous po<-
vos, seria justo, pela producção del-
les. ajuizar-se de sua capacidade. 

O Brasil inteiro, quasi todo intei-
ro, está na região tropical; dos seus 
8.000.000 de kilometros quadrados, 
apenas 540.000 acham-se abaixo do 
tropico de Capricornio e são terras 
accidéntadas, com excepção de me-
nos da metade meridional do Iíio 
Grande do Sul. 

O territorio da Argentina todo 
elle f ica ao sul daqnelle tropico; o 
frio, na Patagônia, prejudica menos 
de um terço dos 3.000.000 de kilo-
metros quadrados da superfície to-
tal do paiz. Todo o trabalho do po-
vo argentino se realiza na região 
que vai de Tucuman, ao norte, a Ba-
hia Blanca, ao sul; ó a região corta-
da pelas estradas de ferro, mie do 
interior conduzem para os portos de 
mar os productos das terras planas 
que ficam entre o parallelo de 30° 
e o de 40° de latitude sul. 

Em nenhum paiz do mundo, nas 
condições de clima do Brasil, pros-
pera a cultura do trigo o nem a 
c-iacão do carneiro. 

Sem que possamos negar as van-
tagens de clima, de disposição topo-
graphica das terras planas e ferteis 

da Republica Argentina, onde é ba-
rata a construcção das estradas de 
ferro e onde a machina agricola pô-
de trabalhar facilmente no amanho 
do solo, conforme as regras da mo-
derna industria que produz muito 
e a baixo preço, temos de reconhe-
cer que a prospera Republica plati-
na longe está <lo que por ahi so 
chama de "emancipação economi-
ca" . Notemos, de passagem, que, 
no mundo moderno, essa historia de 
"emancipação economica" só pôde 
ser caniprehendida pelos autores da 
expressão, alguns dos quaes já nos 
governaram no Bras i l . . . A Argen-
tina exporta cereaes, f ame e lã ; im-
porta teciidos, .machinas e carvão de 
pedra. No anno de sua maior pros-
peridade, 191.'!, o saldo da exporta-
ção sobre a importação chegou a 
£ 12.430.401, ouro sufficiente para 
o serviço de juros e amortização de 
sua divida externa, nacional, provin-
cial e municipal. A Argentina com-
pra £ 4.949.316 de tecidos diversos, 
£ 6.889,122 de miachinas e ferros, 
finalmente £ 3.191.900 de carvão de 
pedra. Ella vende £ 29.287.022 de 
carne e lã e £ 35.582.895 de cereaes. 
E ' a Argentina o typo de um paiz 
agricola, cujo coiimmercio exterior 
consiste em vender productos da 
terra e importar machinoifacturas 
e combustível. Não pôde uma nação 
•ser menos emancipada, na siua vida 
economica, do que a prospera Repu-
blica do Sul. 

Para o regular funccionameuto do 
trabalho argentino, nas suas estra-
das de ferro, nos seus moinhos de 
trigo, nos seus fr igorí f icos, nos 
abastecimentos de agua á sua Ca-
pital e ás suas grandes cidades, é 
necessário, é indispensável, 6 abso-
lutamente imiprescindivel que se de-
sembarquem por dia, todos os dias, 
quasi 10.000 toneladas de carvão 
estrangeiro. 

Quando a Argentina pudesse pas-
sar alguns mezes sem receber ferros 
e machinas do estrangeiro, jámaifl 
ella poderia passar algumas sema-
nas sem receber o combustível in-
dispensável ao movimento de auas 
locomotivas e de suas bonnbas ele-
vatórias de agua, pois de insignifi-
cante valor lhe são ainda os doze 



poços de petroleo de Chubut, na Pa-
tagônia. Se em tempo de guerra, o 
carvão fôr considerado mercadoria 
de contrabando, a Argentina não 
poderá mover os seus caríssimos 
couraçados, suas estradas de ferro 
paralyzarão o trafego, seus habitan-
tes serão ameaçados de sôde... 

Se uma frota de submarinos dis-
puzer de base próxima de operação, 
basta esse recurso do inimigo para 
convencer os Argentinos de que um 
paiz que não constroe suas machinas 
de guerra e não tesm carvão para 
seu abastecimento não poderá ali-
mentar o sonho de qualquer impe-
rialismo militar, por mais capazes 
que sejam os seus brilhantes o f f i -
ciaes e exercitados na disciplina os 
seus bravos soldados. 

Nós no. Brasil, se a accidentação 
das nossas terras encarece o seu 
amanho e torna, muitas vezes, im-
possível nellas o trabalho da machi-
na agraria, temos a compensação 
dos cursos perennos encachoeirados, 
cuja energia dynamica, transforma-
da em electricidade, satisfaz as ne-
cessidades da vida urbana e per-
mitte a exploração de muitas indus-
trias Que não dependam immedia-
tamente do combustível mineral. Se 
na planura de suas terras, a Argen-
tina consegue produzir mais facil-
mente, a accidentação das do Bra-
sil offerece um recurso que preci-
samos não esperdiçar na demora 
comi que delle façamos o estudo ra-
cional e a propaganda para o apro-
veitamento economico. (J. Pires do 
Bio — Jornal do Commercio, São 
Paulo). 

H O M E N S 
E COISAS ESTRANGEIRAS 

O POETA CHIADO 

O poeta Antonio Ribeiro do Chia-
do é um dos typos mais curiosos da 
renascença literaria do século X V I . 
Vindo de Évora, esse frade francis-
cano chega a Lisboa e dá largas ás 
c.hocarrices que o tornaram um dos 
Ídolos do plebeismo das ruas. Rasga 
o habito religioso, annulla os votos 
que fizera, arrasta e conspurca a 

estamenha seraphica pelas tascas e 
alcouces da cidade. 

O povo fez desse dissoluto frade 
um thema de aneedotas picarescas 
que correram em outro tempo, e foi 
elle o primeiro da galeria em que 
deviam figurar mais tardo o Camões 
do Socio e o Bocage. Não havia jo-
gralidade ou dioterio obsceno que 
se lhe não attribuisse; o aneedota-
rio popular fazia ahi vífftcr, como 
num escoadouro, todas as inimundi-
cies da rua. Porventura, o desregra-
do frade nada tinha que ver com as 
desordens da imaginação o da iu-
justiça do poviléo. Estava no seu 
destino ser autor ou cúmplice de to-
das as facécias, chalaças, histrio-
nices que traineleavam nas feiras. O 
século de Rabelais e Follengo, o re-
nascimento com sua eiva de paga-
nismo, rtrazia um programma de.to-
lerâncias excessivas. • 

O Chiado como o Bocage têm uma 
parte de innocencia nas culpas que 
lhes*attribuem. Comtudo, uma boa 
parte da reputação1 jograiesca acha 
a prova em numerosos documentos 
literários, em que o quinhão de ve-
rosimilhança é perfeitamente ad-
missível. Chiado vivia nas feiras, 
nas alfurjas e nas tascas, o frequen-
tava a mais baixa e vil sociedade do 
tempo. A renuncia ao habito de 
frade, inculca o seu dosprezo pela 
hypocrisia como pela sinceridade que 
é sempre o governo e compostura de 
vida. Seria muito absolvel-o só por 
esse rápido incidente; a verdade é 
que o seu teôr de vida pouco se com-
padecia do amor do proximo: era 
mordaz, rixoso e lençoeiro com os 
inimigos. Rixas principalmente com 
os officiaes do mesmo off icio. Lidas, 
hoje, as obras do Chiado, de inesti-
mável valor para os estudiosos da 
linguagem popular ou da civiliza-
ção portugueza, de modo algum jus-
tificam a popularidade que as cer-
cava; mas, entretanto, como toda 
a literatura dramatica da Escola de 
Gil Vicente, mostram o cunho idio-
mático que se perdeu com o influxo 
italiano o clássico de Antonio Fer-
reira. 

Vae para uns trinta annos o il-
lustro escriptor portuguez, entro 



imaginoso e erudito, o sr. Alberto 
Pimentel preparou a edição das 
Obras do Poeta Chiado. Foi o prei-
to mais signif icativo que se pres-
tou ao velho poeta quasi esquecido. 

Os três autos então reunidos na-
quelle livro, a Pratica de Oito Fi-
guras, Auto das Begateiras o a Pra-
tica dos compadres compunham toda 
a producção theatral do Chiado, a 
saber, o que se poude alcançar na-
quello momento. Entretanto, fa l ta-
vam ainda algumas obras que se 
conheciam de referencia em anti-
gos bibliographos e escriptores, dois 
autos, o de Gonçalo Chamhão e o 
Auto da Natural invenção, só agora 
publicado. 

O escudeiro famoso ainda escre-
veu diálogos, chocarrices, letreiros, 
glosas e producções fragmentarias, 
de' vario assumpto. Se não temos 
ainda a sua obra completa, a que nos 
deu Alberto Pimentel caracteriza 
satisfactoriamente o poeta e tam-
bém o homem, sob os aspectos essen-
ciaes. A sua obra de theatro na es-
pecie, é muito falha e imperfeita; 
a acção é minima, não ha entrecho; 
e apenas diálogos successivo« dão 
idéa da especié dramatica em que 
foram vasados esses escriptos. O que 
ha melhor são as coarctadas, o impro-
viso das replicas e a acrimonia ou o 
incolierente disparate das chufas e 
pulhas com que se mimoseam as per-
sonagens. E ' evidente a fa l ta de 
theatralidade de todas as composi-
ções do Chiado. E ' evidente que o 
theatro para elle seria talvez o pre-
texto de popularÍ3mo malsão. _(João 
Ribeiro, — O Imparcial, Rio de Ja-
neiro) . 

OS IMPOSTOS INTERNOS 

N a historia financeira dos povos 
civilisados pôde observar-se quasi 
sempre, nos poriodos de funda per-
turbação economica ou de má situa-
ção financeira, a adopção dos im-
postos internos de consumo como 
medida de emergencia para salval-o 
de, uma ruína. Appellando assim, 
em momentos de pânico e desespe-

ração, para recursos que só pódem 
ser admittidos temporariamente, e 
excepcionalmente, o governo demons-
tra Que não sabe como conjurar um 
mal por elle mesmo produzido. Na 
Republica Argentina, os desastres 
economicos que sobrevieram á cele-
bre crise de 90 — devida quasi ex-
clusivamente a uma brutal especula-
ção sobre a terra, em que o gover-
no collaborou em boa parte, — obri-
garam os dirigentes, desorientados, 
a lançar mão de recursos que, em 
occasiões semelhantes, haviam sido 
empregados em outros paizes. Fo i 
assim que em nosso paiz nasceram 
os impostos internos, em momentos 
anormaes. E é assim que os nossos 
governos os transformaram em re-
cursos ordinários do Estado, sobre 
cuja -produetividade se fazem cál-
culos infantis, no afan de perpetuar 
a rotina e o privilegio. 

Quando o governo argentino pro-
pôz ao congresso a adopção dos im-
postos internos, o fez como medida 
de emergencia para salvar o paiz da 
ruina imminento e para libertal-o de 
um possível conflicto internacional. 
Jámais se pensou em fazer delles 
uma fonte permanente de Tecursos, 
e muito menos em ir augmentando 
o numero de artigos a gravar. Entre-
tanto, os resultados verificados noa 
primeiros annos e o desconhecimen-
to absoluto da intensidade e e f f e i -
tos perniciosos que esães impostos 
iam causando na economia nacional, 
f izeram com- que elles se fossem 
tornando uma fonte não desprezível 
dos recursos nacionaes, quo se sa--
tisfazem quasi exclusivamente com 
o dinheiro das classes mais necessi-
tadas e laboriosas. 

Os financistas do 90 acreditavam 
haver resolvido definitivamente a 
grave crise economica e financeira 
por que passava o paiz com a adop-
ção dos impostos internos como uma 
nova fonte de recursos. Com ef fe i to , 
nos primeiros annos o Estado aufe-
riu delles boas entradas. Mas logo 
se começou a notar, os seus defeitos. 
Foram descobertos os seus inconve-
nientes, e viu-se que os fraudavam 
de duas maneiras: fabricando 
clandestinamente artigos como os 



sujeitos aos impostos internos e col-
locando-os sem pagar imposto; o 
adoptando para o consumo artigos 
succedaneos ou de uso semelhante 
que desalojavam o artigo gravado. 
Assim, já em 1902 a renda dos im-
postos internos diminuía, até que 
em 1906 começou a crescer de novo, 
attingindo em 1913 ao seu máximo 
de arrecadação, que fo i de 61.337.974 
pesos. Dessa forma se foram trans-
formando em impostos permanentes, 
que pesam tão desegualmente sobre 
as classes sociaes. E são ainda man-
tidos, como panacôa para salvar o 
paiz de qualquer situação di f f ic i l 
que atravesse. 

A primeira opportunidade que se 
apresentou para pôr á prova a e f -
fieacia e a segurança dos impostos 
internos como fonte do recursos fis-
caes fo i a "presente crise nacional 
argentina. O fracasso dos impostos 
internos começou-se a notar em 1914, 
primeiro anno em que se começaram 
a sentir os ef feitos de uma crise na-
cional provocada pelo nosso regimen 
impositivo. Nesse anno fo i arrecada-
da a Bomma do 53.001.936 pesos, is-
to é, 8.300.000 pesos menos do quo 
no anno anterior. No anno de 1915 
houve outro tanto de deficit, e no 
anno de 1916 a diminuição dessa 
renda é realmente alarmante para o 
governo. Bem claros são, pois, os e f -
feitos 'provenientes dos impostos in-
ternos como fonte de recursos de um 
Estado, e se algumas vezes se tem 
lançado mão delles como medida de 
urgência, embora seja isso um mal, 
pôde tolerar-se em momentos excep-
cionaes; mas nunca é possivel jus-
tificar o seu império de maneira per-
manente, fazendo delles um fundo 
de recursos que ó injusto, desigual 
c contraproducente. E ' necessário 
deixal-os de lado e buscar em ou-
tras elaborações mentaes suggeridas 
pela vida collectiva a melhor forma 
do harmonisar os justos interesses 

* sociaes com as elevadas aspirações 
nacionaes. 

Nos bons tempos de toda a nação, 
nota-se um augmento no consumo e 
abundancia de tudo quanto nos máos 
tompos so chama de artigos indispen-
sáveis, abundancia que aprovoitada 

por certa gente, faz crer numa ri-
queza illimitada do paiz. Nessa si-
tuação, ante a tentação das gran-
desvganancias, tudo augmenta exag-
goradamente de valor e o paiz, som 
perceber, precipita-se numa queda 
vertiginosa, arrastando após si gran-
de numero de pessoas o aterrorisan-
do a população. O capital que con-
segue escapar, esconde-se e prefere 
não ganhar a comprometter-se. As 
industrias e o commercio com a re-
tracção dos capitaes, caem em que-
bra, liquidam ou fecham os seus ne-
gocios, e a população atemorisada 
diminuo o seu consumo. Ora, estes 
estados anormaes do desenvolvimen-
to de um paiz, a quo se dá o nome 
de crÍ9e, jámais se pódem curar com 
o remédio dos impostos internos. 
Effectivamente, como é possivel con-
ceber impostos productivos sobre ar-
tigos de consumo, quando elles só o 
seriam nas boas épocas de abundan-
cia e bem estar, em que a procura 
desses artigos é grande, e nunca em 
épocas de restricções , quando todos 
diminuem o seu consumo? Estes im-
postos não rendem então o neces-
sário para poder tirar o paiz da 
prostração em que se encontra, e re-
sultam estereis. 

A sciencia e a experiencia nos 
mostram quo os impostos internos 
em parte alguma salvaram um paiz 
da crise. Apenas conseguem simu-
lar que o restabelecem, mas na rea-
lidade cavam a sua própria ruina. 
Prejudicam muitas industrias na-
cionaes; debilitam e corrompem a 
nossa mocidade, levando-a a fazer 
uso de artigos de péssima qualidade, 
quando sem imposto poderiam con-
sumil-os de excellente qualidade. 

Por volta de 1841 a Nova Zelan-
dia encontrou-se a braços com uma 
intensa crise, provocada por uma 
desenfreada especulação de terras, e 
que so caracterisou pela profunda 
depressão industrial, retracção do 
credito, baixa de todos os valores, 
bancarrotas, carestia da vida, emi-
gração e todos os symptomas que 
sempre acompanham estes estados 
pathologicos de sociedades mal or-
ganisadas. Foi nessas circumstancias 
que aquelle paiz estabeleceu o im-



posto territorial, sobre a terra uni-
camente. A principio este imposto 
fo i infimo, augmentando muito len-
tamente. Os seus resultados foram, 
comtudo, excellentes; salvararfi a 
Nova Zelandia da ruina, resolve-
ram o problema dos desoccupados, 
elevaram os salarios e diminuíram 
as heras de trabalho, e como coroa-
mento de tudo isto, voltou a immi-
gração e logo se ergueram as forças 
economicas dessa florescente e jo-
ven democracia. (André Maspero 
Castro. — Etvista Argentina de 
Ciências Politicas, Buenos A i res ) . 

OS CEGOS E OS LIVROS BRAILLE 

Não serão muitos os soldados ce-
gos que recorrerão á leitura como 
excellente conforto moral. O alpha-
beto Braille é facilimo de aprender 
tanto ás creanças como aos adultos. 
N ã o obstante, muitos soldados cegos 
se mostram indifferentes aos at-
tractivos da leitura pelos livros 
Braille, porque, operários ou campo-
nezes, não sabiam lêr antes de f icar 
cegos. Assim, é de suppôr que o 
numero de cegos que lêm não pas-
sará de .20 0|0. Se ja como fôr , é 
preciso tratar de suavisar-lhes o hor-
ror da sua cegueira, dando-lhes um 
alimento intellectual tão variado e 
interessante quanto possível: obras 
technicas para os trabalhadores, 
obras de cultura e profissionaes pa-
ra os que já tinham a sua profissão, 
de sciencia para os estudantes. 

O cego não pôde ter uma grande 
bibliotheca particular, por uma ra-
zão moaito simples: é que os livros 
Braille são muito dispendiosos. 
Taes livros exigem, com e f fe i to , 

' grande consumo de papel for te e ca-
ro, porque, sendo papel de qualidade 
inferior o ponto não resistiria á re-
petida pressão dos dedos. Além dis-
so, sendo limitada a clientela, a ti-
ragem se faz em numero reduzido 
de exemplares, o que torna muito 
elevado o preço de cada um. Uma 
tragedia, que uma bibliotheca popu-
lar vende por 25 cêntimos ao leitor 
cominum, custa, na edição Braille, 
cinco ou Beis francos. Um romance 
de tres francos e cincoenta custaria 

na edição Braille, sem ganho para 
o autor ou para o editor, 35 ou 40 
francos, talvez mais. E é preciso 
notar que o mesmo romance encon-
trará editor que o venderá a 95 cên-
timos, em edições baratas. 

Os cegos possuem, em geral, um 
numero limitadíssimo de livros pre-
dilectos, além dos que lhes são estri-
ctamente indispensáveis ao exercí-
cio da sua profissão. Isso porque 
qualquer obra reduzida ao alphabeto 
Braille, torna-« ) de grandes propor-
ções como, por exemplo, a "Europa 
e a Revolução" de Albert Sorel (114 
volumes), as "Memor i as " da duque-
za de Abrantes (130 volumes), " P o r t -
Royal " , de Sainte-Beuve (60 volu-
mes), as "Memor ias " de Marbot- (31 
volumes), o "Conde de Monte* Chris-
t o " de Alexandre Dumas (41 volu-
mes), os "Miseráve is " de Victor 
Hugo (40 volumes), etc. Só esses 
livros bastariam a encher um quar-
to cujas paredes estivessem munidas 
de estantes. 

Os livros Braille dividem-se em 
duas categorias bem distinetas: os 
que os cegos quererão possuir (ma-
nuaes profissionaes, livros escolares, 
de orações, etc. ) , e que deveriam ser 
impressos á machina; e os queosce-
gos quererão tomar do emprestimo 
(l ivros de leitura amena ou instrueti-
va ) , os quaes deveriam ser escriptos 
á mão para que se tenha delles a 
maxirna variedade com a despesa 
minima. Fo i assim que se organisou 
essa obra prima da caridade huma-
na que é a Bibliotheca Braille. Em 
1895 os copistas eram 60; já em 
1910 attingiam a 1.500, e hoje são 
1800. Assim também, o numero de 
volumes, que eram de 1100 em 1895, 
é hoje de 50.000, representando cer-
ca de 12.000 obras, entre as quaes 
se salientam os romances, os dramas, 
as obra» históricas e religiosas. 

Os livros impressos são mais de 
500, aos quaes é preciso juntar as 
collecções das revistas Louis ISrnil* 
le o Revuc Uraille. 

Quando um livro Braille começa a 
ser consumido pelo contacto repetido 
dos dedos, é recopiado por uin cego 
que vive desse trabalho. A pratica de 
copiar os livros á mão tem muitos 
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adversarios que receiam que os li-
vros manuscriptos deixem do ter 
correcção, não sendo possível revel-os 
todos por inteiro. A esses se pôde 
responder dizendo que os livros 
Braiilo são rigorosamente revistos 
e que com esse methodo do escripta 
é muito d i f f i c i l commetter erros. 

Duas vezes por semana se abrem 
aos cegos de Par is as portas da Bi-
bliotheea Braille. Mas, geralmente 
só os cegos que residem nas visinhan-
ças vão 1er na Bibliotheca, o os ou-
tros- preferem ir, com intervallos 
mais ou menos longos trocar os li-
vros que j á leram, por outros que 
levam a 1er em casa. Assim também 
fazem os cegos das províncias. 

Um copista bem pratico poderá 
transcrever cinco ou seis paiginas por 
hora. A copia de um volume Brail-
le de 120 paginas representa pois, 
um trabalho de 20 a 25 horas no 
máximo. Com a machina de escre-
ver, que custa sómente 60 francos, 
podem-se produzir 12 paginas por 
hora. Para os livros impressos ha 
dois excellentes instrumentos: a ma-
china typographica de typos mo-
veis, e a cstereotypia, esta permit-
tindo compor oito a nove paginas 
por hora. Ambas imprimem pontos 
sobre os dois lados da folha. Ha 
ainda as machinas Yaughan, que 
são muito simples e custam, cada 
uma, 250 francos, graças ás quaes 
as pessoas de boa vontade podem 
fazer em casa a impressão dos li-
vros Braille. E como ha muitas des-
sas machinas funccionando actual-
mente, é licito esperar que o nume-
ro de livros Braille augmente logo.— 
(P ierre Vil ley — 'Revue hebdoma-
daire, Par is ) . 

AS ESTRADAS DE FERRO DO MUNDO 

Publicou-se nos Estados Unidos, 
recentemente, esta interessante es-
tatística do todas as estradas de 
ferro mundiaes, no tocante á ex-
tensão e á possessão das mesmas 
por particulares e pelo Estado: 

I'iiizt-N Aiino Total Do IOH-
tado 

Argent ina . . 101G 22.688 4.136 
Australia . . 1915 22.263 20.062 

Austria - Hun 
gr ia . . . . 19114 (2.9. , 3,28 24; .0-00 

Bélgica . 1914 5 .451 2 .700 
Brasil 1916 16 .294 «>, .930 
Canadá . (19,15 35 .582 1 .768 
Chile 191.5 5 .015 o .236 
China 1916 6 .467 
Chile 1915 5 .0115 ; 3 .236 
Egypto . . . . 1916 „ 4 .381 2 .401 
Franga 1914 31 .958 5 .600 
Allemanha . . . 1914 39 .600 36 .550 
Índia 1916 »5 .833 29 .500 
Ital ia . 191.6 11. ,63.5 8, .526 
Japão 1915 7. ,13.1 5 .686 
México . . . . 1913 16, ,088 12, ,324 
Hollanda .. . . 1915 2. ,0715 1 , ,120 
Nova Zelandla 1916 2. ,969 2 ,960 
Noruega . . . 1916 1 . 973 1 . .685 
Peru' 1915 1. 800 1 , ,100 
Rumanla . . . 1914 G'. 382 2. 350 
Rússia 1916 48. 955 37. 800 
Hespanha . . . 1914 9. 377 
Suécia 1915 9. 228 3. 045 
Suissa 1916 3. 571 3. 537 
Turquia . . . . 1914 4. 576 1 . 200 
U. S. A f r i cana 1915 8. 986 7. 834 
Reino Unido . 1915 23. 701 
Estados Uni-

dos 1917 265. 218 — 
Outros 36. 120 3. 710 

Tota l . . . . 713i. 1)20 237.010 

A Europa couta 217.000 milhas 
de linhas ferreas; America do Nor 
te, 323.000; America do Sul 
52.000. 

Petrencem aos governos respe-
ctivamente, 118.000, 15.000 e 16.000 
milhas. A Asia conta 69.000 milhas. 
A A f r i ca 29.000 e a Oceania 23.000. 
(Jornal do Commereio, Rio de Ja-
neiro) . 

A SCIENCIA E A INDUSTRIA 
NA INGLATERRA E NA ALLEMANHA 

Não ha mais duvida sobre a ne-
cessidade do empregar todos os es-
forços a f im de que na Inglaterra 
sejam reparadas depois da guerra 
as perdas industriaes por esta pro-
duzidas. O que não se sabe, entre-
tanto, é se os inglezcs estão tem 
certos da sua missão como já o es-
tão os allemães. Num discurso pro-
nunciado na Universidade do Loeds 
o professor Foster mostrou a habili-



dade dos allemães em applicar a 
sciencia á industria: "O homem 
instruído pela Allemanha, disse el-
le, tinha conhecimento inteiramente 
diverso do seu semelhante na Ingla-
terra, onde, por exemplo, as pala-
vras acido nitrico ou acido picrico 
lidas num jornal «eriam incompre-
hensiveis para o vulgo." 

Não faltam na Inglaterra homens 
de intelligencia para conservai-a na 
vanguarda do progresso. Mas é pre-
ciso fazer bastante nesse sentido, 
e aproveitar mesmo os exemplos of-
ferecidos nesse terreno pela Alle-
manha. 

Considerando a Questão do ponto 
de vista educativo, 6 de nota.r que a 
instrucção dos rapazes se equivale 
nos dois paizes até a idade de qua-
torze annos, sendo a frequencia su-
perior na AUemanma, onde attinge 
a 94 0|0. Depois dessa idade, o ra-
paz allomão deve proseguir os seus 
estudos. Em 1900, com effeito, fo i 
approvada uma lei que obriga os 
directores de emprezas a fazerem 
com que seus empregados continuem 
a instruir-se. Assim, em Berlim, 
todo o joven empregado dentro dos 
limites da cidade deve frequentar 
até os 17 annos as escolas municl-
paes, onde é ensinada grande va-
riedade de matérias, desde a geome-
tria até a correspondência commer-
cial. O máximo do horário attinge 
a 300 horas por anno, o mínimo a 
200. A instrucção é gratuita, deven-
do o chefe da of f ic ina fornecer aos 
seus empregados os livros e instru-
mentos necessários, assim como con-
ceder-lhes o tempo de que precisam 
para frequentar as escolas. Ha es-
colas para varias especialidades, 
que podem ser frequentadas por 
aprendizes que as prefiram ás es-
colas municipaes, e que são bem 
providas de machinismos modernos 
de sorte a poderem educar optimos 
operários. Os aprendizes começam o 
sen estudo aos quatorze annos, poT 
u/m período de quatro annos, duran-
te nove oii dez horas por dia, em 
seis dias da semana. Findo esse pe-
ríodo, o operário deve sujeitar-se a 
um eixame thcorico-pratico, o f f e re-
cprido uma prova do seu trabalho, 
denominada " Gesseilentuck" e ten-

do bom êxito, pódo ganhar cerca 
de 80 centesimos por hora. Depois 
de alguns annos de pratica, ha outro 
exame para o aprendiz se tomar 
Mcister, podendo estabelecer-se por 
conta própria ou empregar-se. Para 
os graus sooiaes mais elevados, exis-
tem gymnasios e outros institutos 
especialisados entre os quaes os 
Lchrcr Seminarien, as Fachschulen, 
e aquellas onde se ensinam especial-
mente as linguas modernas, como as 
Obcrrealschulen e as üealschulcn. 

Ora, embora a Inglaterra tenha 
progredido maravilhosamente no 
passado, não ha no paiz um metho-
do seguro de ensino, e possuindo 
brilhantes soientistas a nação não 
pôde em conjuncto considerar-se cul-
ta. Relativamente ao campo chimi-
co da industria, ha notorias defi-
ciências na Inglaterra, como por 
exemplo no tocante ás investigações 
scientificas. O chiimico é em geral 
muitíssimo mal pago, com grave 
prejuízo para as emprezas indus-
riaes, ao passo que na Allemanha 
as coisas são muito diversas, pois 
além de existirem em grande nume-
ro, os chimicos são muito bem pa-
gos. Dahi resulta que os allemães 
conseguem grande economia de cus-
to de producção e enorme expansão 
de commercio. Com relação aos me-
thodos commerciacs. é sabido Que a 
Allemanha conseguiu estender um 
commercio enorme, não só no con-
tinente mas também nas Ilhas Bri-
tannicas e nas colonias. E ' que os 
allemães empregam meios verdadei-
ramente scientificos para attingir 
o seu objectivo: os seus caixeiros-
viajantes conheaem os costumes, a 
lingua, os usos commerciacs dos pai-
zes aonde vão, coisas que são geral-
mente ignoradas pelos caixeiros-via-
jantes inglezes; além disso, trazem 
grande porção de catalogos, nas lin-
guas dos vários paizes que visitam, 
e assim por deante. Aqui estão, por 
exemplo, os dados estatísticos do 
valor das mercadorias vendidas e do 
numero dos caixeiros-viajantes en-
trados na Suissa, num tempo pouco 
anterior á guerra: Allemanha, . . . . 
520.000 libras esterlinas de merca-
dorias vendidas; 4.711 caixeiros-via-
jantes; França, 12.720.000 libras 



esterlinas do mercadorias; 1.531 
caixeiroS-viajantes; Italia, 8.160.000 
libras esterlinas de mercadorias; 
1.045 caixeiros-viajantes; Reino 
Unido, 3.640.000 libras esterlinas 
de mercadorias e 61 caixeiros-via-
jantes. 

Muito se poderia escrever sobre 
este assumpto. Bastam, porém, as 
linhas acima, para espicaçar a nos-
sa energia, porque se a AlLemanha 
continuar a ser senhora das indus-
trias chimicas e -das do acido nítri-
co o do ferro, não- haverá mais paz 
no mundo. Não poderemos esperar 
a victoria na lucta industrial e com-
mercial « e todos os homens capa-
zes do paiz não trabalharem inten-
samente nesse sentido. (E . Fearon 
— Chamber's Journal, Londres). 

O MIMETISMO DOS ANIMAES 

O mimetismo nos animaes expli-
ea-se pela telepathia. Assim, por 
exemplo, um passaro contempla com 
olhos indagadores um verme, quasi 
a perguntar-lhe se não será por 
acaso uma serpente, e inspira as-
sim telepath icamen te ao proprio 
verme, a idéa logo realisada ' de se 
tornar quando lhe fô r possivfl se-
melhante á serpente para fug i r ao 
perigo. Muitas vozes essa telepathia 
não dá resultado nenhum, mas repe-
tida em milhares de casos,, atravez 
dos séculos, pôde exiercer um for-
tissimo e f fe i to , de forma a tornar 
uma borboleta iguaj a uma folha 
secca, outra a um rfflho verde. A 
forma mimiea adoptada estará sem-
pre em relação directa com o gene-
ro de perigo a evitar. E ' preciso re-
cordar que não existe uma linha ni-
tida de divisão entre os factos psy-
chicos e physicos, os quaes se fun-
dem uns nos outros. O homem, jus-
tamente porque ó tão complicado 
na sua organisação, perde o conta-
cto com muitas coisas, as quaes en-
tretanto são sensibilissimas para os 
orgams c'specialisados dos animaes. 
Com que finura do olfacto o cão se-
gue os passos do um homem ou de 
uma caçai Nada, pois, existe de cx-
tranhavel no a f f i rmar que o mime-
tismo é produzido por influencias te-
lepathicas, visto como a estructura 

nervosa do animal pôde ser tão sen-
eivel que perceba o trabalho mental 
de um inimigo. O mimetismo animal 
é até agora um problema sem solu-
ção, e para muita gente não se ex-
plica senão pela presença de um 
Deus omnipresente e omnipotente, 
que adapta os animaes ao ambien-
te. Comtudo, elle pôde expliear-so 
scientificamente. Desde que se re-
conheça que todas as coisas existen-
tes recebem impressões de tudo 
quanto as circundam, deve-se tam-
bém admittir quo toda a vida tende 
a influenciar outras vidas ou a sof-
frer a influencia delias. Essa facul-
dade telepathica dos animaes é para 
nós Incomprehensivel, porque não a 
possuímos. E ' de crer, entretanto, 
que os nossos remotos progenitores 
j á a possuíram, tendo-a pordido com 
o desenvolver dos meios de commu-
nicação, especialmente da palavra, 
da mesma forma como perdemos a 
nossa antiga capacidade de segurar 
os objectos com os pés. (Hudson 
Maxim — North American Jleview, 
Nova Y o r k ) . 

UM PRECURSOR DE TOLSTOI 

E ' sabido quo um dos mais apai-
xonados innovadores no terreno da 
religião, assim como um dos mai» 
importantes semeadores de doutri-
nas sociaes e evangelicas, fo i Leão 
Tolstoi. Tolstoi apparece, pois, ge-
ralmente, como um desses creadores 
de dontrinas moraes fundadas so-
bre a interpretação do Evangelho. 
Entretanto, elle não fez outra coi-
s i sf-nãn desenvolver sem nenhuma 
mod . f í oção substancial as idej lo-
g ia « de um pobre mujik do governo 
do Toer : Sutaief. E ' comtudo, cer-
to que Tolstoi conheceu Sutaief, 3 
não só o conheceu como tambon 
com elle entreteve frequentes pales-
tras, ein quo por vezes discutiam 
sobre a salvação da sociedade. 
O pobre mujik, permaneceu unalpha-

beto até uma idade avançada, e 
após longos esforços, impellido p « r 
um intenso desejo de conhecer o 
sjntido verdadeiro do L ivro do3 L i -
vros — o Evangelho, conseguiu 
aprender a ler em Petrogrado, rou-
bando horas ao somno. Ler e medi-



ta- o Evangelho fo i para elle a cc-
cnpação principal de todos os dias. 
E como consequência directa das 
sua» primeiras especulações, formou 
uma idéa nova da religião, como 
devia na realidade ser professada e 
prígada ao povo. Em 1880 o Mensa-
geiro dc Toer anunciava entre mui-
tas outras a apparição de uma sei-
ta ao\a: o Sutaievismo. A aposta-
sia de Sutaief tinha uma origem 
curiosa: elle, Quo de principio era 
devotíssimo ás regras religiosas- e 
que havia dado provas irreíragaveis 
da sua devoção num momento, por 
uma pequena questão casual que sur-
g ira quando se tratava do seipulta-
mento de um filho, abandonou toda 
a pratica da f é : " E u não frequen-
to mais a Egre ja , porque tudo alli 
ee paga, Eu tenho a Egre ja em mim 
mesmio, dizia aos seus visinhos Su-
taief , e sobre essa maxima fundou 
toda a sua doutrina. Logo se acer-
caram delle outras pessoas, o im-
provisado pastor fo i admoestado 
pelo pope, fo i perseguido pela po-
licia, mas a nova communhão se 
formou apesar disso, repudiando o 
nome de seita: " N ó s não formamos 
uma seita, dizia o rude reformador, 
nós queremos somente ser verdadei-
ros chrJstãos, baseando nosso chris-
tianismo sobre o amor" . Mas a ideo-
logia nada nova de Sutaief não f i -
cou somente em ideologia: como 
t o m slavo, elle auiz traduzil-a na 
pratica, pretendendo transformar 
toda a vida por meio da caridade 
que se apoiasse sobre o Evangelho, 
a f im de se estabelecer entre os ho-
mens a paz universal e a justiça. A 
verdade, diz elle, é o amor na vida 
commum. Assim, pois, não havia 
necessidade de sacramentos e o bap-
tismo se tornava coisa supérflua. 
Por isso elle não baptisava os seus 
filhos, achando ainda que o matri-
monio ó uma imposição mentirosa, 
perfeitamente dispensável quando 
dois seres são levados a unir-se pe-
lo amor. 

Ta l Evangelho, baseado sobre a 
quasi completa ignorancia do mun-
do, e que tinha por fundamento o 
amor universal quasi franciscano, 
n/pp] içado por elle com a rigidez 
própria do homem inculto ás leis 

sociaes, não f o i outra coisa, senão 
um principio de subversão do Es-
tado. O remo de Deus que o mujil: 
sonhador quer formar na terra não 
pôde expkcar-se senão por uni com 
pleto ce mmunismo. Abolida dofini-
tivament'.1 a propriedade, tambe.n 
ficariam abolidos os ódios, o furto 
e o egoísmo. Por isso os ricos devem 
"resistituir a terra" e os qu? ajun-
taram L-xuito dinheiro devem repu-
diar esse elemento desmoraüsaíite 
do homem. E m consequência. não 
haveria ouestões, sendo suppriinidos 
os tribunaeS, os arrecadadores de 
impostos e os funecionarios que vi-
vem como parasitas do povo. E sen-
do a guerra uma enorme injustiça, 
contraria á maxiina expressa por 
Deus no Decálogo — "não matarás" 
— também seria abolido o exerci-
to. Nessas condições, tendo sido. cha-
mado o ultimo fi lho de Sutaief a 
prestar serviço militar, recusou-se 
a isso. Foi preso e posto a pão e 
agua. Recusava o alimento. Três dias 
depois, para não o deixarem morrer 
de fome, f o i retirado do cárcere <• 
removido para outro lugar. Mas já 
vartos dos seus companheiros Be ti-
ahami convertido á nova doutrina. 

Essa theoria fe i ta de ingenuida-
de ideologica nós a encontramos 
ponto por ponto em Tolstoi, que 
advogou nos seus romances e a es-
palhou nas classes mais cultas. De 
modo que os adeptos de Sutaief 
que a principio eram em numéro es-
casso, chegaram a milhares em vis-
ta da popularidade do romancista. 
E os que sympathisarvam com as suas 
ideias começaram a ser incontáveis. , 
Como Sutaief, Tolstoi formou para 
si uma religião, cujas linhas gerará 
vêm no livro " A miinha rel ig ião". 
(Francesco Paolo Giordani — II 
Marsocco, Florença). 

A PERSONALIDADE SENTIMENTAL 

Dissertando sobre a "natureza das 
cousas", Lucrécio vê no âmor uma 
lei suprema, nobre e cruel, magni-
f ica e temivel, que põe frente a 
frente o prazer e a melancholia de 
perseguir um ideal sem jámais al-
cançal-o. E ' a lei das leis. Assim, 
toda a existenoia humana em geral 



se complica com um ou mais episo-
d io « de amor o torna-se esteril e ab-
surda a vida que nunca f o i pertur-
bada, por este sentimento. Entre to-
das as manifestações da vida a f f e -
ctiva, nenhuma tem sido mais estu-
dada.. Uns investigaram sobre as 
suas raizes nas tendencias instin-
ctivas, outros descreveram as emo-
ções que seguem a excitação dos 
sentidos, ainda outros analysaram 
como se forma o sentimento amo-
roso propriamente dito ou referem 
como a imaginação humana elabo-
ra certas representações vasias de 
conteúdo real. Mas todos, phiflo-
sophos, sábios e artistas, são accor-
des em assignalar dois grandes tem-
peramentos de namorados: og que 
amam para sof frer e os que amam 
para gosar, Werther, o pessimista, 
e D. Juam, o optimista. Com muita 
imaginação, e pouco instincto Wer-
ther 6 a victima da sua incapacida-
de para agir no momento opportu-
no, perturbando-se pela demasiada 
preoccupação mental. D. Juan, com 
forte pujança de instincto e exigua 
imaginação, triumpha sempre pelo 
seu tacto opportuno e porque já em 
todos os seus desejos ha o começo 
de acção. Werther divaga, I ) . Juan 
executa. E quasi todos quantos di-
zem venerar Werther e aborrecer D. 
Juan mentem, porque não ha ho-
mem que prefira ser Werther a ser 
D. Juan. Todos que amam possuem 
um desses dois temperamentos, pre-
dominando em alguns os sentidos e 
em outros a Imaginação. E ' - se mais 
Werther ou mais D. Juan. Não se 
ama como se quer: ama-se como se 
pôde. Cada vez que num homem 
nasce um novo amor, 'podemos as-
segurar que o novo sentimento terá 
certos caracteres communs a todas 
as manifestações da sua vida a f f e -
ctiva. Estudando como florescem os 
sentimentos, porque se transformam 
o quando morrem, observa-se que 
cm cada individuo, como um produ-
cto da sua herança e de sua educa-
ção, Be forma naturalmente uma 
personalidade sentimental. Todo o 
ser humano herda ao nascer deter-
minadas tendencias instinctivas: a 
af fect iv idade commuin á e9pecie e 
as variações de raça, sociedade e f a -

milia. O conjuncto constitue o tem-
peramento aiffectivo, que é uma pre-
disj>o.sição inicial para desenvolver 
de certa maneira os sentimentos in-
dividuaes. A s diversidades do tem-
peramento revelam desigualdades 
hereditárias. A educação sentimen-
tal em seu sentido mais lato 6 
o processo continuo de adaptação 
aos sentimentos alheios no correr do 
successivos episódios amorosos que 
vão formando a experiencia de ca-
da individuo. A repetição de amo-
res homogenos crea verdadeiros há-
bitos affectivos. Com um tempera-
mento o uma educação determinados, 
tornamo-nos Werther ou D. Juan. 
A experiencia sentimental se enri-
quece com a successão de episodios 
de amor, de sorte que todos os pas-
sados constituem uma base perma-
nente para o « futuros. Quer isto di-
zer que num dado momento da vida 
humana a personalidade sentimental 
é a confluência de todos os episo-
dio« de amor que durante a vida 
modificaram o temperamento nativo. 
Por isso, ao ser amado cada aman-
te se aproveita do trabalho dos que 
o precederam e semeia para os que 
o seguirão. l i a deáiguaes aptidões 
amorosas, devidas ao temperamen-
to : amantes ternos e imperativos, 
timidos e impetuosos. H a dif ferenças 
de educação amorosa, seguindo a d i f -

. f erente experiencia pessoal: torpes 
e refinados, t in idos e audazes. Ha 
variações da personalidade senti-
mental num mesmo amoroso. A per-
sonalidade sentimental é em sum-
ma o resultado das variações do 
temperamento mediante a educa-
ção. Sendo distinctos os tempera-
mentos, ha entre as personalidades 
certa "desigualdade individual". 
Sendo diversa a educação, tendem 
as personalidades até á " d i f e r e n -
ciação individual". Sendo incessan-
te a educação, cada personalidade 
é objecto de uma constante "var ia-
ção individual". Cada namorado ama 
de maneira diversa nos diversos mo-
mentos de sua vida. 

Ha di f ferença de educação sen-
timental resultam as differenças 
que existem entre as personalida-
des af fect ivas. O " analpliabetismo 
do coração" dura pouco nos indi-



viduos normaes. Flaubert nos deu 
uma personificação tristíssima da 
mediocridade sentimental no infe-
liz Bovary. Charles Bovary, entre-
tanto, não era um personagem ex-
cepcional. E ' antes, vulgar. Como 
elle ha milhares de maridos tran-
íjuillos, incapazes de sentimentos 
que comprometiam a sua única as-
piração bem def inida: a tranquil-
idade. Sob esses innumeraveis Bo-
varys existem os "retardados senti-
mentaes", os imbecis do coração, os 
idiotas. Neste é absoluta a incapa-
cidade de amar: não amam nem 
podem amar muito, como se lhes 
faltasse o instineto que serve de ba-
se á formação do sentimento amo-
roso. (José Ingenieros — Revista de 
Filosofia, Buenos A i res ) . 

ONDE ESTÁ A ALMA NA INCON-
SCIÊNCIA? 

Minha attenção fo i fortemente 
atrahtda para este assumpto por 
dois factos recentes: um pessoal e 
outro occorrido em minha família. O 
primeiro desses acontecimentos, menos 
significativo que o outro, fo i a mim 
que sfuccedeu. Ha duias semanas me 
fo i ministrado um anesthesico pelo 
meu dentista. Eu tinha ido ao ga-
binete em carro fechado, acompa-
nhado por minha mulher e pelos 
nossos dois filhos, os quaes perma-
neceram no carro, que continuou a 
excursão. Sob a influencia do anes-
thesico eu estava realmente^ conscio 
de ter voltado á carruagem em mo-
vimento, e pude perfeitamente ver 
os que a occupavam, ao passo que es-
tava certo de que elles me não viam. 
Esta sensação naturalmente pôde 
ter sido inteiramento subjectiva, mas 
a impressão era muito clara. 

O segundo acontecimento é mais 
convincente. Meu fi lho Adriano, de 
cinco ânuos, achava-se gravemente 
doente de pulmeraite e estava esten-
dido no leito, em estado meio com-
matoso, com uma temperatura de 
auarenta e um grãos. Minha mulher, 
que o tratava, deixou-o por um mo-
mento, a f im de ir procurar qual-
quer coisa no quarto das creanças, 

separado por outros dois quartos. 
Meu f i lho mais velho Diniz, que alli 
se encontrava, estava de pé sobre 
uma cadeira, e ao descer delia amas-
sou dois soldadinhos de estanho que 
se achavam no chão. Minha mulher, 
preoccupada em não abandonar o 
enfermo muito tempo, apressou-so 
então em voltar para o quarto del-
le, e acercando-se da cama ouviu de 
Adriano: — Diniz malvado! Está 
quebrando os meus soldadinhos. 

N o emtanto, durante os cinco dias 
de doença elle não havia nem uma 
vez falado dos soldadinhos, de sor-
te Que essa observação estava longe 
de qualquer coincidência approxima-
tiva. Nem mesmo podia tratar-se de 
transmissão de pensamento da men-
te do minha mulher, porque esta es-
tava certa de que no momento pen-
sava sómente no enfermo. O que eu 
posso explicar em vista disso é que 
provavelmente em certos momentos 
e em certas condições a alma pôde 
afastar-se do corpo e transmittir a 
este as observações que fez durante 
o .»eu vôo independente. Essas 
condições parece que occorreram 
no caso clássico de sir E. R id-
der Haggard, que escreveu uma 
carta ao Times, ha alguns annos, 
contando-lhe o seguinte facto : ti-
nha perdido o cão favorito. Em so-
nho, viu-o estendido em certo 
ponto da estrada de ferro, e das in-
vestigações feitas, resultou quo real-
emnte o corpo do animalzinho esta-
va lá. Não havia outra razão espe-
cial para que aquelle ponto dos 
trilhos mais do que qualquer outro, 
occorresse á mente de sir Haggard. 
Outro caso clássico é o de um as-
sassínio celebre do século X V I I I , 
tendo a mãe da assassinada sonha-
do por três vezes que via o cadaver 
de sua f i lha escondido em certa lo-
calidade. O lugar fo i explorado e o 
corpo f o i realmente encontrado. 
Ha um grande numero de casos 
semelhantes, quo se poderiam citar. 
A explicação delles está na supposi-
ção de que a alma se lance fóra do 
corpo, á semelhança de uin balão 
captivo, ficando presa a elle por 
um f io . (Arthur Conan Doylo — 
Ultra, Roma) . 





O CLAMOR PUBL ICO 

— F i e i s , Allah assim o quiz! Foi elle quem m o disse, ft c i d a d e 
"Prophefa não será mais Jerusalém I Será "Belém I 

("D. Quijíofe", 'Rio de janeiro) 

ftindenburgo — A s e^igencias de vosso estomago ameaçam o ec.uilibrio 
da dynasfia. (/. Carlos — "Careta", flio) 
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